
PLANO DE ENSINO 
OA039 Acústica para Música 
FICHA No 2 (variável) – 2014 

 
 

Disciplina: Acústica para Música Código: OA039 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 60 LB: 00 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 04   horas 
 

EMENTA 
Natureza física do som. Características da audição humana. Interação e relações com o meio. Decibéis. 
Medições. Efeitos. Banda crítica. Mascaramento. Isolamento acústico. Portas, Janelas. Condicionamento de ar. 
Tratamento acústico. Isoladores, absorvedores, ressonadores, difusores. Análise acústica. 
 

PROGRAMA 
Sentidos: olfato, audição, visão, tato paladar. 
Fisiologia da audição. 
Ondas sonoras. 
Escalas de potência sonora. Decibéis. 
Escala cromática. 
Percepção de volume e altura. Batimentos. 
Loudness. 
Banda crítica e mascaramento. 
Timbre. Formantes. 
Domínios: tempo, frequência, espectral. 
Vibrações em cordas. 
Percepção binaural e ambiental. Efeito Haas. Efeito Doppler. 
Ruído. 
Isolamento acústico. Características, materiais, box in a box. 
Vibrações, estruturas, pisos, paredes, portas, janelas. Absorvedores. 
Ondas estacionárias. Análise, tratamento. 
Absorvedores de banda. Absorvedores de Helmholtz. 
Reverberação e absorção. Análise e tratamento. 
Tipos de absorvedores, coeficientes de absorção. 
Acústica de salas. Reflexões primárias. Pré-delay. Parâmetros de medição. 
Sistemas de condicionamento de ar. Implicações ambientais. 
Monitoração. Ray Trace. 
Difusores. 
Análise acústica de ambientes. 
Projeto de tratamento acústico. 
 

OBJETIVO GERAL 
Compreender a fisiologia da audição humana, suas características e deficiências, como base para os estudos 
futuros de cognição. Entender os fenômenos acústicos que afetam ambientes de reprodução, gravação e 
monitoração musical, para saber como é possível a atenuação/tratamento desses efeitos, ou o projeto de 
ambientes simples, para obter uma melhor acústica musical. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender as características da audição humana. 
Compreender as deficiências da audição, como o mascaramento afeta arranjos e mixagens. 
Conhecer as escalas de medição de áudio, diferenciar potência sonora de loudness. 



Obter a base necessária para os estudos futuros de cognição musical. 
Entender a diferença entre isolamento e tratamento acústico. 
Conhecer os recursos disponíveis de isolamento. 
Identificar e corrigir problemas com ondas estacionárias. 
Analisar o tempo de reverberação de ambientes geometricamente simples e saber quais e como instalar 
absorvedores. 
Posicionar corretamente caixas acústicas e técnicos em salas de técnica de gravação. 
Entender e selecionar difusores. 
Realizar um projeto acústico de ambientes geometricamente simples, melhorando a acústica musical em salas 
e estúdios de gravação que não exijam um complexo projeto especializado. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos e vídeos) na primeira aula. 
Aulas expositivas, com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos. 
Orientação na execução de projetos de tratamento acústico em duplas de alunos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Prova escrita de acústica humana. 
Prova escrita de acústica ambiental. 
Trabalho prático de projeto acústico (em dupla de alunos) com apresentação e comentários da turma e do 
docente. 
A nota final é a média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BENADE, A. H.. Fundamentals of Musical Acoustics. Dover: Nova York, 1990. 2ª ed. 0-486-26484-X. 
VALLE, Solon. Manual Prático de Acústica. Música e Tecnologia: Rio de Janeiro, 2006. 85-89-402-06-1. 
EVEREST, Alton. Master Handbook of Acoustics. McGraw-Hill: Nova York, 2001. 0-07-136097-2. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MURGEL, Eduardo. Fundamentos de Acústica Ambiental. SENAC, São Paulo, 2007. 

Bibliografia variável (material disponibilizado pelo docente) 

 

 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
  

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - 
Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA040  Análise da Música Contemporânea 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Análise da Música Contemporânea Código:  OA040 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Análise Musical II Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Estudo e análise de obras significativas da literatura musical contemporânea 

PROGRAMA 
1 Final do século XIX e início do Séc. XX: 
Inovações: Harmonia, Contraponto e Ritmo 
 
2. Expansão da Tonalidade (1): 1. acordes apojatura; 2. Acordes de nona; 3. Acordes de 
décima primeira e de décima terceira; 4. Acorde de sensível; 5. acordes triádicos com notas 
acrescentadas; 6. acordes com dupla inflexão. 
 
6. Expansão da tonalidade (2): 1. influência dos modos na harmonia; 2. Sem a sensível; 3. 
Qualidades triádicas relacionadas aos modos; 4. Movimento melódico irrestrito; 5. Paralelismo; 
6. Escalas exóticas: pentatônicas, Gamelão (Pelog e slendro); 7. Escalas de tons inteiros e 
acordes de dominantes de tons-inteiros; 8. Escala octatônica; 9. Formações de acordes não 
triádicos: acordes quartais, acordes por segundas (clusters);  10. Politonalidade: bitonalidade, 
policordes 
 
7. Atonalidade: introdução a conjuntos de classes de notas; Notas e classes de notas; 
Conjuntos de classes de notas; Conteúdo intervalar; Relações entre conjuntos de classes de 
notas; Regiões de classes de notas 
 
8. Dodecafonismo 
 
9. Serialismo Integral 
 
10. Stockhausen e Boulez 
 
11. Música e textura: Ligeti, Berio, Scelsi 
 
13. Música minimalista: Glass, Reich, Nyman 
 

OBJETIVO GERAL 
Entendimento teórico, analítico e prático das principais tendências da música do século XX. 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

Proporcionar ao aluno conhecimento analítico sobre aspectos da música do século XX. 
 

 



 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternada com aulas de prática analítica. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KOSTKA, Stefan. Materials and techniques of post-tonal music. Boston: Pearson, 2012.  
SIMMS, Bryan R. Music of the twentieth century: style and structure. New York: Schirmer 
Books, 1996. 
STRAUS, Joseph. Introdução à teoria pós-tonal. São Paulo: Editora Unesp, 2013.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DUNSBY, Jonathan e WHITTALL, Arnold. Análise Musical na Teoria e na Prática. Curitiba: 
Editora UFPR, 2012. 
LESTER, Joel. Analytic Approaches to Twentieth-Century Music. New York: W. W. Norton, 
1989. 
 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



PLANO DE ENSINO 
OA041 - Análise da Música na Mídia - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 

Disciplina: Análise da Música na Mídia Código:  OA041 
Natureza:  (  ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Estudo analítico da música veiculada pelos meios de comunicação de massa sob abordagens sociológicas, 
históricas, filosóficas, literárias e musicais. 

PROGRAMA 
Os primeiros teóricos do assunto: Walter Benjamin e Theodor Adorno; cultura de massas; indústria cultural; 
indústria da música; práticas musicais no pós-modernismo; cultura midiática e pós-midiática; cultura digital 
(cibercultura); reflexos da tradição na música brasileira veiculada pela mídia. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de formar um panorama histórico, sociológico, estético e técnico da música nos meios 
de comunicação de massa, desde o limiar do século XX à atualidade. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Ao final do curso, o aluno deverá estar familiarizado com os estudos culturais e da comunicação e ter ampliado 
seu repertório cultural, conceitual e senso crítico acerca da música e sua veiculação pelos diversos meios de 
comunicação, com suas implicações históricas, sociológicas, filosóficas, literárias e de linguagem musical. 
Deverá estar apto a inserir-se e atuar de forma consciente, construtiva e criativa no campo da produção musical 
em suas mais diversas vertentes. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas apoiadas por audição de exemplos musicais 
e tendo por base os títulos constantes da bibliografia ou artigos sugeridos pelo professor. O aluno será solicitado 
a realizar leituras prévias a cada aula, adiantando assuntos a serem discutidos e aprimorando a capacidade de 
decodificar textos com razoável grau de profundidade, fazendo despertar o senso crítico e, assim, consolidar o 
aprendizado. Será solicitado a pesquisar e redigir breves textos sobre temas correlatos, exercitando a 
capacidade de organizar ideias com a máxima objetividade, clareza e correção gramatical. Serão utilizados os 
seguintes recursos: leituras, seminários de alunos, discussão e redação de textos, apreciação musical, quadro 
branco e projetor multimídia. Mais orientações no Plano de ensino detalhado que o professor elaborará no início 
de cada novo semestre. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio de uma apresentação prática em forma de seminário e por um texto 
dissertativo correspondente. A cada um dos dois trabalhos o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e 
a nota final resultará da média aritmética das duas. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para 
aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final dissertativo. A nota final resultará da média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. 
Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
Normas, critérios mais específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de ensino 
detalhado que o professor elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ADORNO, Theodor. O fetichismo na música e a regressão da audição. IN: Adorno: vida e obra. São Paulo: Nova 
Cultural, 1999 (Coleção Os Pensadores). 
BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de suas técnicas de reprodução. IN: Benjamin: vida e obra. São 
Paulo: Nova Cultural, 1999 (Coleção Os Pensadores). 
SANTAELLA, Lucia. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura. São Paulo: Paulus, 
2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

KELLNER, Douglas. A cultura da mídia. Bauru: Edusc, 2001. 
ORTIZ, Renato. A moderna tradição brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1988. 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Prof. Dr. Mauricio Dottori - Chefe do Departamento de Artes 

 
Legendas conf. Res. 15/10-CEPE:   PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA042  Análise Musical I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Análise Musical I Código:  OA042 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Harmonia I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Estudo e análise das formas musicais da música tonal. Técnicas de Análise Musical. Música 
instrumental dos séculos XVIII e XIX. Pequenos elementos da forma musical. Pequenas formas 
musicais. 

PROGRAMA 
1. Revisando a harmonia tonal; tonalidade expandida. 
Tonalidade e forma musical progressão e sucessão tonal 
Redução harmônica básica  
 

2. Pequenos elementos da forma musical 
Motivo, Frase, Sentença: frase de apresentação e frase de continuação 
Período: antecedente e conseqüente, Formas de período 
 

3. Procedimentos formais e a continuidade da idéia musical 
A extensão de estruturas musicais 
Modelo e seqüência 
Técnicas de conexão: Superposição de frases, Conexão motívica 
Terminação formal 
Liquidação e dissolução; Condensação e intensificação; Redução 
Tendência das notas de menor valor 
 

4. Pequenas formas: binárias 
Binárias: primeira parte; segunda parte 
Binária simples seccional 
binária simples continua  
binária recorrente seccional 
binária recorrente continua 
 

5. Pequenas formas: ternárias  
Ternária seccional e contínua 
Ternária completa. 
Ternárias compostas: Minueto (Scherzo) e trio 
 

6. Análises 
 

7. Tema com variações 
Variações contínuas e seccionais 
Divisão em partes 
Elementos do tema 
Design e forma em variações 
Tipos de variações em variações seccionais 
 

8. Variações contínuas 
Design e forma em variações contínuas 
Baixo contínuo 
Chacona 
Passacaglia 
 

9. Análises 
 
 



 
 

OBJETIVO GERAL 
Dotar o aluno de um entendimento da forma musical e suas características e de uma visão analítica 
da música tonal  

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
Entendimento dos elementos estruturais da música tonal e de sua função em cada forma abordada. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternada com aulas de prática analítica. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da Composição Musical. São Paulo: Edusp, 1991.  
GREEN, Douglass. Form in Tonal Music. Austin: Wadsworth, 1993. 
CAPLIN, William. Classical form: a theory of formal functions for the instrumental music of Haydn, 
Mozart, and Beethoven. Oxford: Oxford USA Trade, 1998. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COOK, Nicholas. A Guide to Musical Analysis. Oxford University Press  
DUNSBY, Jonathan e WHITTALL, Arnold. Análise Musical na Teoria e na Prática. Curitiba: Editora 
UFPR, 2012. 
 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA043  Análise Musical II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Análise Musical II Código:  OA043 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Análise Musical I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Estudo e análise das formas musicais da música tonal. Técnicas de Análise Musical. Música instrumental 
dos séculos XVIII e XIX. Grandes formas musicais. 

PROGRAMA 
1. Grandes Formas Musicais 
Rondó; Aspectos históricos; Rondó clássico e design formal; Refrão; Primeiro episódio; 
Segundo episódio; Transição e retransição; Falso retorno; Estrutura Tonal básica; Análise de obras 
 
2. Variações 
Variações no design formal do rondó clássico 
Rondó sonata 
 
3. Introdução ao conceito de forma-sonata 
 
4. Forma sonata 
Aspectos históricos 
Aspectos gerais da forma 
Exposição 
Primeiro tema ou grupo temático 
Transição (ponte): tipos de transição; função das transições; transições com modulações parciais; 
transições sem modulação; transições com modulações de engano 
Segundo tema ou grupo temático: tonalidade 
Tema conclusivo 
Seção de desenvolvimento: subseções no desenvolvimento; estrutura tonal das seções de 
desenvolvimento e suas variações; retransição 
Reexposição: características da reexposição dos temas e da transição 
Análise de obras  
 
5. Seções adicionais da forma sonata:  
Introdução: estrutura tonal, formal e temática de introdução; 
Coda: coda e desenvolvimento; estrutura tonal, formal e temática de coda 
Análise de obras 
 
6. Modificações da forma sonata: forma sonatina; rondó sonata; análise de obras 
 
7. Forma concerto: Concerto grosso; forma de movimento concerto grosso; forma concerto-sonata; 

forma concerto-rondó; análise de obras  
 

 



 
 

OBJETIVO GERAL 
Dotar o aluno de um entendimento da forma musical e suas características e de uma visão analítica da 
música tonal  

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
Entendimento dos elementos estruturais da música tonal e de sua função em cada forma abordada. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternadas com aulas de prática analítica. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética 
do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da Composição Musical. São Paulo: Edusp, 1991.  
GREEN, Douglass. Form in Tonal Music. Austin: Wadsworth, 1993. 
CAPLIN, William. Classical form: a theory of formal functions for the instrumental music of Haydn, Mozart, 
and Beethoven. Oxford: Oxford USA Trade, 1998. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HEPOKOSKI, James e DARCY, Warren. Elements of Sonata Theory – Norms, Types, and Deformations 
in the Late-Eighteenth-Century Sonata. Oxford University Press, 2006. 
DUNSBY, Jonathan e WHITTALL, Arnold. Análise Musical na Teoria e na Prática. Curitiba: Editora UFPR, 
2012. 
 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA044  Análise Musical III 

FICHA No  2 (variável) 
 
 

Disciplina: Análise Musical III Código:  OA044 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Análise Musical I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Estudo e análise das formas musicais da música tonal. Técnicas de Análise Musical. Música 
vocal e instrumental dos séculos XVIII e XIX. 

PROGRAMA 
1. Música vocal  

1.1 Relação texto e música 
 
2. Ária, Ária da capo, recitativo 
 
3. Canção: Lied  
Schubert: Meeres Stille, Erlkönig  
Schubert: Gretchen am Spinnrade, Prometheus 
 
4. Música instrumental: Pequenas peças instrumentais do século XIX: Schumann, Chopin, 
Brahms  
Chopin: Prelúdios Op. 28 
Schumann: Carnaval Op. 9  
Brahms: Op. 116 
 
5. Tradição e desenvolvimento da forma sonata: Sinfonia  
Sonatas para piano Op. 81a,  e Op. 111 de Beethoven;  
Sonata para piano em Si bemol D. 960 Schubert,  
Sonata para piano em Si menor de Liszt 
 
6. Aberturas e forma sonata modificada: exemplos 
Egmont, Op. 43 de Beethoven 
Abertura a Idomeneo de Mozart 
Abertura de Tristão e Isolda de Wagner 
 
7. Poema Sinfônico 
Prometheus de Liszt 
Prométhée de Leopoldo Miguez 
Noite Transfigurada de A. Schoenberg 
 
8. Sinfonia 
Sinfonia 1, 1º movimento, de A. Bruckner 
Kammersymphonie Op. 9 de A. Schoenberg 
 

 



 
 

OBJETIVO GERAL 
Proporcionar ao aluno um entendimento da forma musical e suas características e de uma 
visão analítica da música tonal  

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
Entendimento dos elementos estruturais da música tonal e de sua função em cada forma 
abordada. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternada com aulas de prática analítica. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GREEN, Douglass. Form in Tonal Music. Austin: Wadsworth, 1993. 
ROSEN, Charles. A Geração Romântica. tradução Eduardo Seincman. São Paulo: Edusp, 
2000.  
HEPOKOSKI, James e DARCY, Warren. Elements of Sonata Theory – Norms, Types, and 
Deformations in the Late-Eighteenth-Century Sonata. Oxford University Press, 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DUNSBY, Jonathan e WHITTALL, Arnold. Análise Musical na Teoria e na Prática. Curitiba: 
Editora UFPR, 2012. 
ROSEN, Charles. Sonata Forms. Nova York: W. W. Norton, c1988 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA045 - Arranjos Instrumentais 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Arranjos Instrumentais Código: OA045 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA082 Instrumentação e 
Orquestração I 

Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30  CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02   horas 

EMENTA 
Técnicas básicas de arranjos instrumentais para diversos estilos e gêneros musicais, revisão de 
elementos básicos de instrumentação, orquestração, transcrição e redução musical. Aplicação para 
propaganda em rádio e TV, trilhas para teatro e cinema, transcrições para coral. 

PROGRAMA 
Apresentação. Considerações Gerais. Conceituação. 
Revisão I: Instrumentação e Orquestração 
Revisão II: Transcrição, redução, arranjo, variação.  
Revisão III: Texturas e timbres 
Trabalho I 
Trabalho II 
Trabalho final III 
Apresentação de trabalhos 

OBJETIVO GERAL 
Familiarizar o aluno com técnicas básicas de arranjos instrumentais em diversos estilos, revisão de 
elementos básicos de instrumentação, orquestração, transcrição e redução musical. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Despertar da criatividade com relação ao processo composicional. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Análises de arranjos e de técnicas composicionais aplicadas. Escuta comentada de arranjos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: Editora da UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. Volume 1, Rio de 
Janeiro: Lumiar, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA046 - Arranjos Vocais 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Arranjos Vocais Código: OA046 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA024 Contraponto Modal Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30  CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Elaboração de arranjos para grupos vocais, com ênfase nos ritmos e estilos da música popular 
brasileira. 

PROGRAMA 
Apresentação. Considerações Gerais. Conceituação. 
Revisão I: texturas I 
Revisão II: Texturas II 
Revisão III: Texturas III 
Trabalho I 
Trabalho II 
Trabalho final III 
Apresentação de trabalhos 

OBJETIVO GERAL 
Familiarizar o aluno com técnicas básicas de arranjos vocais em diversos estilos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Despertar da criatividade com relação ao processo composicional. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Análises de arranjos e de técnicas composicionais aplicadas. Escuta comentada de arranjos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
TRAGTENBERG, L., Contraponto: uma arte de compor. São Paulo: EDUSP, 2002. 
GUEST, I., Arranjo: método prático. Rio de Janeiro: Lumiar, 1996. 
ALVES, Luciano (Ed.). O melhor de garganta profunda. São Paulo: Irmãos Vitale. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 

 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



PLANO DE ENSINO 
OA047 Áudio Básico 

FICHA No 2 (variável) – 2014 
 

 
Disciplina: Áudio Básico Código: OA047 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30 LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 04   horas 
 

EMENTA 
Áudio analógico. Áudio digital. Sinais. Medição. Conectores. Microfones. Características das mídias. 
Equipamentos básicos. Formatos de áudio. Processamento de áudio/vídeo em formato digital. Conversão de 
arquivos. Software de gravação/edição. 
 

PROGRAMA 
Eletricidade, tipos de geração, implicações ambientais, tipos de redes e uso doméstico e profissional. 
Faixas de frequência. Características e utilização de todas as faixas de frequência, de subsônicas até satélite. 
Equipamentos e sistemas de rádio e TV. Estações de rádio, TV terrestre, cabo, satélite, analógica e digital. 
Evolução dos computadores, componentes, características de hardware para uso com áudio e vídeo. 
Acessórios (placas de interface, caixas de monitoração). 
Tipos de sinal de áudio: microfones, captadores, toca-discos, linha e potência, suas características e 

aplicações. 
Tipos de conectores usados para áudio e vídeo, doméstico e profissional. Cabos e adaptadores. 
Práticas com equipamentos de áudio. 
Mídias: vinil, fita magnética, MD, DAT, CD, DVD, Blu-ray, HD, SSD. 
Áudio digital: conversão, padrões, amostragem, resolução, compactação. 
Formatos de arquivos de áudio digital: WAV, AIF, FLAC, MP3 e outros. Conversão de formatos. 
Reprodutores de áudio, escalas de medição, formas de visualização: volume, pico, espectro de frequências, 

formantes, representação temporal. 
MIDI: características, padrões, bancos de timbres, tipos de síntese (FM, wavetable). Controladores e 

sintetizadores. 
Gravação magnética analógica e digital: modulação, canais, equipamentos. 
Interfaces de áudio para computador: tipos, características, padrões de interconexão (USB, Firewire, 

Thunderbolt, rede), ruído, latência, drivers. 
Amplificadores e caixas acústicas. 
Software de gravação/edição de áudio de dois canais: recursos, efeitos (compressão, equalização, reverb, 

ambiente e outros). 
Práticas com software de gravação/edição de dois canais. 
Uso de compressores, equalizadores. 
Monitoração de áudio: equipamentos, utilização, dois canais, surround. 
Mesas de áudio: canais, fluxo de sinal, processamentos (analógico e digital), efeitos internos/externos, 

barramentos (mixagem, gravação, monitoração, auxiliares, grupos, matrizes), interligação a computador, 
controle remoto. 

Características dos principais tipos de microfones e sua utilização. 
Software de gravação/edição/mixagem multicanais: fluxo de sinal, efeitos, plugins RTAS e VST, instrumentos 

virtuais, áudio e MIDI, monitoração. 
Práticas com software de gravação/edição/mixagem multicanais. 
 

 



 
OBJETIVO GERAL 

Compreender o uso e funcionamento de equipamentos analógicos e digitais, utilizados para reproduzir, 
registrar, editar e processar áudio. 
Conhecer as características das principais mídias analógicas e digitais de áudio/vídeo e os principais formatos 
de arquivos digitais de áudio/vídeo. 
Aprender a utilizar os principais softwares de gravação/edição estéreo e multipistas. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender os sinais de áudio analógico, a conversão mecânica para elétrica e magnética. 
Conhecer os principais padrões de áudio e vídeo, domésticos e profissionais, em uso no mundo. 
Conhecer as principais mídias de gravação analógica de áudio, suas características. 
Conhecer os sinais de áudio: microfones, captadores, toca-discos, linha e potência, suas características e 
aplicações. 
Conhecer as principais mídias de gravação digital de áudio, suas características. 
Compreender os processos de conversão de áudio analógico/digital e digital/analógico. 
Compreender os tipos de monitoração e representação gráfica de sinais de áudio. 
Conhecer as características de microfones, cabos e adaptadores. 
Conhecer a operação e funcionamento de mesas de áudio simples. 
Aprender a utilizar compressores, equalizadores e outros processadores de efeitos. 
Entender o uso e aplicações de MIDI, controladores e sintetizadores. 
Entender o uso de interfaces de áudio e sistemas de monitoração. 
Aprender a utilizar softwares de áudio para reprodução, medição, conversão, gravação e edição. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos, vídeos, instaladores de software) na primeira aula. 
Aulas expositivas, com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos. 
Aulas práticas, com equipamentos e com softwares de áudio, no laboratório e/ou no estúdio. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas avaliações dissertativas por escrito. 
Dois trabalhos práticos utilizando softwares de áudio, que resultam em uma nota parcial. 
A nota final é a média aritmética das três avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VALLE, Solon Microfones. Rio de Janeiro: Música e Tecnologia, 2005 
HUBER, D. M. e RUNSTEIN, R. E. Técnicas Modernas de Gravação de Áudio. Rio de Janeiro: Campus, 2011. 
ROSE, Jay. Audio Postproduction for Digital Vídeo. São Francisco: CMP Books, 2002. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bibliografia variável (material disponibilizado pelo docente) 

 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA048 - Cognição Musical I 
FICHA  No  2 (variável) - 2014 

 
 

Disciplina: Cognição Musical I Código: OA048 

Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Co-requisito:  

Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30  LB: 00 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

 

EMENTA 
Iniciação ao estudo de temas centrais da Psicologia Cognitiva da Música: (1) a mente musical durante a 
performance: expressão, interpretação, composição, leitura e escuta musical; (2) psicologia do 
desenvolvimento musical; (3) motivação para a prática musical; (4) o papel da memória na prática musical; (5) 
o papel do músico como performer, professor e ouvinte. 
 

PROGRAMA 
- Panorama atual das pesquisas em Cognição Musical no Brasil e no exterior  
- Instruções para leitura e fichamento de artigos teóricos e experimentais 
- Unidade 01: Percepção, cognição e emoções musicais 
- Unidade 02: Desenvolvimento musical: da vida infra-uterina à idade adulta 
- Avaliação 
- Unidade 03: Performance, planejamento motor e expertise musical 
- Unidade 04: Avaliação das habilidades musicais 
- Unidade 05: O papel da música no quotidiano 
- Avaliação  

OBJETIVO GERAL 
 

(1) Introduzir o aluno às pesquisas recentes realizadas pelos principais autores da área de 
Cognição Musical no Brasil e no exterior 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

(1) Introduzir o aluno ao panorama geral atual das pesquisas em Cognição Musical no Brasil e 
no exterior; 

(2) Por meio de leituras e fichamentos de textos teóricos e experimentais publicados no 
Simpósio Internacional de Cognição e Artes Musicais dos últimos cinco anos, fornecer ao 
aluno estratégias acadêmicas para construção de projetos de pesquisa para trabalhos de 
conclusão de curso e processos seletivos para a pós-graduação; 

(3) Por meio de leituras e fichamentos de textos, promover reflexões e debates sobre os 
estudos da área de Cognição Musical, visando possibilidades para a construção de novos 
conhecimentos que auxiliem professores, pesquisadores e estudantes na compreensão 
dos processos psicológicos que ocorrem na mente humana durante tarefas de 
composição, execução ou escuta musical; 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Exemplo: As duas primeiras aulas serão expositivas. A partir da segunda aula, os alunos deverão, 
em casa, ler e fazer o fichamento de textos selecionados previamente pelo professor, para que 
sejam desenvolvidas atividades de estudos dirigidos, debates e reflexões sobre o material 
estudado. As aulas 08 e 14 serão destinadas para avaliações escritas. As aulas 09 e 15 serão 
destinadas a entrega, correção das avaliações e retirada de dúvidas. Quanto ao material, os alunos 
deverão levar para a aula o texto da semana (com o respectivo fichamento), um caderno e uma 
caneta azul. Poderão levar também notebooks pessoais com os textos e os fichamentos, conforme 
preferência. Os equipamentos utilizados pelo professor responsável serão um computador com kit 
multimídia, conectados a caixas de som e um piano afinado no diapasão, para demonstrações 
musicais. 



 
 

 
PLANO DE ENSINO 

FICHA  No  2 (variável) 
 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento das 
tarefas a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, 
responsabilidade quanto ao comparecimento em sala de aula com o material do dia, 
comportamento adequado em sala de aula e tempo de presença física durante todo o período de 
aula). O critério de avaliação será composto de 4 "P"s: 
 
P1: Avaliação escrita 01 (peso 02)  
P2: Avaliação escrita 02 (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do aluno 
esteja entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação escrita. 
Neste último exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média aritmética do 
exame final e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 
50. Para que o aluno seja aprovado ou para que possa realizar o exame final, ele deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ILARI, B. Em busca da mente musical. Curitiba: UFPR, 2006. 
ILARI, B. & Araújo, R. C. Mentes em música. Curitiba: UFPR, 2010. 
LEHMANN, A., SLOBODA, J. & WOODY, K.. Psychology for musicians. Nova York: Oxford 
University Press, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BUDD, Malcom. Music and The Emotions. Nova York: Routledge, 1985. 
COOK, P. R. (org.).. Music, cognition and computerized sound: an introduction to psychoacoustics. 
MIT Press 

 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda:  Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - 
Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA049 - Cognição Musical II 
FICHA  No  2 (variável) - 2014 

 
 

Disciplina: Cognição Musical II Código: OA049 

Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA048 Cognição Musical I Co-requisito:  

Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30  LB: 00 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 2  horas 

 

EMENTA 
Estudos de casos envolvendo práticas educacionais vivenciadas pelo aluno em seu ofício de educador 
musical. Com embasamento científico, realizam projetos de intervenção ligados a dificuldades de 
aprendizado em música em diferentes contextos educacionais. 

PROGRAMA 
- Panorama atual da divulgação das pesquisas em Cognição Musical no Brasil e no exterior (principais 
congressos, simpósios e eventos: periodicidade, datas, instruções para os autores, processo de 
avaliação, aquisição de verbas, modalidades de divulgação: mesas-redondas, apresentações orais, 
painéis, grupos temáticos, etc); 
- Unidade 01: Desordens do processamento musical 
- Unidade 02: Estudos comparativos entre culturas 
- Unidade 03: Efeitos extramusicais da música 
- Avaliação 
- Unidade 04: Ensino e aprendizagens musicais 
- Unidade 05: Bases biológicas e evolucionárias de música 
- Avaliação  

OBJETIVO GERAL 
 

(1) Introduzir o aluno às pesquisas recentes realizadas pelos principais autores da área de 
Cognição Musical no Brasil e no exterior 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

(1) Introduzir o aluno ao panorama geral da divulgação das pesquisas em Cognição Musical no 
Brasil e no exterior (principais congressos, simpósios e eventos: periodicidade, datas, 
instruções para os autores, processo de avaliação, aquisição de verbas, modalidades de 
divulgação: mesas-redondas, apresentações orais, painéis, grupos temáticos, etc);  

(2) Por meio de leituras e fichamentos de textos teóricos e experimentais publicados no Simpósio 
Internacional de Cognição e Artes Musicais dos últimos cinco anos, fornecer ao aluno 
estratégias acadêmicas para construção de projetos de pesquisa para trabalhos de conclusão 
de curso e processos seletivos para a pós-graduação; 

(3) Por meio de leituras e fichamentos de textos, promover reflexões e debates sobre os estudos 
da área de Cognição Musical, visando possibilidades para a construção de novos 
conhecimentos que auxiliem professores, pesquisadores e estudantes na compreensão dos 
processos psicológicos que ocorrem na mente humana durante tarefas de composição, 
execução ou escuta musical; 

 
 



 
 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
Exemplo: As duas primeiras aulas serão expositivas. A partir da segunda aula, os alunos deverão, em 
casa, ler e fazer o fichamento de textos selecionados previamente pelo professor, para que sejam 
desenvolvidas atividades de estudos dirigidos, debates e reflexões sobre o material estudado. As aulas 
08 e 14 serão destinadas para avaliações escritas. As aulas 09 e 15 serão destinadas a estrega, 
correção das avaliações e retirada de dúvidas. Quanto ao material, os alunos deverão levar para a aula 
o texto da semana (com o respectivo fichamento), um caderno e uma caneta azul. Poderão levar 
também notebooks pessoais com os textos e os fichamentos, conforme preferência. Os equipamentos 
utilizados pelo professor responsável serão um computador com kit multimídia, conectados a caixas de 
som e um piano afinado no diapasão, para demonstrações musicais. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento das tarefas 
a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, responsabilidade quanto ao 
comparecimento em sala de aula com o material do dia, comportamento adequado em sala de aula e 
tempo de presença física durante todo o período de aula). O critério de avaliação será composto de 4 
"P"s: 
 
P1: Avaliação escrita 01 (peso 02)  
P2: Avaliação escrita 02 (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do aluno esteja 
entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação escrita. Neste último 
exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média aritmética do exame final e da 
nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para que o aluno 
seja aprovado ou para que possa realizar o exame final, ele deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. 
  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HENTSCHKE, L. & Souza, J. Avaliação em música: reflexões e práticas. São Paulo: Moderna, 2003. 
PRADO, F. L. Metodologia de projetos. São Paulo: Saraiva, 2011. 
LAVILLE, C., DIONNE, J. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências 
humanas. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEVITIN, D. A música no seu cérebro: a ciência de uma obsessão humana. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2010. 
YUS, R.. Educação integral: uma educação holística para o século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda:  
Conforme Res 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



PLANO DE ENSINO 
OA050 - Composição com Suporte Tecnológico 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Composição com Suporte Tecnológico Código:  OA050 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA118 Técnicas de Gravação Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Prática em estúdio para realização de trabalhos de composição (em diferentes gêneros musicais) 
utilizando suporte tecnológico, a partir de um projeto previamente definido. 

PROGRAMA 
1. A indústria de música e sua cadeia produtiva 
2. A composição de song-book pages: formas e possibilidades 
3. O arranjo na indústria pop 
4. A gravação 
5. A mixagem 
6. A masterização 

 
OBJETIVO GERAL 

Dar aos alunos a compreensão das etapas do processo produtivo da indústria musical fordista e 
toyotista. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Partindo do design de composição própria de canção ou assemelhada pelos alunos, percorrer todas 
as etapas da produção industrial de música 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exposição teórica, crítica de procedimentos composicionais e de obras. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação em classe. Trabalho final. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência 
não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
COOK, Nicholas. Analysing Musical Multimedia. Oxford University Press. 
ABBRI, Franco. Il suono in cui viviamo. Milão: Il Saggiatore, 2008. 
SEBESKY, Don. The Contemporary Arranger. New York: Alfred Pub Com, 1994. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
RUSSO, William. Composing for the Jazz Orchestra. Chicago: University Of Chicago Press, 1973. 
Material variável fornecido pelo docente. 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA051 Composição de Trilha Sonora 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Composição de Trilha Sonora  Código: OA051 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 00   LB: 30     CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Realização de produções sonoras de pequeno formato para audiovisuais, Music Film, sonorização de  
vídeos a partir de projetos. Utilização de técnicas básicas de criação sonora, arranjos e efeitos especiais  
para diversas funções como filmes, dança, teatro, publicidade. 

PROGRAMA 
Conhecimento teorias e conceitos para teatro e cinema. Os elementos épicos, dramáticos e líricos. 
A aplicação do som na imagem como narrativas audiovisuais. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de realizar e criar trilhas sonoras para diferentes formatos.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Desenvolver a capacidade criativa na realização de representar ideias musicais para situações sonoras 
para audiovisuais e aumentar a percepção em leitura de imagem para aplicação sonora. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados os 
conteúdos curriculares teóricos e práticos.  Serão aplicados exercícios práticos para o treinamento 
especifico das diferentes técnicas. 
Serão utilizados os seguintes recursos: quadro branco, notebook e projetor multimídia, apresentação de 
profissionais da área e softwares específicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A Avaliação será realizada a partir das freqüência e participação nas aulas, trabalhos dirigidos e 
apresentação. As provas parciais são duas avaliações de natureza prática, por escrito. A nota final é a 
média aritmética dessas atividades e trabalhos. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do 
exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MACHADO, Arlindo. Pré-cinemas & Pós-cinemas. Campinas/ São Paulo: Papirus.  
MANZANO, Luiz Adelmo F. Som-Imagem no Cinema. São Paulo: Perspectiva/ FAPESP, 2003.  
CARRASCO, Ney. Sygkhronos: a formação da poética musical do cinema. São Paulo: Via Letera/ 
FAPESP, 2003.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
QUEIROZ, Aída, COELHO, César, ZAGURY, Lea e MAGALHÃES, Marcos (Produtores Executivos). 
Anima Mundi Volume 4. Petrobras, 2006, AM 2006v4. (Vídeo) 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
OA052  Composição I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Composição I Código:  OA052 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA018 Harmonia I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Exercícios de composição realizados com técnicas/processos de estruturação musical 
selecionados. Escrita de peças de curta duração baseadas em estilos musicais e/ ou repertório 
para formações instrumentais/tecnológicas pequenas, juntamente com a pesquisa e o estudo 
de obras afins. 

 

PROGRAMA 
- Uso da técnica serial – exercícios, audição de peças, dinâmicas de grupo com vistas a 
incentivar a percepção e o julgamento estético. 
- Análise e audição de obras selecionadas. 
- Realização de um trabalho final, a ser apresentado. 
 
 

OBJETIVO GERAL 
 

Desenvolver as habilidades de criação musical por meio do aprendizado de técnicas 
compositivas, da escuta musical e do cultivo da experiência estética. 

 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Propiciar experiência criativa e composicional para que os alunos atuem em áreas de produção 
musical e interdisciplinar. 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Procedimento prático, 

(1) baseado na escrita, análise e escuta musical. 
(2) baseado na vivência estética, por meio da apreciação musical dos trabalhos 

apresentados. 
 

 
 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
AO052  Composição I 
FICHA No  2 (variável) 

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
As avaliações serão realizadas com base nos trabalhos apresentados e no trabalho final. 

A nota final é: a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

COPE, David. Techniques of the contemporary composer. USA: Schirmer, 1997. 

BRINDLE, Reginald Smith. Musical Composition. Oxford University Press, 1986. 

SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo. São Paulo: EDUSP, 
1991. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DALLIN, Leon. Twentieth Century Composition. Iowa: WM. C. Brown Company Publishers, 
1974.  
HOWARD, J. Aprendendo a compor. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
 
 

______________________________________________________ 

Professor:  Profª Drª Roseane Yampolschi 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
OA053  Composição II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Composição II Código:  OA053   
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA019 Harmonia II Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 2 
 

EMENTA 
Exercícios de composição baseados em técnicas/processos de estruturação musical 
selecionados. Escrita de peças baseadas em estilos musicais e/ ou repertório para formações 
instrumentais/tecnológicas de câmara, juntamente com a pesquisa e o estudo de obras afins. 

 
PROGRAMA 

- Uso da técnica do motivo e do gesto musical na composição. 
- Ampliar a fundamentação estética, com base na exploração do tempo e do espaço na 
composição. 
- Investigação das possibilidades de uso da textura e do timbre na composição, incluindo o uso 
de técnicas estendidas. 
- Análise e escuta de obras selecionadas. 
- Realização de exercícios e de um trabalho composicional final, a ser apresentado.  

OBJETIVO GERAL 
 

Desenvolver as habilidades de criação musical por meio do aprendizado de técnicas 
compositivas, da escuta musical e do cultivo da experiência estética. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Propiciar experiência criativa e composicional para que os alunos atuem em áreas de 

produção musical e interdisciplinar. 
Investigar as possibilidades de exploração do uso dos meios para direcionar o trabalho 

criativo. 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Procedimento prático,  

(1) baseado na escrita, análise e escuta musical. 
(2) baseado na vivência estética, por meio da apreciação musical dos trabalhos 

apresentados.  
 

 
 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA053  Composição II 
FICHA No  2 (variável) 

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
As avaliações serão realizadas com base nos trabalhos apresentados e no trabalho final.   

A nota final é: a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

ANTUNES, Jorge. Sons novos para os sopros e as cordas. Brasília: Sistrum, 2005 

BRINDLE, Reginald Smith. Serial Composition. London: Oxford University Press, 1996. 

KOSTKA, Stefan. Materials and Techniques of Twentieth Century Music. Upper Saddle River, 
NJ: Pearson Prentice Hall, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
LOPEZ, Xavier Guell. The limits of composition. USA: Actar, 2009. 

SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos da composição musical. São Paulo. São Paulo: EDUSP, 
1991.  

 
 

 

______________________________________________________ 

Professor:  Profª Drª Roseane Yampolschi 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
OA054  Composição III 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 
 

Disciplina: Composição III Código:  OA054 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA052 Composição I; OA0 57 
Contraponto Tonal 

Co-requisito:  

Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30 LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Escrita de peças para formações instrumentais de câmara/pequena orquestra, com ou sem 
suporte tecnológico, juntamente com a pesquisa e o estudo de repertório afim. 

 

PROGRAMA 
- Ampliar e conjugar as técnicas aprendidas com a percepção da formação de unidades 
gestálticas, formando campos sonoros. 
- Aprofundar a fundamentação estética, com base na exploração do tempo e do espaço na 
composição. 
- Refinar o uso do timbre na composição por meio de técnicas estendidas/ uso de programas 
para processamento e síntese do som. 
- Análise e escuta de obras selecionadas. 
- Realização de exercícios e de um trabalho composicional final, a ser apresentado. 

OBJETIVO GERAL 
 

Desenvolver as habilidades de criação musical por meio do aprendizado de técnicas 
compositivas, da escuta musical e do cultivo da experiência estética. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Propiciar experiência criativa e composicional para que os alunos atuem em áreas de 

produção musical e interdisciplinar. 
Investigar as possibilidades de exploração do uso dos meios para direcionar o trabalho 

criativo. 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Procedimento prático,  

(1) baseado na escrita, análise e escuta musical. 
(2) baseado na vivência estética, por meio da apreciação musical dos trabalhos 

apresentados.  
 

 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA054  Composição III 
FICHA No  2 (variável) 

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
As avaliações serão realizadas com base nos trabalhos apresentados e no trabalho final. 

A nota final é: a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ADLER, The Study of Orchestration. London: W.W. Norton and Company, 1982.  

TARUSKIN, Richard. Music in the late twentieth century. Oxford University Press, 2010.  

STONE, Kurt. Music notation in the twentieth century. W.W.Norton and Company, 1980. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

SCHOENBERG, Arnold. The Musical Idea and the Logic, Technique, and Art of Its 
Presentation. Indiana University Press, 2006 

WUORINEN, Charles. Simple Composition. Nova York: C.F. Peters Corporation, 1994 
 
 

 

______________________________________________________ 

Professor:  Profª Drª Roseane Yampolschi 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
OA055  Composição IV 
FICHA No  2 (variável) 

 
 
 

Disciplina: Composição IV Código:  OA055 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisitos: OA053 Composição II; OA056 
Contraponto Motívico e Atonal 

Co-requisito:  

Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Escrita de peças para formações instrumentais de câmara/pequena orquestra, com ou sem 
suporte tecnológico, ou de peças eletroacústicas mistas, juntamente com a pesquisa e o estudo 
de repertório afim. 

 

 
PROGRAMA 

- Ampliar e conjugar as técnicas aprendidas com a percepção da formação de unidades 
gestálticas, formando campos sonoros. 
- Aprofundar a fundamentação estética, com base na exploração do tempo e do espaço na 
composição. 
- Refinar o uso do timbre na composição por meio de técnicas estendidas/uso de programas 
para processamento e síntese do som. 
- Análise e escuta de obras selecionadas. 
- Realização de exercícios e de um trabalho composicional final, a ser apresentado. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

Desenvolver as habilidades de criação musical por meio do aprendizado de técnicas 
compositivas, da escuta musical e do cultivo da experiência estética. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Propiciar experiência criativa e composicional para que os alunos atuem em áreas de produção 
musical e interdisciplinar. 
Investigar as possibilidades de exploração do uso dos meios para direcionar o trabalho criativo. 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Procedimento prático,  

(1) baseado na escrita, análise e escuta musical. 
(2) baseado na vivência estética, por meio da apreciação musical dos trabalhos 

apresentados.  
 

 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA055 Composição IV 
FICHA No  2 (variável) 

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
As avaliações serão realizadas com base nos trabalhos apresentados e no trabalho final. 

A nota final é: a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

WISHART, Trevor. On Sonic Art.  Imagineering Press, York, 1985.  

SCHAEFFER, Pierre. Tratado de los objetos musicales, Madri: Alianza, 1988. 

GODOY, Rolf Inge; LEMAN, Marc (Eds.) Musical gestures: sound, movement and meaning. 
Nova York: Routledge, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
FRANCOLI, Miguel Roid. Anthology of Post-Tonal Music. Mc-Grall Hill Humanities, 2007 
 
 

 

______________________________________________________ 

Professor:  Profª Drª Roseane Yampolschi 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



PLANO DE ENSINO 
OA024 - Contraponto Modal 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: Contraponto Modal Código: OA024 

Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA006 Treinamento Auditivo I Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 

PD: 00 LB: 60 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 04 horas 

EMENTA 
Contraponto da Alta Renascença: Construção melódica; Contraponto a duas vozes no estilo de de Prez: 
nota contra nota, elementos de polifonia, fórmulas cadenciais, ornamentos, moteto a duas vozes; 
Contraponto a três vozes no estilo de Palestrina e Victoria: harmonia, imitações, retardos, fórmulas 
ornamentais, contraponto reversível, a fantasia-coral. 

PROGRAMA 
1. Introdução à teoria do Contraponto: filosofia e história 
2. A base melódica da composição da Alta Renascença: O canto gregoriano reformado 
3. Elementos de composição de melodias 
4. O contraponto de primeira espécie: estruturas homofônicas 
5. A imitação em primeira espécie 
6. O contraponto de segunda espécie: a condução autônoma das vozes 
7. O contraponto de quarta espécie: a clausura e a dissonância estrutural 
8. O contraponto de terceira espécie: a ornamentação básica 
9. O contraponto de terceira espécie: a ornamentação estilística dos momentos cadenciais 
10. O moteto a duas vozes no estilo de Josquin de Prez 
11. Homofonia a três vozes: as harmonias de quinta e de sexta, a condução das vozes 
12. Polifonia a três vozes: a imitação 
13. Fórmulas ornamentais 
14. A fantasia coral a três vozes 
15. O contraponto reversível 
16. O moteto palestriniano 

OBJETIVO GERAL 
Servir de primeira introdução à aplicação da razão à criação musical, como historicamente sempre foi o 
contraponto 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Tornar os alunos capazes de construir num estilo com número restrito de regras, e com a possibilidade 
de comparar-se à tradição ocidental, músicas simples mas de estrutura interessante. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Aula teórico expositiva. Composição pelo professor de exemplos ad hoc. Audição, em casa, de exemplos 
históricos. Exercícios, em casa, de composição pelos alunos. Correção coletiva das tentativas. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1) Exame por exercício de composição de moteto a duas vozes. 2) Exame por exercício de composição 
de moteto a três vozes. A nota é a média das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética 
do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência 
não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

 



 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOTTE, Diether de la. Contrapunto. Madri: Idea Books, 1999. 
OWEN, Harold. Modal and tonal counterpoint: from Josquin to Stravinsky. Nova York: Schirmer, 1992 
JEPPESEN, Knud. The Style of Palestrina and the Dissonance. Nova York: Dover, 1970. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GREEN, Douglass. The Principles and Practice of Counterpoint. Routledge, 2011. 
SCHUBERT, Peter. Modal Counterpoint, Renaissance Style. Nova York: Oxford. 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA056 - Contraponto Motívico e Atonal 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Contraponto Motívico e Atonal Código: OA056 

Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA057 Contraponto Tonal /  OA007 
Treinamento Auditivo II 

Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total :30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 

PD: 00  LB: 30  CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

EMENTA 
Contraponto do século 19 e 20. Contraponto motívico em Beethoven e Brahms; contraponto atonal em 
Schoenberg, Hindemith. 

PROGRAMA 
1. O contraponto motívico de Haydn/Mozart 
2. A variação motívica em Beethoven 
3. O contraponto romântico (Schumann e Brahms) 
4. A cessação das funções em Debussy 
5. Contraponto atonal 
6. Dodecafonismo 
7. Harmonia contemporânea: Hindemith 
8. Pós-Atonalismo 

OBJETIVO GERAL 
Servir de introdução às práticas compositivas da contemporaneidade. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Desenvolver a habilidade dos alunos em compor pequenas peças motívicas e atonais. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Aula teórico expositiva. Composição pelo professor de exemplos ad hoc. Audição, em casa, de exemplos 
históricos. Exercícios, em casa, de composição pelos alunos. Correção coletiva dos tentames. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Primeira prova: composição de pequeno tema com duas variações. Segunda prova: composição de 
miniatura atonal. A nota é a média das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do 
exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MOTTE, Diether de la. Contrapunto. Madri: Idea Books, 1999. 
MOTTE, Diether de la. Armonia. Madri: Idea Books, 1999. 
BRINDLE, Reginald Smith. Serial Composition. London: Oxford University, 1996 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SCHOENBERG, Arnold. Fundamentos de Composição Musical. São Paulo: EDUSP, 2010. 
Partituras - variável. Fornecido pelo docente. 
 
. 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA057 - Contraponto Tonal 
FICHA No 2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: Contraponto Tonal Código: OA057 

Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA024 Contraponto Modal / OA007 
Treinamento Auditivo II 

Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 

PD: 00  LB: 60  CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 04 horas 
 

EMENTA 
Contraponto tonal ao século XVIII. Funções tonais. Composição de contraponto melódico. Contraponto a 
2 vozes (prelúdio-coral, monodia acompanhada, invenção). Exposição de fuga a 3 vozes. 

PROGRAMA 
1. A tonalidade no século XVIII: funções tonais básicas. 
2. Elementos de monodia contrapontística tonal 
3. Funções tonais substitutas em modo maior 
4. Ornamentos melódicos básicos: passagem e bordadura 
5. Funções tonais substitutas em modo menor 
6. Ornamentos melódicos motívicos: apojatura, passagem e bordadura acentuadas, nota de engancho, 

escapada, antecipação 
7. O acorde de quarta e sexta: cadencial, de bordadura, de mudança de posição e de passagem. 
8. As seqüências harmônicas por quintas descendentes 
9. As fórmulas cadenciais, as funções cadenciais 
10. A pequena forma binária 
11. O sujeito da fuga 
12. A resposta da fuga: real e tonal, a mutação 
13. Contraponto reversível e contra-sujeito 
14. A exposição a três vozes 
15. As seqüências harmônicas por quintas ascendentes, segundas e terças. 
16. As demais partes da fuga: divertimentos, episódios e stretti 

OBJETIVO GERAL 
Aprofundar os conhecimentos de contraponto aplicados à era tonal barroca. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Tornar os alunos capazes de construir num estilo com número restrito de regras, e com a possibilidade 
de comparar-se à tradição ocidental, formas monódicas binárias e exposição de fugas. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Aula teórico expositiva. Composição pelo professor de exemplos ad hoc. Audição, em casa, de exemplos 
históricos. Exercícios, em casa, de composição pelos alunos. Correção coletiva dos tentames. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1) Exame por exercício de composição de forma binária monódica. 2) Exame por exercício de 
composição de fuga a três vozes. A nota é a média das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética 
do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência 
não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

 



 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MOTTE, Diether de la. Contrapunto. Madri: Idea Books, 1999. 
PROUT, Ebenezer. Fugue. Londes: Algener, 1898. 
KENNAN, Kent. Counterpoint. NovaYork: Prentice Hall, 1998. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
KENNAN, Kent. Counterpoint Workbook. NovaYork: Prentice Hall, 1998. 
BRINDLE, Reginald Smith. Serial Composition. London: Oxford University Press, 1996. 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA058 - Coral I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Coral I Código: OA058 
Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de coral contemporâneo. 

PROGRAMA 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Formação de pequenos grupos de corais 
Elementos básicos de regência 
Aprendizagem de repertório coral 
Aprendizagem de repertório coral 
Apresentação de trabalho final 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Repertório escolhido de acordo com a formação do grupo e nível dos participantes. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA059 - Coral II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Coral II Código: OA059 
Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de coral contemporâneo. 

PROGRAMA 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Formação de pequenos grupos de corais 
Elementos básicos de regência 
Aprendizagem de repertório coral 
Aprendizagem de repertório coral 
Apresentação de trabalho final 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Repertório escolhido de acordo com a formação do grupo e nível dos participantes. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA060 - Coral III 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Coral III Código: OA060 
Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de coral contemporâneo. 

PROGRAMA 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Formação de pequenos grupos de corais 
Elementos básicos de regência 
Aprendizagem de repertório coral 
Aprendizagem de repertório coral 
Apresentação de trabalho final 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Repertório escolhido de acordo com a formação do grupo e nível dos participantes. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA061 - Coral IV 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Coral IV Código: OA061 
Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de coral contemporâneo. 

PROGRAMA 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Formação de pequenos grupos de corais 
Elementos básicos de regência 
Aprendizagem de repertório coral 
Aprendizagem de repertório coral 
Apresentação de trabalho final 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Repertório escolhido de acordo com a formação do grupo e nível dos participantes. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA062 - Coral V 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Coral V Código: OA062 
Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de coral contemporâneo. 

PROGRAMA 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Formação de pequenos grupos de corais 
Elementos básicos de regência 
Aprendizagem de repertório coral 
Aprendizagem de repertório coral 
Apresentação de trabalho final 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Repertório escolhido de acordo com a formação do grupo e nível dos participantes. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA063 - Coral VI 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Coral VI Código: OA063 
Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de coral contemporâneo. 

PROGRAMA 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Técnicas de percepção em grupo 
Saúde e higiene da voz 
Formação de pequenos grupos de corais 
Elementos básicos de regência 
Aprendizagem de repertório coral 
Aprendizagem de repertório coral 
Apresentação de trabalho final 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Repertório escolhido de acordo com a formação do grupo e nível dos participantes. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
OA029 Criação de projetos em Arte Sonora  

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 
 

Disciplina: Criação de projetos em arte sonora Código:  OA029  
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA018 Harmonia I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 2 
 

EMENTA 
Composição musical envolvendo o uso de tecnologia digital para a criação de projetos em arte 
sonora, incluindo as formas musicais para cinema, rádio, vídeo, instalação sonora, poesia, 
performances e outras. 

 
PROGRAMA 

Projeto de criação em arte sonora com base em pesquisa e análise de trabalhos previamente 
selecionados. Elaboração de trabalhos parcialmente em colaboração com 
artistas/pesquisadores de outras áreas afins. Pré-montagem e montagem dos trabalhos 
realizados durante o curso. 

OBJETIVO GERAL 
 
Desenvolver as habilidades de criação musical em arte sonora por meio do aprendizado de 
técnicas compositivas, da escuta musical e do cultivo da experiência estética. 
 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Propiciar experiência criativa e composicional para que os alunos atuem em áreas de produção 
musical e interdisciplinar, incluindo música para cinema/teatro, performance, instalação sonora, 
música para vídeo e outras formas artísticas. 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Procedimento prático,  

(1) baseado na pesquisa, análise e vivência estética de trabalhos em arte sonora. 
(2) baseado no uso de materiais eletroacústicos. 

 

 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA029 Criação de projetos em Arte Sonora 

FICHA No  2 (variável) 
 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
As avaliações serão realizadas com base na pesquisa, no processo de realização do projeto 
criado e na montagem do produto final. 

A nota final é: a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BLESSER, Berry. SALTER, Linda Ruth. Spaces Speak, Are You Listening?: Experiencing Aural 
Architecture. Cambridge: MIT Press, 2007. 

SAUNDERS, James (Ed.) The Ashgate Research Companion for Experimental Music. 
Farnham: Ashgate, 2009.  

SEXTON, Jamie. Music, Sound and Multimedia:  From the Live to the Virtual. Edingburgh: 
Edingburgh University Press, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
Partituras - variável. Disponibilizado pelo docente 
 
 

 

______________________________________________________ 

Professor: Prof. Drª. Roseane Yampolschi 
 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



PLANO DE ENSINO 
OA064 Edição, Mixagem e Masterização 

FICHA No 2 (variável) – 2014 
 

 
Disciplina: Edição, Mixagem e Masterização Código: OA064 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA118 Técnicas de Gravação Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00 LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02   horas 
 

EMENTA (Unidades Didáticas) 
Edição de áudio. Efeitos sonoros. Mixagem. Equalização, compressão, limitação, plugins, automação. 
Monitoração. Masterização. ISRC. 
 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 
O processo de edição de áudio, a análise das trilhas, identificação de ruídos, falhas, erros de performance. 
Visualização: volume, pico, espectro de frequências, fase, espectro temporal. 
Plugins Autotune, Melodyne. Efeitos sonoros. 
Monitoração: ajuste de níveis, posicionamento e equalização. 
Prática de edição de áudio. 
Os elementos de uma mixagem: evolução técnica; por onde começar, pensando em três dimensões. 
Os seis parâmetros: equilíbrio, espectro de frequência, panorama, espaço, dinâmica, identidade. 
Conversão A/D, buffer size, tipos de arquivos, pasta do projeto, check list do projeto, 
Etapas iniciais de mixagem: mixagem parcial, ajustes de volume, pan e automação, grupos. 
Características de mixagem de diferentes estilos musicais. 
Trimming, separando e cortando, o grid, fades, zoom, cycling, marcadores, compressão. 
Uso de plugins para substituir instrumentos acústicos, edição em MIDI: piano roll, timbres, velocity, 

quantização, funções comuns de gravação e edição MIDI, controladores MIDI, instrumentos virtuais. 
Channel strip, barramento, categorias de efeitos, inserts, submix, sends, automação. 
Prática de mixagem: marcando a forma; ordenando as pistas; ajuste dos níveis; primeiro pan; desligando o 

desnecessário; nível de monitoração. 
Pan: elemento estético; casos típicos; transformando mono em estéreo; movimentos de pan. 
Efeitos dinâmicos: ruído; distorção; manipulação da faixa dinâmica; processadores dinâmicos; gate; 

compressores; limitadores. 
Delay: espectro do delay; delays curtos modulados; delays médios; delays longos; reverbs, ambiência. 
Equalização: o espectro de frequências. tipos de equalizadores, porque equalizar, frequências de interesse. 
Humming e ruídos. 
Práticas de mixagem com software de gravação/edição/mixagem multicanais. 
Restauração de áudio, recuperação de arquivos antigos. 
Plugins específicos para restauração. 
Prática de restauração. 
Masterização, princípios e características. ISRC. 
Plugins específicos para masterização. 
Prática de masterização. 
 

 



 
OBJETIVO GERAL 

Aprender as técnicas de edição de áudio, correção de defeitos de gravação, equilíbrio entre canais. 
Aprender detalhadamente as etapas de mixagem de áudio multicanais. 
Conhecer a utilização dos principais plugins de restauração de áudio. 
Conhecer a utilização dos principais plugins de masterização de áudio. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Aplicar as técnicas de edição de áudio. 
Aprender a utilizar a monitoração correta para identificar ruídos e erros de execução. 
Aprender a utilizar plugins de correção de volume e frequência. 
Aprender a utilizar automação. 
Aprender detalhadamente as etapas de mixagem de áudio multicanais. 
Aprender a utilizar os principais plugins de restauração de áudio. 
Aprender a utilizar os principais plugins de masterização de áudio. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos, vídeos, pastas com arquivos de áudio em trilhas separadas 
por instrumento para as práticas, instaladores de software) na primeira aula. 
Aulas expositivas, com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos. 
Aulas práticas, com softwares de áudio, no laboratório. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Três trabalhos práticos individuais utilizando software de áudio multicanais e plugins diversos: edição (peso 1), 
restauração (peso 1) e uma mixagem, com um relatório descritivo de todo o processo (peso 3). 
A nota final é a média ponderada das três avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HENRIQUES, Fábio. Guia de Mixagem. Rio de Janeiro: Música e Tecnologia, 2005 
HENRIQUES, Fábio. Guia de Mixagem 2 - Os Instrumentos. Rio de Janeiro: Música e Tecnologia, 2008 
HENRIQUES, Fábio. Guia de Mixagem 3 - Mixando gravações ao vivo. Rio de Janeiro: Música e Tecnologia, 
2012. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bibliografia variável (material disponibilizado pelo docente) 

 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA065  Editoração de Partitura 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Editoração de Partitura Código:  OA065 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 2 
 

EMENTA 
Redação, transcrição e edição de partituras (incluindo música atual) 

PROGRAMA 
Características do som musical: altura, duração, intensidade, timbre. 
Notação musical: a. histórico: notação antiga, notação grega pré-cristã; baseada em letras do 

alfabeto grego. b. tetragrama e os neumas; c. sistematização da notação musical: 
pentagrama; linhas suplementares; disposição de linhas suplementares. 

Princípios da notação musical tradicional 
Prática de caligrafia musical 
Transcrição de manuscrito 
Prática de transcrição de manuscrito 
Notação musical na música contemporânea 
Introdução à softwares de notação musical 
Prática de edição de partituras 
Exercícios de prática de notação musical 
 

OBJETIVO GERAL 
Proporcionar ao estudante a teoria e a prática da notação musical 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

Proporcionar ao estudante a prática de caligrafia musical; redação de notação musical; 
transcrição; e de software de edição de partitura 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternada com aulas práticas 

 



 
 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
READ, Gardner. Music Notation: A manual of modern practice, Nova York, Taplinger, 1979. 
READ, Gardner. Modern Rhythmic Notation. Bloomington: Indiana University Press, 1978. 
MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: MusicMed, 1996. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HEUSSENSTAMM, George. Norton Manual of Music Notation. Nova York: W. W. Norton 
 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
OA066 Estética e Criação Musical 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Estética e Criação Musical Código:  OA066 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA016 História da Música IV Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
 

Abordagem estética de questões relevantes para a compreensão da criação/produção musical 
nos séculos XX-XXI. Realização de seminários, audição e improvisação/criação de pequenas 
peças baseadas nos assuntos tratados. 

 
PROGRAMA 

Estudo de conteúdos relativos à estética da música dos séculos XX-XXI, variáveis a cada ano. 
Assuntos relevantes a serem tratados incluem a questão do valor na composição, formas de 
recepção e representação estética, dos pontos de vista de sua materialidade sonora, forma, 
tempo e espaço; processos de criação em composição; a atividade mimética no processo de 
criação musical; a fundamentação estética presente no trabalho artístico; formas de interação e 
a função da música em contextos de criação interdisciplinar. A relevância da arte/música no 
“conhecimento” do mundo. 
 
 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver o pensamento crítico e o juízo estético na música 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ampliar a percepção estética 
Criar laços entre a realidade estética abstraída e a materialização sonora 
Aprofundar o horizonte de saber na música, em todos os seus campos de atividade prática 
Propiciar subsídios conceituais para reflexão sobre a música, em geral. 

 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Seminários em sala de aula para exposição e reflexão de conteúdo. Escuta de trabalhos 
selecionados.  

 
 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA066 Estética e Criação Musical 

FICHA No  2 (variável) 
 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
As avaliações serão realizadas baseadas nos seminários; em um pequeno trabalho escrito, 
partindo do estudo individual de cada aluno; na criação de improvisações ou pequenas peças, 
de acordo com os conteúdos abordados durante o curso. 

A nota final é a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
DAHLHAUS, Carl. Estética musical. Trad. Artur Morão. Lisboa: Edições 70, [s/d].  

TOMÁS, Lia. Música e filosofia: estética musical. São Paulo: irmãos Vitale, 2005. 

FUBINI, Enrico. Estetica Musical Desde La Antiguedad Hasta El Siglo XX. Madrid: Alianza, 
2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
ALPERSON, Philip. What is Music?: An Introduction to the Philosophy of Music. Pennsylvania 
State University Press, 1994. 

HAMILTON, Andy. Aesthetics and Music, Londres: London Continuum International, 2007. 

 

 

______________________________________________________ 

Professor:  Profª Drª Roseane Yampolschi 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA073 Formas de Pensamento na Música séc. 20/21 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Formas de Pensamento na Música dos séculos XX-XXI Código:  OA073 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA916 História da Música IV Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Estudo e vivência prática de poéticas musicais/ interdisciplinares desde a segunda metade do século XX 
por meio de leituras, audição e composição/improvisação musical. 

 

PROGRAMA 
 
Pesquisa orientada e estudo de poéticas relevantes efetuadas por compositores nos séculos 
XX e XXI – conteúdo podendo variar a cada ano. Análise e escuta de trabalhos artísticos 
selecionados. Exercícios de improvisação musical e de composição individual/em grupo, com 
base em estudos realizados. 
 

OBJETIVO GERAL 
Fortalecer a reflexão e o juízo críticos sobre a música contemporânea. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Propiciar meios para uma interação musical estrategicamente orientada para a música contemporânea 
Desenvolver habilidades técnicas compositivas 
Desenvolver a capacidade de síntese musical 
Ampliar a fundamentação estética adquirida e incorporada socialmente 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Exposição/Seminário, Análise, Exercícios de Improvisação e de Composição Musical.  

 
 



 
 

Continuação... 

 
PLANO DE ENSINO 

OA073 Formas de Pensamento na Música séc. 20/21 
FICHA No  2 (variável) 

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
As avaliações serão de natureza expositiva, por meio de seminários, um trabalho por escrito, podendo ser 
uma breve resenha, e de natureza prática, com a criação de improvisações e peças de acordo com as 
poéticas estudadas. 

A nota final é: a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do 
exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
COX, Christoph; WARNER, Daniel (Eds.) Audio Culture: readings in modern culture. Nova York: The 
Continuum International Publishing Groups, 2004. 

LIPPMAN, Edward. Musical Aesthetics: A Historical Reader volume III  Pendagron Press 1990. 

TARUSKIN, Richard. Music in the Late Twentieth Century. Oxford University Press, 2010. 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
Partituras - variável. Disponibilizado pelo docente. 

 
 

 

______________________________________________________ 

Professor:  Profª Drª Roseane Yampolschi 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA018 - Harmonia I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Harmonia I Código: OA018 

Natureza:  (  x ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  

Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 60 LB: 00 CP: 00  ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 04 horas 
 

EMENTA 
 
Estudo do sistema tonal enfatizado a harmonia, desde concepções básicas, harmonias diatônicas e 
acordes alterados. 
 

PROGRAMA 
 
Formação de tríades; tríades formadas na escala maior; tríades na escala menor; tipos de tríades; 
tríades diatônicas em maior e menor; Acordes de sétima; acordes de sétima na escala maior; tipos de 
acordes de sétima; acordes de sétima na escala menor; tipos de acordes de sétima; acordes de sétima 
diatônicos em maior e menor; Nomenclatura das principais tríades e acordes de sétima; 
Reconhecimento de tríades e acordes de sétima em obras da literatura musical; Notação de tríades e 
acordes de sétima a 4 vozes; disposição das vozes; tessitura vocal; duplicação de notas na tríade; 
posição aberta e cerrada de acordes; condução de vozes: movimento melódico; movimento por salto; 
movimento simultâneo: movimentos direto ou paralelo, contrário, e oblíquo. Movimentos paralelos 
proibidos: 5as e 8as paralelas; 5ase 8as diretas ou escondidas.  Duplicação de notas em texturas livres; 
Acordes com a mesma fundamental; acordes com a fundamental à distância de 5a ou 4a; à distância 
de 3a ou 6a; à distância de 2a ou 7ª; Modelos cadenciais em maior: tônica e dominante (I-V-I; I-V7-I); 
subdominante-dominante-tônica (IV-V[V7]-I); tônica-subdominante-dominante-tônica (I-IV-V[V7]-I); 
Modelos cadenciais em menor: tônica e dominante (i-V-i; i-V7-i); subdominante-dominante-tônica (iv-
V[V7]-i); tônica-subdominante-dominante-tônica (i-iv-V[V7]-i); condução de vozes no modo menor 
(neutralização);  Modelos cadenciais em menor: tônica e dominante (i-V-i; i-V7-i); subdominante-
dominante-tônica (iv-V[V7]-i); tônica-subdominante-dominante-tônica (i-iv-V[V7]-i); condução de vozes 
no modo menor (neutralização); Notas estranhas à harmonia: notas de passagem, bordadura, 
antecipação, apojatura, retardo, escapada; Reconhecimento de tríades e acordes de sétima e notas 
ornamentais em obras da literatura musica; Inversão de tríades: I6 e V6; Tríades na segunda inversão, 
o acorde de 6/4 cadencial, a 6/4 de passagem; O acorde de VII7 em maior, o acorde de VII7 em menor, 
o acorde de sétima diminuta vii°7; O acorde de subdominante com sétima: IV7, iv7; 4. O acorde de 
submediante com sétima: vi7, VI7; O acorde de tônica com sétima: I7, i7; O acorde de mediante com 
sétima: iii7, III7; Cromatismo e alteração de acordes; Dominantes secundárias em maior: V/ii, V/iii, V/IV, 
V/V, V/vi; e as variantes com acordes de sétima; Dominantes secundárias em menor: V/iii, V/iv, V/V, 
V/VI, V/VII; e as variantes com acordes de sétima; Acordes alterados sobre uma nota-sensível; Teoria 
das fundamentais escondidas, os acordes de: (em maior) vii°/ii, vii°/iii, vii°/IV, vii°/V, vii°/vi; e as 
variantes com os acordes de sétima; os acordes de: (em menor) vii°/III, vii°/iv, vii°/V, vii°/VI, vii°/VII; e as 
variantes com os acordes de sétima; Reconhecimento de acordes em exemplos da literatura musical. 

OBJETIVO GERAL 
Prover o aluno com conhecimento teórico e prático para um bom entendimento do sistema tonal.  

1. Harmonização de linhas melódicas simples, com as ferramentas desenvolvidas durante o 
curso; 

2. Harmonizar baixos simples, com as mesmas ferramentas; 
3. O aluno deverá ser capaz de analisar determinados trechos da literatura musical ocidental, dos 

períodos barroco, clássico e romântico. 



 
 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e práticas; exercícios escritos realizados ao piano, violão ou cantados para a 
compreensão não apenas teórica da harmonia. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As provas parciais são compostas por: avaliação escrita na metade do semestre; uma prova 
escrita no final do semestre; uma avaliação dos exercícios em FINALE durante todo o 
semestre. 

A nota final é a média aritmética das 2 provas e avaliação (exercícios) 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
PISTON, Walter. Harmony. Nova York: W.W. Norton, 1987. 
ALDWELL, Edward; SCHACHTER, Carl. Harmony and voice leading. Thomson/Schirmer, 2003 
HINDEMITH, Paul. Curso condensado de harmonia tradicional . São Paulo: Irmaos Vitale, 
[c1949?]  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
LIMA, Marisa Ramires Rosa. Harmonia: uma abordagem prática. São Paulo: Ed. da Autora, 
2010. Com CD. 
SCHOENBERG, Arnold. Harmonia. São Paulo: UNESP, 2001. 
 

______________________________________________________ 

Profª Drª Silvana Ruffier Scarinci 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA019 Harmonia II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Harmonia II Código:  OA019 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Harmonia I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30  LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Estudo do sistema tonal enfatizando as concepções de modulação, acordes alterados e 
harmonia cromática do final do século XVIII-XIX. 

 

PROGRAMA 
- Tonicalização, Modulação. Acordes secundários. Acorde Napolitano. Acordes de Sexta 
Aumentada. Acordes de 9ª, 11ª. Acordes de dominante com a sexta acrescentada. A tríade 
aumentada. Acordes de dominante com a 5ª alterada. Modulação por nota comum. Modulação 
por acordes secundários. Modulação por uma tonalidade afastada de uma 3ª. Modulação por 
cromatismo. Modulação por meio do acorde de 7ª diminuta. Enarmonia. 
 

OBJETIVO GERAL 
 

Fornecer conhecimentos básicos de harmonia e de condução melódica, necessários à análise 
dos períodos Clássico-Romântico e à harmonização de encadeamentos melódicos. 

 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Desenvolver a percepção sonora do ponto de vista da condução das vozes e de sua fluência 
em relação ao ritmo e à fraseologia musical. 
 
Compreensão das funções e do sentido harmônico contextual 
 
Fornecer conhecimentos básicos de harmonia para a realização de arranjos musicais 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Expositivo e prático, com a realização de exercícios harmônicos e perceptivos em sala de aula, 
de análise musical e de adaptação de arranjos selecionados por meio de conteúdos adquiridos.  
 

 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA019 Harmonia II 

FICHA No  2 (variável) 
 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As provas parciais são duas avaliações de natureza prática, por escrito. 

A nota final é a média aritmética desses trabalhos 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALDWELL, Edward; SCHACHTER, Carl. Harmony and voice leading. Thomson/Schirmer, 2003 
DUDEQUE, Norton. Apostila. DeArtes UFPR, 2010. 
KOSTKA, Stefa; PAYNE, Dorothy. Tonal Harmony. Boston: McGraw Hill, 2000. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

PISTON, Walter. Harmony. Nova York: W.W. Norton, 1987.  
 

 

 

______________________________________________________ 

Professor: Profª Drª Roseane Yampolschi 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA074  Harmonia III 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Harmonia III Código:  OA074 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Harmonia II Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Estudo da tonalidade harmônica desenvolvida após a prática da tonalidade tradicional. 
Tonalidade no final do século XIX. Tonalidade expandida, tonalidade suspensa, formações de 
acordes não-terciária, escalas exóticas, politonalidade, influência modal, atonalidade, 
introdução a conjuntos de classes de notas. 
 

PROGRAMA 
1 Revisão: Relações tonais diatônicas 
 
2. Relações tonais diatônicas de mediante, condução de voz 
 
3. Relações cromáticas; Relações tonais cromáticas de mediante 
 
4. Tonalidade expandida: tonalidade flutuante e suspensa 
 
5. Expansão cromática da Tonalidade 1: acordes apojatura; 2. Acordes de nona; 3. Acordes de 
décima primeira e de décima terceira; 4. Acorde de sensível; 5. acordes triádicos com notas 
acrescentadas; 6. acordes com dupla inflexão 
 
6. Inflexões modais: 1. influência dos modos na harmonia; 2. Sem a sensível; 3. Qualidades 
triádicas relacionadas aos modos; 4. Movimento melódico irrestrito; 5. Paralelismo. 
 
7. Escalas exóticas: pentatônicas, Gamelão (Pelog e slendro); Escalas de tons inteiros e 
acordes de dominantes de tons-inteiros; Escala octatônica 
 
8. Formações de acordes não triádicos: acordes quartais, acordes por segundas (clusters) 
 
9. Politonalidade: bitonalidade, policordes 
 
10. Atonalidade: introdução a conjuntos de classes de notas 
 
11. Dodecafonismo 
 
12. Harmonia e música serial 
 
13. Harmonia e música minimalista 
 

 



 
 

 
OBJETIVO GERAL 

Entendimento das características harmônicas da música pós-tonal. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Proporcionar ao aluno conhecimento sobre harmonia pós-tonal através de literatura teórica e 
musical. 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternada com aulas de prática analítica. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KOSTKA, Stefan. Materials and techniques of post-tonal music. Boston: Pearson, 2012. 
ROSEN, Charles. PERSICHETTI, Vincent. Twentieth-Century Harmony. New York, 1961. 
SCHOENBERG, Arnold. Harmonia. São Paulo, 1999. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DUNSBY, Jonathan e WHITTALL, Arnold. Análise Musical na Teoria e na Prática. Curitiba: 
UFPR, 2012. 
STRAUS, Joseph. Introdução à teoria pós-tonal. São Paulo: UNESP, 2013. 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA075 - Harmonia Popular I 
FICHA No 2 (variável) - 2014 

 
 

Disciplina: Harmonia Popular I Código: OA075 

Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA018 Harmonia I Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30 LB: 00 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Harmonia aplicada à MPB e ao Jazz: 
1. Formação de acordes básicos e suas cifragens; 
2. Harmonia no tom maior: preparações dominantes (primários, secundários e substitutos), 
inversão e linha de baixo, preparação diminuta; diminutos não preparatórios; dominantes 
estendidos; 
3. Harmonia no tom menor: acordes de empréstimo modal; dominantes sem função dominante; 
dominantes com tensões alteradas; substituição harmônica; extensão harmônica; 
4. Modulação. 

PROGRAMA 
- Recapitulação: tonalidade e ciclo das quintas 
- Acordes: estrutura e cifragem 
- Harmonia no tom maior: acordes diatônicos 
- Preparação dos graus: dominante primário, secundário, inversão e linha de baixo, II-V 
secundário, preparação diminuta, diminutos não-preparatórios, dominante substituto, 
dominantes estendidos, dominante Sus4, dominantes disfarçados 
- Avaliação 
- Análise harmônica no tom maior 
- Procedimento de condução de vozes 
- Harmonização a quatro vozes sobre uma melodia (em tom maior) 
- Avaliação 

OBJETIVO GERAL 
Promover ao aluno uma introdução ao estudo da harmonia tonal e modal aplicado ao jazz e à 
música popular brasileira 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
(1) Por meio de conteúdos teóricos, proporcionar ao aluno uma reflexão crítica sobre 

procedimentos harmônicos aplicados ao Jazz e à MPB 
 

(2) Por meio da resolução de exercícios técnicos previamente relacionados, proporcionar 
ao aluno a resolução de problemas relacionados à harmonia do Jazz e da MPB 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exemplo: As aulas serão divididas em duas etapas: a primeira, de caráter expositivo, abordará 
conteúdos teóricos referentes à harmonia aplicada ao jazz e à MPB, com a apresentação de 
exemplos (executados ao piano pelo docente responsável ou por meio de vídeos encontrados 
na internet); a segunda etapa, de caráter prático, envolverá a resolução de exercícios 
relacionados ao tema abordado na etapa anterior. As aulas 08 e 14 serão destinadas para 
avaliações escritas. As aulas 09 e 15 serão destinadas a entrega, correção das avaliações e 
retirada de dúvidas. Quanto ao material, os alunos deverão levar para a aula o livro didático 
adotado, um caderno de música pautado (tamanho grande e exclusivamente para a disciplina), 
uma pasta contendo as partituras a serem analisadas, lápis e borracha. Os equipamentos 
utilizados pelo professor responsável serão um computador com kit multimídia, conectados a 
caixas de som e um piano afinado no diapasão, para a apresentação dos exemplos musicais. 



 
 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento 
das tarefas a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, 
responsabilidade quanto ao comparecimento em sala de aula com o material do dia, 
comportamento adequado em sala de aula e tempo de presença física durante todo o período 
de aula). O critério de avaliação será composto de 4 "P"s: 
 
P1: Avaliação escrita 01 (peso 02) 
P2: Avaliação escrita 02 (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do 
aluno esteja entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação 
escrita. Neste último exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média 
aritmética do exame final e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de 
aprovação, neste caso, é 50. Para que o aluno seja aprovado ou para que possa realizar o 
exame final, ele deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHEDIAK, A. Harmonia & improvisação (volume 1). Rio de Janeiro: Lumiar, 1995. 
GUEST, I. Harmonia: método prático, v. 1. e 2. Rio de Janeiro: Lumiar, 2006. 
PERSICHETTI, V. Harmonia do século XX: aspectos criativos e prática. São Paulo: Via Lettera, 
2013. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável 
 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda:  
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA076 - Harmonia Popular II 
FICHA  No  2 (variável) - 2014 

 
 

Disciplina: Harmonia Popular II Código: OA076 

Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA075 Harmonia Popular I Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30  LB: 00  CP: 00  ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

 
EMENTA (Unidades Didáticas) 

Estudo da harmonia modal aplicada à MPB e ao Jazz, por meio de investigação e análise 
sistematizada de possibilidades harmônicas nos modos Jônio, Dórico, Frígio, Lídio, Mixolídio, 
Eólio e Lócrio. Introdução ao estudo do método Expansão harmônica: uma questão de timbre, 
desenvolvido por Arno Roberto Vön Büetner e sua aplicação no repertório de MPB e Jazz. 
 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

- Recapitulação: análise harmônica e harmonização a quatro vozes de uma melodia 

- Harmonia no tom menor: conceitos, escalas menores, acordes diatônicos, preparação dos 
graus  

- Análise harmônica no tom menor 

- Acordes de empréstimo modal 

- Dominantes sem função dominante 

- Dominantes com tensões alteradas  

- Avaliação 

- Modalismo: conceitos, usos e identificação dos modos 

- Harmonia modal: tétrades diatônicas 

- Harmonização a quatro vozes sobre melodias tonais (maiores e menores) e modais 

- Exercícios de recapitulação de todo o conteúdo das disciplinas Harmonia Popular I e II 

- Avaliação  

OBJETIVO GERAL 
 

 Promover ao aluno a continuação dos estudos da harmonia tonal e modal aplicadas ao jazz e 
à música popular brasileira abordados na disciplina Harmonia Popular I 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

(1) Por meio de conteúdos teóricos, proporcionar ao aluno uma reflexão crítica sobre 
procedimentos harmônicos aplicados ao Jazz e à MPB 
 

(2) Por meio da resolução de exercícios técnicos previamente relacionados, proporcionar 
ao aluno a resolução de problemas relacionados à harmonia do Jazz e da MPB 
 



 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exemplo: As aulas serão divididas em duas etapas: a primeira, de caráter expositivo, abordará 
conteúdos teóricos referentes à harmonia aplicada ao jazz e à MPB, com a apresentação de 
exemplos (executados ao piano pelo docente responsável ou por meio de vídeos encontrados 
na internet); a segunda etapa, de caráter prático, envolverá a resolução de exercícios 
relacionados ao tema abordado na etapa anterior. As aulas 08 e 14 serão destinadas para 
avaliações escritas. As aulas 09 e 15 serão destinadas a entrega, correção das avaliações e 
retirada de dúvidas. Quanto ao material, os alunos deverão levar para a aula o livro didático 
adotado, um caderno de música pautado (tamanho grande e exclusivamente para a disciplina), 
uma pasta contendo as partituras a serem analisadas, lápis e borracha. Os equipamentos 
utilizados pelo professor responsável serão um computador com kit multimídia, conectados a 
caixas de som e um piano afinado no diapasão, para a apresentação dos exemplos musicais. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento 
das tarefas a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, 
responsabilidade quanto ao comparecimento em sala de aula com o material do dia, 
comportamento adequado em sala de aula e tempo de presença física durante todo o tempo de 
aula). O critério de avaliação será composto de 4 "P"s: 
 
P1: Avaliação escrita 01 (peso 02) 
P2: Avaliação escrita 02 (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do 
aluno esteja entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação 
escrita. Neste último exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média 
aritmética do exame final e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de 
aprovação, neste caso, é 50. Para que o aluno seja aprovado ou para que possa realizar o 
exame final, ele deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BUETTNER, A. R. Expansão Harmônica: uma questão de timbre. São Paulo: Irmãos Vitale, 2005. 
LEVINE, M. The Jazz Theory Book. Petaluma: Sher Music Co., 1995. 
PAZ, H. O modalismo na música brasileira. São Paulo: Musimed, 2002. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Partituras - variável 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda:  
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA077 História da Música Brasileira - FICHA No 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: História da Música Brasileira Código: OA077 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:  ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Estudo histórico da música brasileira abrangendo desde o período colonial até as últimas tendências do 
século XX, com apreciação de obras significativas de cada período. 

PROGRAMA 
O período colonial; a música na liturgia católica; o período de D. João VI; romantismo e impressionismo na 
música brasileira; a modinha; as danças européias no Brasil do século XIX; as confluências com o lundu e a 
síntese do tango brasileiro e do maxixe; Heitor Villa-Lobos e a Semana de Arte Moderna; os nacionalistas 
polarizados por Mário de Andrade e os modernistas polarizados por H.J.Koellreutter; principais compositores 
brasileiros e tendências ao longo do século XX. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de formar um panorama histórico da música brasileira, desde o período colonial até 
as últimas tendências do século XX. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Ao final da disciplina, o aluno deverá estar familiarizado com os diversos períodos, gêneros, estilos e 
tendências que a música brasileira vem apresentando no decorrer de sua história, bem como familiarizado 
com os compositores e obras mais representativos de cada momento. Uma vez apreendido este amplo 
panorama, espera-se que o futuro graduado em música possa exercer o senso crítico; inserir-se e atuar de 
forma consciente e construtiva no campo da música, tanto no âmbito da educação quanto da produção 
musical em suas mais diversas vertentes.   

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas apoiadas por audição de exemplos 
musicais e tendo por base os títulos constantes da bibliografia ou artigos sugeridos pelo professor. O aluno 
será solicitado a realizar leituras prévias a cada aula, adiantando assuntos a serem discutidos e aprimorando 
a capacidade de decodificar textos com razoável grau de profundidade, fazendo despertar o senso crítico e, 
assim, consolidar o aprendizado. Será solicitado a pesquisar e redigir breves textos sobre temas correlatos, 
exercitando a capacidade de organizar ideias com a máxima objetividade, clareza e correção gramatical. 
Serão utilizados os seguintes recursos: leituras, seminários de alunos, discussão e redação de textos, 
apreciação musical, quadro branco e projetor multimídia. Mais orientações no Plano de Ensino Detalhado que 
o professor elaborará no início de cada novo semestre.  

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio de uma apresentação prática em forma de seminário e por um texto 
dissertativo correspondente. A cada um dos dois trabalhos o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) 
e a nota final resultará da média aritmética das duas. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para 
aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final dissertativo. A nota final resultará da média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 
50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da 
disciplina. Normas, critérios mais específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de 
ensino detalhado que o professor elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KIEFER, Bruno. Villa-Lobos e o modernismo na música brasileira. Porto Alegre: Movimento: Fundação 
Nacional Pró-Memória, 1986. 
KIEFER, Bruno. Música e dança popular: sua influência na música erudita. Porto Alegre: Movimento, 1990. 
KIEFER, Bruno. História da música brasileira: dos primórdios ao início do século XX. Porto Alegre: 
Movimento, 1997. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
TRAVASSOS, Elizabeth. Modernismo e música brasileira. Rio de Janeiro: Zahar, 2000. 
WISNIK, José Miguel. O coro dos contrários: a música em torno da semana de 22. São Paulo: Duas Cidades, 
1977. 

Professor Prof. Dr. José Estevam Gava 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe do Departamento de Artes 

Legendas:  Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA013  - História da Música I 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: História da Música I Código:  OA013 
Natureza:  (X) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
História da música ocidental européia entre os séculos VII aC e XVI dC, em seus aspectos 
socio-culturais e estéticos-filosóficos, com destaque para aspectos teóricos da arte/ciência 
musical 

PROGRAMA 
-Música na Grécia: filosofia (Platão, Aristóteles, doutrina do ethos; doutrina da imitação); 
mitologia, teoria musical, instrumentos; 
-Mundo Antigo: idéias vigentes na Idade Média; música hebraica: salmodia, lectio, hinos. 
-Bizâncio; liturgias cristãs no ocidente; liturgia romana; música na igreja cristã primitiva 
-Boecio; canto gregoriano: notação, sistema modal, tropos e sequências 
-Arte da canção profana: trovadores e troveiros, minnesänger e meistersänger 
-Polifonia; diafonia; organum primitivo; época de St. Martial; modos rítmicos (sécs. IX-XI) 
-Escola de Notre Dame (Leonin e Perotin; organum duplum e triplum; clausulae) 
-Ars Antiqua: conductus, motete, hoquetus, rondeau, teorias - sécs. XII-XIII 
-Ars Nova: motete, isorritmia, cantilena, Roman de Fauvel, Philippe de Vitry - séc.XIV; Guillaume 
de Machaut / Missa Notre Dame / cromatismo e musica ficta) 
- Trecento: Jacopo de Bologna e Francesco Landini; formas poético-musicais: madrigal, caccia, 
ballata) 
 

OBJETIVO GERAL 
Proporcionar o conhecimento de aspectos da História da Música européia, dando ênfase aos 
gêneros e estilos musicais, aos conceitos da ciência da composição (contraponto, harmonia, 
melodia, ritmo, forma), aspectos organológicos e suas relações com a praxis interpretativa. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Familiarizar o aluno com termos e conceitos utilizados na Musicologia histórica, permitindo-lhe 
enfrentar e resolver problemas teórico-práticos com auxílio de bibliografia básica e metodologia 
adequada. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas com apoio de audição de obras 
referenciais da música erudita ocidental. Serão utilizados os seguintes recursos: projetor 
multimídia, aparelhagem de áudio e softwares específicos. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

As provas parciais são duas, sendo uma delas dissertativa e a outra objetiva. 
Será apresentado aos alunos no primeiro dia de aula: calendário das provas, com as datas, 
horários e objetivos que serão cobrados em cada uma delas; tipo de avaliação que será 
realizada; sistema de aprovação (médias das provas, trabalhos, etc.). Conforme regimento da 
UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final (teórico, 
por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e 
da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para 
realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da 
disciplina. 



 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BURKHOLDER, J. Peter. History of Western Music. W.W. Norton, 8ª ed, 2009. 
ATLAS, A. W. Renaissance Music: Music in Western Europe, 1400-1600. W.W.Norton, 1998. 
JUNIOR, Hilário Franco - A Idade Média: nascimento do ocidente, 2.ed., São Paulo (SP): 
Editora Brasiliense, 1988. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MICHELS, Ulrich. Atlas de música, I (1982) / II (1992), Lisboa: Gradiva. 
SEVCENKO, Nicolau. O renascimento, 4.ed., São Paulo: Ed. Atual, 1986. 
 

 

______________________________________________________ 

Prof. Dr. Álvaro Carlini 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA014 - História da Música II 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: História da Música II Código:  OA014 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 2 horas 
 

EMENTA 
História da música ocidental européia entre o século XVII e o século XVIII, em seus aspectos 
socio-culturais e estéticos-filosóficos, com destaque para aspectos teóricos da arte/ciência 
musical 

PROGRAMA 
-Música vocal franco-flamenga (I): Escola de Borgonha (Dufay, Binchois); J.Ockeghem 

(processos canônicos); 
-Música vocal franco-flamenga (II): Josquin Dés Préz; Musica reservata; O.Lassus: música sacra  
-Surgimento dos estilos nacionais: Música vocal profana na Península Itálica; Falsebordone; 
-Madrigal sécXVI-XVII: Monte, Monteverdi, Gesualdo; madrigalistas ingleses: Morley, Dowland 
-Música na Reforma e Contra-Reforma: Lutero e o coral luterano; W.Byrd; Concílio de Trento e 

Palestrina 
-Música instrumental: Ricercari e Canzona, a música de dança: Pavana  e Galharda 
-Escola Veneziana (séc.XVII): A.Willaert; Motetes policorais; Andrea e Giovanni Gabrieli 
-Considerações e generalidades do Barroco musical: antecedentes geográficos e culturais; 

literatura e arte, novas idéias musicais. 
-Estruturas musicais (a): duas práticas composicionais; escrita musical específica; dualismo 

rítmico, basso continuo; dissonância e cromatismo, basso ostinato, estilo concertato. 
-Ópera: intermezzi e comédias madrigalescas; commedia dell'arte; temática pastoral; monodia; 

camerata Bardi; L’Orfeu (C.Monteverdi); escola romana; escola veneziana e os teatros 
públicos; ária da capo (A.Scarlatti); ópera francesa e ouverture (J.B.Lully) 

-Música eclesiástica; oratório; música luterana; Heinrich Schütz 
-Música instrumental: ricercare; canzona; sonata; variações; música de dança; música para 

conjunto de cordas; sonata da chiesa e da camara; música de câmara italiana e Arcangelo 
Corelli; suíte orquestral; concerto grosso, solista, orquestral 

-Barroco tardio (a): Antonio Vivaldi, Jean Phillippe Rameau, Georg Friedrich Haendel; Johann 
Sebastian Bach 

 
OBJETIVO GERAL 

Proporcionar o conhecimento de aspectos da História da Música européia, dando ênfase aos 
gêneros e estilos musicais, aos conceitos da ciência da composição (contraponto, harmonia, 
melodia, ritmo, forma), aspectos organológicos e suas relações com a praxis interpretativa. 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

Familiarizar o aluno com termos e conceitos utilizados na Musicologia histórica, permitindo-lhe 
enfrentar e resolver problemas teórico-práticos com auxílio de bibliografia básica e metodologia 
adequada. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas com apoio de audição de obras 
referenciais da música erudita ocidental. Serão utilizados os seguintes recursos: projetor 
multimídia, aparelhagem de áudio e softwares específicos. 

 
 
 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

As provas parciais são duas, sendo uma delas dissertativa e a outra objetiva. 
Será apresentado aos alunos no primeiro dia de aula: calendário das provas, com as datas, 
horários e objetivos que serão cobrados em cada uma delas; tipo de avaliação que será 
realizada; sistema de aprovação (médias das provas, trabalhos, etc.). Conforme regimento da 
UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final (teórico, 
por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e 
da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para 
realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da 
disciplina. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HILL, J. Walter. Baroque Music: Music in Western Europe, 1580-1750 (The Norton Introduction 
to Music History). Nova York: W. W. Norton, 2005. 
HILL, J. Walter. Anthology of Baroque Music. Nova York: W. W. Norton, 2005. 
ELIAS, Norbert. Mozart: sociologia de um gênio. Lisboa: Edições Asa, 1993. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARBIER, Patrick - História dos castrati, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1993. 
BURKHOLDER, J. Peter. Norton Anthology of Western Music (Sixth Edition) (Vol. 1: Ancient to 
Baroque) , W.W.Norton, 2009 
 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Álvaro Carlini 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA015 - História da Música III 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: História da Música III Código:  OA015 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 2 horas 
 

EMENTA 
Panorama histórico da música ocidental no período romântico, dando ênfase à audição crítica 
de obras significativas e relacionando as produções musicais com as demais manifestações 
artísticas, sociais, políticas e econômicas da época. 

PROGRAMA 
-Música instrumental: ricercare; canzona; sonata; variações; música de dança; música para 
conjunto de cordas; sonata da chiesa e da camara; música de câmara italiana e Arcangelo 
Corelli; suíte orquestral; concerto grosso, solista, orquestral 
-Barroco tardio: Antonio Vivaldi, Jean Phillippe Rameau, Georg Friedrich Haendel; Johann 
Sebastian Bach 
-Quatro principais aspectos da vida no século XVIII (D.J.Grout) a) época cosmopolita; b) espírito 
humanitário; c) popularização do ensino e das artes; d) Natureza norma estética. 
-Novas concepções melo-harmônicas; o baixo de Alberti; Domenico Scarlatti e a forma binária. 
- Sonata clássica; primórdios da sinfonia, Escolas de Mannheim-Viena-Berlim, o estilo 
empfindsamer e C.P.E.Bach. 
-Concertos de Johann Christian Bach - W A Mozart; orquestra sinfônica; música de câmara. 
-Início da reforma da ópera séria italiana: guerre des bouffons; Ópera cômica: caminhos para o 
nacionalismo musical (buffa, comique, ballad, singspiel) 
-Classicismo Vienense: F.J.Haydn, W.A.Mozart, L.v.Beethoven 
 

OBJETIVO GERAL 
Proporcionar o conhecimento de aspectos da História da Música européia, dando ênfase aos 
gêneros e estilos musicais, aos conceitos da ciência da composição (contraponto, harmonia, 
melodia, ritmo, forma), aspectos organológicos e suas relações com a praxis interpretativa. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Familiarizar o aluno com termos e conceitos utilizados na Musicologia histórica, permitindo-lhe 
enfrentar e resolver problemas teórico-práticos com auxílio de bibliografia básica e metodologia 
adequada. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas com apoio de audição de obras 
referenciais da música erudita ocidental. Serão utilizados os seguintes recursos: projetor 
multimídia, aparelhagem de áudio e softwares específicos. 
 

 
 
 
 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

As provas parciais são duas, sendo uma delas dissertativa e a outra objetiva. 
Será apresentado aos alunos no primeiro dia de aula: calendário das provas, com as datas, 
horários e objetivos que serão cobrados em cada uma delas; tipo de avaliação que será 
realizada; sistema de aprovação (médias das provas, trabalhos, etc.). Conforme regimento da 
UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final (teórico, 
por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e 
da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para 
realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da 
disciplina. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANDRADE, Mário. Pequena história da música. São Paulo: Martins Fontes, 1980. 
GUINSBURG J. O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1985. 
MASSIN, B., MASSIN, J. História da Música Ocidental. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
VIDEIRA JR., Mário Rodrigues. O romantismo e o belo musical. São Paulo: Unesp, 2006. 
BURKHOLDER, J. Peter. Norton Anthology of Western Music (Sixth Edition) (Vol. 2: Classic to 
Romantic) , W.W.Norton, 2009 
 

 

______________________________________________________ 

Prof. Dr. Álvaro Carlini 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA016 - História da Música IV - FICHA Nº 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: História da Música IV  Código: OA016 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Panorama histórico da música ocidental do século XX com enfoque crítico de obras significativas. 

PROGRAMA 
Romantismo tardio; novas harmonias, ritmos e formas; futurismo; neoclassicismo; serialismo; música eletrônica, 
concreta e aleatória; teatro e política; multiplicidade contemporânea. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de formar um panorama histórico aprofundado sobre a música artística ocidental 
pensada e produzida durante o século XX.   

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Ao final da disciplina, o aluno deverá estar familiarizado com as diversas correntes, tendências e estilos musicais 
que se desenvolveram no período, bem como deverá se familiarizar com os compositores, suas obras mais 
representativas e principais questões sociais, políticas e culturais de então. Uma vez aprofundada, apreciada e 
discutida esta cena histórica, espera-se que o futuro graduado em música possa exercer o senso crítico; inserir-se 
e atuar de forma consciente, autônoma e construtiva no campo da música, tanto no âmbito da educação quanto da 
produção musical em suas mais diversas vertentes.   
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas apoiadas por audição de exemplos musicais 
e tendo por base os títulos constantes da bibliografia. O aluno será solicitado a realizar leituras prévias a cada 
aula, adiantando assuntos a serem discutidos e aprimorando a capacidade de decodificar textos com razoável 
grau de profundidade, fazendo despertar o senso crítico e, assim, consolidar o aprendizado. Será solicitado a 
pesquisar e redigir breves textos sobre temas correlatos, exercitando a capacidade de organizar ideias com a 
máxima objetividade, clareza e correção gramatical. Serão utilizados os seguintes recursos: leituras, seminários de 
alunos, discussão e redação de textos, apreciação musical, quadro branco e projetor multimídia. Mais orientações 
no Plano de Ensino Detalhado que o professor elaborará no início de cada novo semestre.  
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio de uma apresentação prática em forma de seminário e por um texto 
dissertativo correspondente. A cada um dos dois trabalhos o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a 
nota final resultará da média aritmética das duas. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 
70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame final dissertativo. A nota final resultará da média aritmética do exame 
e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o 
aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. Normas, critérios mais 
específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor 
elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GRIFFITHS, Paul. A Música Moderna: uma história concisa e ilustrada de Debussy a Boulez. Rio: Jorge Zahar, 
1978. 
ROFF, Alex. O resto é ruído: escutando o século XX. São Paulo: Companhia das Letras, 2009 
GROUT, Donald Jay; PALISCA, Claude. História da música ocidental, Lisboa: Gradiva, 1994. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MORAES, J. Jota. Música da modernidade: origens da música do nosso tempo. São Paulo: Brasiliense, 1983. 
SIMMS, Bryan. Music of the Twentieth Century, An Anthology. Schirmer Books, s/d. 
 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Mauricio Dottori 

 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE:     PD-Padrão     LB–Laboratório     CP–Campo   ES–Estágio    OR-Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA078 História da Música Popular Brasileira 

FICHA No 2 (variável) – 2014 
 

 
Disciplina: História da Música Popular Brasileira Código: OA078 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30 LB: 00 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Estilos, compositores e intérpretes relevantes no século 20, na música popular brasileira 

PROGRAMA 
A música brasileira no mundo. 
As influências estrangeiras: lundu, tango, bolero. 
O choro. 
O samba: partido alto, samba de quadra, samba enredo, samba canção. 
O rádio e sua importância na difusão da música popular brasileira. 
Marchas carnavalescas e música para publicidade. 
O mercado musical antes e depois da Segunda Guerra Mundial. 
A música sertaneja. 
A bossa-nova. 
A Tropicália. 
A jovem guarda e a influência do rock norte-americano. 
Os Festivais da Canção: Excelsior, Record, Globo. 
A censura e as músicas de protesto. 
Compositoras: a visão feminina na criação da MPB. 
 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de formar um panorama histórico da música popular brasileira até 1990. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Familiarizar-se com os estilos mais populares das décadas de 1920 a 1940. 
Conhecer diferentes estilos do samba: partido alto, samba-canção, samba de roda, samba-enredo. 
Conhecer a evolução da música sertaneja. 
Conhecer os estilos de bossa-nova, tropicália, os Festivais da Canção. 
Entender a influência do rádio na música popular. 
Entender as influências estrangeiras na música popular brasileira. 
Conhecer os principais compositores e intérpretes das décadas de 1920 até 1990. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos, vídeos, arquivos de áudio) na primeira aula. 
Aulas expositivas com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos. 
 



FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Dois trabalhos práticos individuais, um sobre análise de canções (peso 1) e outro sobre vida e obra de um 
compositor (peso 4). 
A nota final é a média ponderada das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TINHORÃO, J. R. Pequena história da música popular. São Paulo: Círculo do Livro, s.d. 
CABRAL, Sérgio. No tempo de Almirante: uma história do rádio e da MPB. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 
1990. 
TINHORÃO, J. R. História social da música popular brasileira. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1998. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CABRAL, Sérgio. ABC do Sergio Cabral: um desfile dos craques da MPB. Rio de Janeiro: Codecri, 1979. 

VASCONCELOS, Ary. Raízes da música popular brasileira. Rio de Janeiro: Rio Fundo, 1991 

 
 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA079 - História do Jazz - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: História do Jazz Código:  OA079 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Introdução ao estudo do jazz desde suas origens até a atualidade, em seus aspectos históricos, sociais e 
musicais, com apreciação e análise de obras representativas do estilo. 

PROGRAMA 
Origens e características; spiritual; ragtime; blues; New Orleans e os primórdios do jazz; Chicago anos 20; a era 
do swing; os anos 1950; os instrumentos; a indústria do jazz; mainstream; be-bop; cool jazz; hard jazz; free jazz; 
panorama dos anos 60 até a atualidade. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de formar um panorama histórico do jazz, desde seu nascimento até a atualidade. 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

Ao final da disciplina, o aluno deverá estar familiarizado com as diversas raízes musicais que deram origem ao 
jazz no limiar do século XX e com os ramos que progressivamente formaram-se no contexto do estilo jazzístico, 
bem como familiarizado com os compositores, músicos, temas e interpretações mais representativos. Uma vez 
apreendida a história deste estilo musical em seu sentido mais amplo, espera-se que o futuro graduado em música 
possa exercer o senso crítico; inserir-se e atuar de forma consciente e construtiva no campo da música, tanto no 
âmbito da educação quanto da produção musical em suas mais diversas vertentes.  

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas apoiadas por audição de exemplos musicais 
e tendo por base os títulos constantes da bibliografia ou artigos sugeridos pelo professor. O aluno será solicitado a 
realizar leituras prévias a cada aula, adiantando assuntos a serem discutidos e aprimorando a capacidade de 
decodificar textos com razoável grau de profundidade, fazendo despertar o senso crítico e, assim, consolidar o 
aprendizado. Será solicitado a pesquisar e redigir breves textos sobre temas correlatos, exercitando a capacidade 
de organizar ideias com a máxima objetividade, clareza e correção gramatical. Serão utilizados os seguintes 
recursos: leituras, seminários de alunos, discussão e redação de textos, apreciação musical, quadro branco e 
projetor multimídia. Mais orientações no Plano de Ensino Detalhado que o professor elaborará no início de cada 
novo semestre. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio de uma apresentação prática em forma de seminário e por um texto 
dissertativo correspondente. A cada um dos dois trabalhos o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a 
nota final resultará da média aritmética das duas. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 
70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final dissertativo. A nota final resultará da média aritmética do exame e 
da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o 
aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. Normas, critérios mais 
específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor 
elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BELLEST, Christian; MALSON, Lucien. Jazz. Campinas: Papirus, 1989. 
HOBSBAWM, Eric. História Social do Jazz. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. 
MUGGIATI, Roberto. O que é jazz. São Paulo: Brasiliense, 1985 (Coleção Primeiros Passos). 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GUINLE, Jorge. Jazz panorama. São Paulo: José Olympio, 2000 
LOPES, Emerson. Jazz ao seu alcance. Rio de Janeiro: Multifoco, 2009. 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Prof. Dr. Mauricio Dottori - Chefe de Departamento de Artes 

Legendas conf. Res. 15/10-CEPE:   PD-Padrão     LB–Laboratório     CP–Campo   ES–Estágio    OR-Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA080 - Improvisação I 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Improvisação I Código: OA080 

Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (   ) 

Pré-requisito: OA075 Harmonia Popular I Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Estudo teórico, empírico e fraseológico dos modos das escalas maiores, menor melódica e 
simétricas, bem como a aplicação destas escalas em repertório pertencente ao Jazz / MPB 
para diferentes instrumentos musicais 

PROGRAMA 
- Introdução à improvisação: conceitos e aplicações no Jazz e na MPB 
- Escalas maior, menor melódica, menor natural e menor harmônica (teoria e exercícios) 
- Os modos da escala maior (teoria e exercícios) 
- Aplicação das escalas acima mencionadas no repertório de Jazz e MPB 
- Avaliação Escrita 
- Os modos da escala menor melódica (teoria e exercícios) 
- Aplicação das escalas acima mencionadas no repertório de Jazz e MPB 
- Avaliação Prática 

OBJETIVO GERAL 
 Introduzir o aluno ao estudo das técnicas de improvisação aplicadas ao jazz e à música 
popular brasileira 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

(1) Por meio de conteúdos teóricos, proporcionar ao aluno uma reflexão crítica sobre 
procedimentos básicos empregados na improvisação do Jazz e da MPB; 

(2) Por meio da exposição de vídeos e exemplos executados ao piano, proporcionar que o 
aluno vivencie exemplos de temas com improvisações no Jazz e na MPB; 

(3) Por meio de exercícios práticos, proporcionar ao aluno a aplicação das escalas 
aprendidas no curso em frases previamente selecionadas pelo professor em todas as 
tonalidades; 

(4) Por meio de aulas práticas, proporcionar ao aluno a aplicação das escalas e frases 
aprendidas no curso na improvisação sobre temas de Jazz e MPB; 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exemplo: As aulas serão desenvolvidas em formato de workshop, em que, a cada aula, o 
docente responsável abordará o assunto a ser desenvolvido no dia, por meio de exposição 
teórica, seguido de exemplos musicais executados ao piano ou por meio de vídeos da internet. 
Em uma segunda etapa, os alunos desenvolverão tarefas de resolução de exercícios (teóricos 
e práticos) por meio de aplicação das escalas aprendidas no curso em repertório previamente 
selecionado. A aula 08 será destinada à avaliação escrita e a aula 14 será destinada para a 
avaliação prática. A aula 09 será destinada a entrega, correção das avaliações escritas e 
retirada de dúvidas. A aula 15 será destinada à recapitulação geral do curso. Quanto ao 
material, os alunos deverão levar para a aula os seus instrumentos musicais (com exceção do 
piano), o material didático adotado, um caderno de música pautado (tamanho grande, 
exclusivamente para a disciplina), uma pasta contendo as partituras a serem executadas, lápis 
e borracha. Os equipamentos utilizados pelo docente serão um computador com kit multimídia 
conectado a caixas de som e um piano afinado no diapasão. 

 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento 
das tarefas a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, 
responsabilidade quanto ao comparecimento em sala de aula com o material do dia, 
comportamento adequado em sala de aula e tempo de presença física durante todo o tempo de 
aula). O critério de avaliação será composto de 4 "P"s: 
 
P1: Avaliação Escrita (peso 01) 
P2: Avaliação Prática (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do 
aluno esteja entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação 
escrita. Neste último exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média 
aritmética do exame final e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de 
aprovação, neste caso, é 50. Para que o aluno seja aprovado ou para que possa realizar o 
exame final, ele deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AEBERSOLD, J. Vol.3, The II-V7-I progression: The Most Important Musical Sequence In Jazz. 
New Albany: Jamey Aebersold Jazz Inc., 1974. 
SANTIAGO, D. Estratégias e técnicas para a otimização da prática musical: algumas 
contribuições da literatura em língua inglesa. Em: Araújo, R. C. e Ilari (eds.): Mentes em 
Música. Curitiba: Editora UFPR, 2010. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Partituras - variável 
 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda:  
Conforme Res 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA081 - Improvisação II 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Improvisação II Código: OA081 

Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Harmonia Popular I Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30 CP: 00  ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

EMENTA 
 
Estudo teórico, empírico e fraseológico dos modos das escalas maiores, menor melódica e simétricas, 
bem como a aplicação destas escalas em repertório pertencente ao Jazz / MPB para diferentes 
instrumentos musicais. 

PROGRAMA 
- O performer: da rotina de estudo diário à performance no palco 
- Escalas Pentatônicas, Blues e Bebop 
- Aplicação das escalas acima mencionadas no repertório de Jazz e MPB 
- Avaliação Escrita 
- Escalas Simétricas 
- Escalas Exóticas (Pelog, Maior Harmônica, Húngara, Enigmática, Chinesa, Japonesa In-Sen) 
- Aplicação das escalas acima mencionadas no repertório de Jazz e MPB  
- Avaliação Prática   

OBJETIVO GERAL 
 

Continuação do estudo das técnicas de improvisação aplicadas ao jazz e à música popular brasileira 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

(1) Por meio de conteúdos teóricos, proporcionar ao aluno uma reflexão crítica sobre 
procedimentos básicos empregados na improvisação do Jazz e da MPB; 

(2) Por meio da exposição de vídeos e exemplos executados ao piano, proporcionar que o aluno 
vivencie exemplos de temas com improvisações no Jazz e na MPB; 

(3) Por meio de exercícios práticos, proporcionar ao aluno a aplicação das escalas aprendidas no 
curso em frases previamente selecionadas pelo professor em todas as tonalidades; 

(4) Por meio de aulas práticas, proporcionar ao aluno a aplicação das escalas e frases 
aprendidas no curso na improvisação sobre temas de Jazz e MPB; 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exemplo: As aulas serão desenvolvidas em formato de workshop. A cada aula, o docente abordará o 
assunto a ser desenvolvido por meio de exposição teórica, seguido de exemplos musicais executados 
ao piano ou por meio de vídeos da internet. Em seguida, os alunos desenvolverão tarefas de 
resolução de exercícios (teóricos e práticos) por meio de aplicação das escalas aprendidas no curso 
em repertório previamente selecionado. A aula 08 será destinada para avaliação escrita. A aula 14 
será destinada para avaliação prática. A aula 09 será destinada a correção das avaliações escritas e 
retirada de dúvidas. A aula 15 será destinada à recapitulação geral do curso. Os alunos deverão levar 
para a aula os seus instrumentos musicais (com exceção do piano), o material didático adotado, um 
caderno de música pautado (tamanho grande, exclusivamente para a disciplina), uma pasta contendo 
as partituras a serem executadas, lápis e borracha. Os equipamentos utilizados pelo docente serão 
um computador com kit multimídia conectado a caixas de som e um piano afinado no diapasão. 

 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento das 
tarefas a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, responsabilidade 
quanto ao comparecimento em sala de aula com o material do dia, comportamento adequado em sala 
de aula e tempo de presença física durante todo o tempo de aula). O critério de avaliação será 
composto de 4 "P"s: 
 
P1: Avaliação Escrita (peso 01) 
P2: Avaliação Prática (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do aluno 
esteja entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação escrita. Neste 
último exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média aritmética do exame 
final e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para 
que o aluno seja aprovado ou para que possa realizar o exame final, ele deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AEBERSOLD, J. How to play jazz and improvise. New Albany: Jamey Aebersold Jazz Inc., 1992. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: 
Irmãos Vitale, 1997. 
LEVINE, M. The Jazz Piano Book. San Francisco: Sher Music Co., 1989. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável 
 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda:  
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA082 Instrumentação e Orquestração I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Instrumentação e Orquestração I  Código: OA082 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA018 Harmonia I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Estudo e conhecimento das possibilidades sonoras dos instrumentos musicais, a partir da organologia e 
análise das obras para orquestra de câmara e pequenos conjuntos orquestrais. Visando sua disposição, 
organização, efeitos e texturas para vários contextos estéticos/ estilísticos. Revisão de elementos de 
orquestração, transcrição e redução. 

PROGRAMA 
Conceitualização da Organologia e da Instrumentação musical tradicional ocidental. Organologia 
ocidental. Conhecimento das famílias de instrumentos: cordas, madeiras, metais, percussão. Exercícios 
práticos aplicando a escrita para pequenos formatos. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de realizar e orquestrações para diferentes formatos.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Desenvolver a capacidade técnica e criativa na realização de escrita para situações sonoras para 
formatos instrumentais tradicionais e contemporâneos e aumentar a percepção para aplicação sonora. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas onde serão apresentados os 
conteúdos curriculares teóricos e práticos. Serão aplicados exercícios práticos para o treinamento 
especifico das diferentes técnicas. 
Serão utilizados os seguintes recursos: quadro branco, notebook e projetor multimídia, apresentação de 
profissionais da área e softwares específicos. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A Avaliação será realizada a partir das frequência e participação nas aulas, trabalhos dirigidos e 
apresentação. As provas parciais são duas avaliações de natureza prática, por escrito. A nota final é a 
média aritmética dessas atividades e trabalhos. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética 
do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência 
não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADLER, Samuel. The Study of Orchestration. London: W.W. Norton & Company, Inc. 2002. 
HENRIQUE, Luís L. Instrumentos musicais. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. 
PISTON, Walter. Orchestration. Nova York: W.W.Norton & Company, 1955.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável. Fornecido pelo docente. 

 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA083 Instrumentação e Orquestração II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Instrumentação e Orquestração II Código: OA083 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA082 Instrumentação e Orquestração I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Estudo e conhecimento das possibilidades sonoras dos instrumentos musicais, a partir da organologia 
e análise das obras para orquestra e conjuntos orquestrais contemporâneos. Visando sua disposição, 
organização, efeitos e texturas para vários contextos estéticos/ estilísticos. Revisão de elementos de 
orquestração, transcrição e redução. 
 

PROGRAMA 
Revisão dos conceitos de Orquestração e Instrumentação. Novas formas de escrita para instrumentos 
musicais. Exercícios práticos aplicando a escrita para médios e grandes formatos. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de realizar e orquestrações para diferentes formatos.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Desenvolver a capacidade técnica e criativa na realização de escrita para situações sonoras para 
formatos instrumentais tradicionais e contemporâneos e aumentar a percepção para aplicação sonora. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas onde serão apresentados os 
conteúdos curriculares teóricos e práticos.  Serão aplicados exercícios práticos para o treinamento 
especifico das diferentes técnicas.  
Serão utilizados os seguintes recursos: quadro branco, notebook e projetor multimídia, apresentação 
de profissionais da área e softwares específicos. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A Avaliação será realizada a partir das frequência e participação nas aulas, trabalhos dirigidos e 
apresentação. As provas parciais são duas avaliações de natureza prática, por escrito. A nota final é a 
média aritmética dessas atividades e trabalhos. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência 
não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADLER, Samuel. The Study of Orchestration. London: W.W. Norton & Company, Inc. 2002. 
CASELA, Alfredo e MORTARI, Virgilio. La Tecnica de la Orquesta Contemporanea. A. Jurafsky, trad. 
Buenos Aires: Ricordi Americana, 1950. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. Volume 1, Rio de 
Janeiro: Lumiar, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável. Fornecido pelo docente. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA017 Introdução à Pesquisa 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: Introdução à Pesquisa Código:  OA017 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Não há Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 2 horas 
 

EMENTA 
Introdução ao pensamento científico. Histórico das entidades de fomento à pesquisa no Brasil. 
Origem da universidade e dos cursos de música no Brasil, o sistema universitário produtivista 
atual, estrutura da pesquisa na universidade, ferramentas para a pesquisa em música; o papel 
do aluno como gerador de conhecimento. Iniciação Científica. 

PROGRAMA 
-Reflexões sobre processos de pesquisa: os exemplos de Descartes, Franklin, Champolion, De 
Saci, Leibnitz, Bassarab 
-Abordagens históricas sobre o CNPq e sobre a CAPES 
-Estudo das atuações das IFES no Brasil 
-Regras de redação e de apresentação de textos científicos na UFPR e em outras universidades 
brasileiras 
 

OBJETIVO GERAL 
Possibilitar ao aluno, de maneira prática e teórica, elementos materiais que explorem a história 
da pesquisa científicas, com destaque para a atuação e o histórico das agências públicas e 
privadas de fomento à investigação acadêmica 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Oferecer aos discentes elementos básicos e introdutórios na elaboração do pensamento 
científico e acadêmico a ser necessariamente adotado em trabalho nos ambientes universitários 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante debates abertos em sala de aula e apresentação oral de 
seminários elaborados a partir da leitura/discussão em sala de aula de textos previamente 
selecionados. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As provas parciais são duas, sendo uma delas dissertativa e a outra objetiva. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de 
aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 
75% da carga horária total da disciplina. 
 

 



 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ZAMBONI, Sílvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre ciência e arte, Campinas (SP): Autores 
Associados, 1998. 

DESCARTES, René. Discurso do método; meditações; objeções e respostas; as paixões da 
alma; cartas. São Paulo: Abril Cultural, 1979 (Coleção Os Pensadores). 

OS CIENTISTAS: A grande aventura da descoberta científica: Capítulo 9 – Isaac Newton. São 
Paulo: Abril Cultural, 1972. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TRIVINOS, A.N.S. Introdução à pesquisa em ciências sociais : a pesquisa qualitativa em 
educação. São Paulo: Atlas, 1987. 

RUDIO, F.V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 2007. 

 

______________________________________________________ 

Prof. Dr. Álvaro Carlini 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA020 - Metodologia Científica - FICHA No 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Metodologia Científica Código:  OA020 

Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  

Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Metodologia; metodologia do estudo e trabalho acadêmicos em geral; desenvolvimento de trabalho científico de 
acordo com as normas da ABNT e da UFPR. 
 

PROGRAMA 
Método e metodologia; organização dos estudos acadêmicos; a prática da documentação; técnicas de leitura, 
análise e interpretação de textos; redação de textos de cunho científico; diretrizes para realização de seminários e 
elaboração de monografias; o trato com as fontes e a bibliografia; formas de citação; a internet como fonte de 
pesquisa; normas técnicas de apresentação de trabalhos acadêmico-científicos; digitação e formatação de textos. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá conhecer e operacionalizar as ferramentas básicas do pensamento e método científicos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
O aluno deverá: ser capaz de redigir textos com a devida isenção e objetividade, aprimorando a comunicação por 
meio da palavra escrita; dominar técnicas de pesquisa bibliográfica e documental e maneiras de compilar 
informações; familiarizar-se com as normas técnicas para apresentação de trabalhos de pesquisa, em especial 
aquelas fixadas pela ABNT e pela UFPR; esboçar um anteprojeto de pesquisa a partir de esquemas e preceitos pré-
definidos, tidos com válidos e desejáveis no contexto do conhecimento científico. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas, tendo por base os títulos constantes da 
bibliografia. O aluno será solicitado a realizar leituras prévias a cada aula, adiantando os assuntos a serem 
discutidos, aprimorando a capacidade de decodificar textos com razoável grau de profundidade, fazendo despertar 
o senso crítico e, assim, consolidar o aprendizado. Será solicitado também a redigir breves textos acerca dos 
assuntos analisados em aula, exercitando a capacidade de organizar idéias com a máxima objetividade, clareza e 
correção gramatical. Serão utilizados os seguintes recursos: leitura, discussão, redação de textos e recursos 
audiovisuais. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio da apresentação de um anteprojeto de pesquisa em forma de seminário e 
na forma impressa correspondente. A cada um dos dois trabalhos o professor conferirá notas de zero (0) a cem 
(100) e a nota final resultará da média aritmética das duas. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para 
aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final dissertativo. A nota final resultará da média aritmética 
do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o 
exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. Normas, critérios mais 
específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor 
elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ECO, Umberto. Como escrever uma tese. São Paulo: Perspectiva. 
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1986. 
SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2002. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TRIVINOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: 
Atlas, 1987. 
RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 2007. 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Prof. Dr. Mauricio Dottori - Chefe do Departamento de Artes 

 
Legendas cf. Res. 15/10-CEPE:    PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA086 Música e Cultura Popular 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Música e Cultura Popular Código: OA086 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Conceitos de folclore, povos originais, cultura popular,cultura de massa, etnocentrismo, multiculturalismo, 
etnomusicologia, interculturalidade promovendo à discussão dos materiais sonoros de estilos, gêneros 
nacionais e internacionais. Subsidiado por bibliografia e acompanhamento de eventos artístico-culturais.  

PROGRAMA 
Conhecimento conceitos de Cultura nas suas varias instancias filosóficas, antropológicas, sociológicas, 
psicológicas, comunicacionais e artísticas. A Cultura Popular. A música dentro do contexto cultural da 
contemporaneidade. Os teóricos da Cultura na América Latina. A Cultura e a Comunicação. 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno para interpretar como a Música esta inserida no contexto da Cultura Popular. O 
conhecimento deste processo pode ajuda no melhor entendimento de sua atitude, desempenho e 
posicionamento como profissional de Arte. 
O aluno deverá ser capaz argumentar e se colocar diante qualquer situação em que tenha que defender os 
conceitos como o de Cultura Popular. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Refletir e criar uma consciência critica diante debates ou desafios epistemológicos sobre a Cultura Popular. 
Seu desempenho deve ser acompanhado, observado e mensurado.  

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e interativas. 
Serão apresentados os conteúdos curriculares teóricos, palestras com profissionais da área pelo 
Laboratório de Etnomusicologia da UFPR.  
Discussões dos textos apresentados e apresentação de trabalhos para o grupo. 
Serão utilizados os seguintes recursos: INTERNET, materiais audiovisuais, quadro branco, notebook e 
projetor multimídia, insumos do Laboratório de Etnomusicologia da UFPR e softwares específicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1. Avaliação da participação em sala de aula e entrega dos trabalhos solicitados no prazo. 
2. Avaliação crítica e revisão dos trabalhos individuais para apresentação no grupo. 
Os critérios de avaliação serão: a capacidade de poder desenvolver e transformar ideias, coerência interna, 
forma e criatividade. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame 
e da nota média das avaliações parciais.A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o 
exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARANTES, Antonio Augusto. O Que é Cultura Popular. São Paulo: Brasiliense. Primeiros Passos 36, 1990. 
COUCHE, Denys. A Noção de Cultura nas Ciências Sociais. Bauru.SP: EDUSC, 2002. 
GARCÍA CANCLINI, Nestor. As Culturas Populares no Capitalismo. São Paulo: Brasiliense, 1983. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável. Fornecido pelo docente. 
Produção cultural no Brasil artigos atualizados http://www.producaocultural.org.br/ 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA088 Música e Inovação 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Música e Inovação Código: OA088 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Aplicação dos conceitos de design, comunicação, propaganda e marketing para a criação sonora em 
projetos para produtos. Desenvolvimento de inovação e patentes. 

PROGRAMA 
Conhecimento da diversidade cultural e musical do mundo. Através de bibliografia do enfoque a história e 
geografia e a produção musical dos diferentes povos. Serão realizadas apresentações de vídeos e 
palestrantes especializados nos conteúdos. Nesta disciplina serão abordadas as tradições musicais 
indígenas. 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno para possuir um entendimento do conceito de inovação na área de artes, 
particularmente na música. Sua relação interdisciplinar com áreas de desenvolvimento de projetos. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Realização de projetos com equipes interdisciplinares. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e interativas. 
Serão apresentados os conteúdos curriculares teóricos, palestras com profissionais da área pelo 
Laboratório de Etnomusicologia da UFPR. 
Discussões dos textos apresentados e apresentação de trabalhos para o grupo. 
Serão utilizados os seguintes recursos: INTERNET, materiais audiovisuais, quadro branco, notebook e 
projetor multimídia, insumos do Laboratório de Etnomusicologia da UFPR e softwares específicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1. Avaliação da participação em sala de aula e entrega dos trabalhos solicitados no prazo. 
2. Avaliação crítica e revisão dos trabalhos individuais para apresentação no grupo. 
Os critérios de avaliação serão: a capacidade de poder desenvolver e transformar ideias, coerência 
interna, forma e criatividade. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do 
exame e da nota média das avaliações parciais.A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para 
realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
KELLEY, Tom. A arte da inovação: lições de criatividade da IDE0. São Paulo: Futura, 2002. 
RODRIGO DE SÁ, Jorge. Case para pedais de efeitos para guitarra. Curitiba: Monografia (Graduação) - 
UFPR, 2008. 
BURDEK, Bernhard E. Design: história, teoria e prática do design de produto. São Paulo: Blucher, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável. Fornecido pelo docente. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA089 Música e Multimeios 
FICHA No 2 (variável) – 2014 

 
 

Disciplina: Música e Multimeios Código: OA089 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30 LB: 00 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Uso de mídias digitais em música. Criação de projetos interdisciplinares. 

PROGRAMA 
Evolução tecnológica dos sistemas de gravação. 
Configuração de equipamentos no estúdio. 
Monitoração de áudio e vídeo. Sistemas surround. 
Roteiros, mapas sonoros, etapas de pré-produção. 
Planejamento de criação de trilhas e efeitos sonoros. 
Edição de voz e de efeitos sonoros. 
Gravação de foley e dublagem. 
Adequação da mixagem para a mídia final. 
 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno a desenvolver um projeto audiovisual interdisciplinar de criação musical, utilizando softwares 
de áudio. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender os recursos de criação musical com edição e mixagem de áudio. 
Incorporar recursos de criação utilizando controladores MIDI, bancos sonoros e sintetizadores. 
Aprender técnicas de gravação de foley, voz e efeitos sonoros. 
Compreender as etapas de planejamento, pré-produção e produção de produtos audiovisuais. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos, vídeos, arquivos de áudio) na primeira aula. 
Aulas expositivas com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Dois trabalhos práticos individuais de criação musical utilizando softwares de áudio. 
A nota final é a média aritmética das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROSE, Jay. Audio Postproduction for Digital Video. São Francisco: CMP Books, 2002. 
TRUAX, Barry. Acoustic communication. 2 ed. New Jersey: Ablex Publishing Corporatiom, 1994. 
BLESSER, Berry. SALTER, Linda Ruth. Spaces Speak, Are You Listening?: Experiencing Aural Architecture. 
MIT Press, 2007. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bibliografia variável (material disponibilizado pelo docente) 

 
 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA090 - Música Eletroacústica 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Música Eletroacústica Código: OA090 

Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 

PD: 30  LB: 00  CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Introdução aos conceitos históricos e estéticos da música eletroacústica desde as experiências pioneiras 
realizadas no inicio do século XX até os mais recentes desenvolvimentos de ferramentas computacionais 
empregadas na composição musical. Música concreta: Pierre Schaeffer e o tratado dos objetos musicais. 
Música eletrônica: contexto histórico. Sistemas interativos: interfaces, gesto e interação. Apreciação e 
análise de obras representativas 
 

PROGRAMA 
1. Os precursores 
2. Musique Concrète: Pierre Schaeffer 
3. Musique Concrète: Pierre Henri 
4. Elektronische Musik: O estúdio de Colônia 
5. Groupe de Recherche Musicaux 
6. Outros estúdios precursores 
7. Eletroacústica mista: live & tape 
8. Eletroacústica mista: processamento em tempo real em sistemas analógicos 
9. Eletroacústica mista: processamento em tempo real em sistemas digitais 
10. Formas digitais de síntese 

OBJETIVO GERAL 
Introdução ao gênero, com desenvolvimento de capacidade crítica. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Conhecer a história e as possibilidades do gênero musical eletroacústico, 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exposição, audição comentada, crítica de procedimentos composicionais e de obras. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação em classe. Trabalho escrito. A nota é a média das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética 
do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência 
não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
TAYLOR, Timothy. Strange Sounds: Music, Technology & Culture. Nova York: Routledge, 2001. 
CHION, Michel. Músicas, Média e Tecnologias. Lisboa: Istituto Piaget, 1997. 
ROADS, Curtis (ed.). The Music Machine: readings from "Computer Music Journal". Cambridge: MIT 
Press, 1989. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável fornecido pelo docente. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA091 - Música Rock - FICHA No 2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: Música Rock Código:  OA091 
Natureza:  (  ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Introdução ao estudo do rock nos aspectos histórico, social e musical, com apreciação e análise de obras 
representativas do gênero. 

PROGRAMA 
As origens do rock (blues, country, jazz e folk music); consolidação do estilo (EUA décadas de 1940 e 1950); 
os primeiros astros e o mercado fonográfico (Elvis Presley); blues e rock britânico; Bob Dylan e a folk music; 
soul music (James Brown e Ray Charles); os guitarristas (Eric Clapton, Jimi Hendrix e outros); a contracultura 
(o som underground); psicodelismo e heavy metal (Led Zeppelin e Pink Floyd); os anos 80 e o punk rock; o 
rock brasileiro; a estética grunge e outras “tribos”; o rock atual e a crise na indústria fonográfica. 

 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de formar um panorama histórico e estético aprofundado acerca da música rock, 
desde sua gênese, ocorrida em meados do século XX, até os dias atuais. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Ao final da disciplina, o aluno deverá estar familiarizado com as diversas ramificações e tendências do rock 
internacional e brasileiro, bem como familiarizado com os compositores, conjuntos, obras mais representativas 
e principais questões sócio-político-culturais envolvidas. Uma vez aprofundada, apreciada e discutida a cena 
histórica e estética, espera-se que o futuro graduado em música possa exercer o senso crítico; inserir-se e 
atuar de forma consciente, autônoma e construtiva no campo da música, tanto no âmbito da educação quanto 
da produção musical em suas mais diversas vertentes. 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas apoiadas por audição de exemplos 
musicais e tendo por base os títulos constantes da bibliografia ou artigos sugeridos pelo professor. O aluno 
será solicitado a realizar leituras prévias a cada aula, adiantando assuntos a serem discutidos e aprimorando a 
capacidade de decodificar textos com razoável grau de profundidade, fazendo despertar o senso crítico e, 
assim, consolidar o aprendizado. Será solicitado a pesquisar e redigir breves textos sobre temas correlatos, 
exercitando a capacidade de organizar ideias com a máxima objetividade, clareza e correção gramatical. Serão 
utilizados os seguintes recursos: leituras, seminários de alunos, discussão e redação de textos, apreciação 
musical, quadro branco e projetor multimídia. Mais orientações no Plano de Ensino Detalhado que o professor 
elaborará no início de cada novo semestre. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio de uma apresentação prática em forma de seminário e por um texto 
dissertativo correspondente. A cada um dos dois trabalhos o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) 
e a nota final resultará da média aritmética das duas. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para 
aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final dissertativo. A nota final resultará da média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. 
Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
Normas, critérios mais específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de ensino 
detalhado que o professor elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FRIEDLANDER, Paul. Rock and roll - Uma história social. Rio de Janeiro: Record, 2002. 
PICCOLI, Edgard. Que rock é esse? História do rock brasileiro. São Paulo: Globo, 2008. 
VINIL, Kid. Almanaque do rock. Rio de Janeiro: Ediouro, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FRÓES, Marcelo. Jovem guarda: em ritmo de aventura. São Paulo: 34, 2000. 
MEDAGLIA, Júlio. Música impopular. São Paulo: Global, 1988. 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Prof.Dr. Maurício Dottori – Chefe do Departamento de Artes 

Legendas conf. Res. 15/10-CEPE:    PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA094 - Oficina de Música Eletroacústica 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Oficina de Música Eletroacústica Código: OA094 

Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  OA090 Música Eletroacústica Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00  LB: 30  CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

EMENTA 
Softwares de síntese criativa. Análise acusmática de sons. Processos de síntese e ressíntese. 
Composição quadrafônica. 

PROGRAMA 
1. Análise acusmática de sons 
2. Processos de síntese analógicos e suas implementações digitais 
3. Processos de síntese digitais 
4. Re-síntese de sons concretos 
5. Processos dinâmicos e de reverberação como implementos criativos 
6. Sequenciamento de áudio e composição 

OBJETIVO GERAL 
Introdução composicional ao gênero, com desenvolvimento de técnicas criativas 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Compor uma peça eletroacústica com projeção quadrafônica, 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exposição de softwares e demonstração de processos, audição dos tentames dos alunos, discussão. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Participação em classe. Projeção quadrafônica de composição própria. 
A nota é a média das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética 
do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência 
não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
WISHART, Trevor. On Sonic Art. York: Imagineering Press, 1985. 
MANNING, Peter, Electronic and computer music. Nova York: Oxford University Press US, 2004. 
MENEZES, Flo. Música Eletroacústica: São Paulo, EDUSP, 2009 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável fornecido pelo docente. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA095 -  Oficina de Violão - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Oficina de Violão Código:  OA095 
Natureza:  (    ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral (  X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
A disciplina é prática, direcionada a violonistas e guitarristas, voltada basicamente à leitura em clave de sol visando 
ao aprimoramento da leitura à primeira vista, técnica instrumental, percepção musical e concentração. 

PROGRAMA 
Desenvolvimento e aprimoramento da leitura musical ao violão/guitarra (clave de sol); leitura progressiva por posições 
(de I a IX); leitura à primeira vista; exercícios de mecanismo; desenvolvimento da sonoridade e expressão; controle 
de fraseado e digitação. 

 
OBJETIVO GERAL 

A disciplina é dedicada ao violonista e/ou guitarrista com o objetivo de desenvolver e aprimorar a habilidade de leitura 
em clave de sol. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Aprimorar a leitura à primeira vista; analisar e experimentar técnicas para o mecanismo; aliar fraseado e 
expressividade aos exercícios de leitura à primeira vista e de mecanismo puro; aplicar fraseados e expressão 
musical. 
 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

A disciplina será prioritariamente prática, baseada no livro Técnica e leitura violonística, constante da bibliografia 
básica. O conteúdo programático será minuciosamente analisado e executado em aula, individual ou conjuntamente, 
minimizando a dicotomia entre teoria e prática. Recursos adicionais optativos: partituras avulsas, quadro branco e 
projetor multimídia. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de leitura musical ao violão/guitarra e uma prova 
escrita dissertativa. A cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média 
aritmética das três. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará 
um exame final prático de leitura musical ao violão/guitarra. A nota final resultará da média aritmética do exame e da 
nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno 
deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. Normas, critérios mais específicos de 
avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e fornecerá 
no início de cada novo semestre. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BASSO, Ivanov; GAVA, José Estevam. Técnica e leitura violonística. Pelotas: UFPel, 2009. 
DUDEQUE, Norton Eloy. História do violão. Curitiba: UFPR, 1994.  
LEAVITT, William. Advanced reading studies for guitar: positions eight through twelve and multi-position studies in all 
keys. Boston: Berklee Press, 1981.   
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FARIA, Nelson. Acordes, arpejos e escalas: para violão e guitarra. São Paulo: Irmãos Vitale, c2009.  
SÁ, Renato. 211 levadas rítmicas: para violão, piano e outros instrumentos de acompanhamento. São Paulo: Irmãos 
Vitale, 2002.  

 

 
 

Prof. Dr.  José Estevam Gava 
 

Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo    ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA096 - Ópera Barroca I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Ópera Barroca I Código: OA096 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  x  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 15   LB: 15   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
 
Desenvolvimento da prática de repertório de ópera barroca, com ou sem encenação. Repertório 
novo a cada semestre. 

PROGRAMA 
 
Estudo  da obra a ser executada; 
Preparação da partitura; 
Prática de leitura da obra em questão; 
Ensaios de naipe do coro; 
Ensaios de solistas (quando houver); 
Ensaios de orquestra; 
Ensaios cênicos (quando houver); 
Preparação de figurinos (quando houver); 
Ensaios gerais; 
Apresentações públicas. 

OBJETIVO GERAL 

Promover a prática de ópera barroca. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

A proposta do curso é oferecer familiaridade com todas as etapas que envolvem a produção de 
uma ópera; desde a preparação de partituras até sua execução em público. 

 
 



 
 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Leitura da obra; 
Trabalho de dicção e declamação do texto em língua original da ópera em questão; 
Estudo e compreensão do texto original em tradução; 
Prática de conjunto (coro; orquestra, solo); 
Estudo de interpretação histórica; 
Prática de cena sob direção. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado de acordo com sua participação em todo o percurso de produção da 
ópera escolhida no semestre. 

A nota final é resultado da qualidade de seu envolvimento em todas as etapas de produção da 
ópera, seu envolvimento e estudo de suas partes. 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BURKHOLDER, J. PETER. Norton Anthology of Western Music, V.1 W.W. Norton  
BURKHOLDER, J. Peter. History of Western Music. W.W. Norton, 8ª ed, 2009. 
MICHELS, Ulrich. Atlas de música, I. Lisboa: Gradiva, 1982.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. 
 
 
 
 
_________________________________________ 
 
Prof. Drª. Silvana Ruffier Scarinci 
 
_________________________________________ 
Chefe de Departamento: Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA097  Ópera Barroca II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Ópera Barroca II Código: OA097 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  x  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 15  LB: 15 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 

EMENTA 
 
Desenvolvimento da prática de repertório de ópera barroca, com ou sem encenação. Repertório 
escolhido a cada semestre. 

PROGRAMA 
 
Estudo da obra a ser executada; 
Preparação da partitura; 
Prática de leitura da obra em questão; 
Ensaios de naipe do coro; 
Ensaios de solistas (quando houver); 
Ensaios de orquestra; 
Ensaios cênicos (quando houver); 
Preparação de figurinos (quando houver); 
Ensaios gerais; 
Apresentações públicas. 

OBJETIVO GERAL 

Promover a prática de ópera barroca. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

A proposta do curso é oferecer familiaridade com todas as etapas que envolvem a produção de 
uma ópera; desde a preparação de partituras até sua execução em público. 

 
 



 
 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Leitura da obra; 
Trabalho de dicção e declamação do texto em língua original da ópera em questão; 
Estudo e compreensão do texto original em tradução; 
Prática de conjunto (coro; orquestra, solo); 
Estudo de interpretação histórica; 
Prática de cena sob direção. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

O aluno será avaliado de acordo com sua participação em todo o percurso de produção da 
ópera escolhida no semestre. 

A nota final é resultado da qualidade de seu envolvimento em todas as etapas de produção da 
ópera, seu envolvimento e estudo de suas partes. 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BURKHOLDER, J. PETER. Norton Anthology of Western Music, V.1 W.W. Norton  
BURKHOLDER, J. Peter. History of Western Music. W.W. Norton, 8ª ed, 2009. 
MICHELS, Ulrich. Atlas de música, I. Lisboa: Gradiva, 1982. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. 
 
 
 
_________________________________________ 
 
Prof. Drª. Silvana Ruffier Scarinci 
 
_________________________________________ 
Chefe de Departamento: Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



            
 

PLANO DE ENSINO-  FICHA 2 

 

Código: EP074 Ano: 2005/06 

Disciplina: ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NA ESCOLA                          

Professores: Ana Lúcia Silva Ratto, Acacia Zeneida Kuenzer, Andrea do Rocio Caldas, Andrea 

Barbosa Gouveia, Ângelo Ricardo de Souza, Carmem Sá Brito Sigwalt, Cristina Azra 

Barrenechea Gizele de Souza, Gracialino da Silva Dias, Jussara Maria T. P. Santos, Laura 

Ceretta Moreira, Ligia Regina Klein, Maria Aparecida Zanetti, Maria Célia Barbosa Aires, 

Maria Madselva F. Feiges, Maria Tereza C. Soares, Marilene Alves Bartolini Monica Ribeiro da 

Silva, Noela Invernizzi Castillo, Odilon Carlos Nunes,  Paulo Ricardo Ross, Regina Cely de 

Campos, Regina Maria Michelotto, Ricardo Antunes de Sá, Rose Meri Trojan, Sonia Fatima 

Schwendler, Sonia Maria G. de A. Miranda, Susana da Costa Ferreira, Tais Moura Tavares, 

Yvelise F. de S. Arco-Verde.  

Ementa: A organização do trabalho pedagógico na educação básica e profissional. As formas de 

gestão escolar e os desafios implicados na gestão democrática. Elementos postos na cultura 

escolar que intervém na organização da escola: projeto político-pedagógico, currículo, 

planejamento, avaliação, usos do tempo/espaço/corpos na escola. Os sujeitos da escola e as 

dimensões coletivas do trabalho escolar; a identidade do trabalho docente.  

 

Objetivos: 

1. Oferecer subsídios para análises críticas da realidade escolar, tendo em vista as necessidades 

de intervenção  docente diante dos problemas/desafios existentes no cotidiano escolar; 

2. Oportunizar estudos a respeito das características e implicações das formas autoritárias e 

empresariais de gestão, assinalando conflitos e desafios existentes na construção da 

autonomia e de formas democráticas de gestão escolar; 

3. Propiciar a compreensão crítica dos elementos que intervém na organização da escola 

(projeto político-pedagógico, currículo, planejamento, avaliação, usos do 

tempo/espaço/corpo na escola), caracterizando tendências/modelos postos na cultura escolar;  

4. Identificar as dimensões coletivas existentes no trabalho escolar a partir da identidade dos 

diferentes sujeitos, reconhecendo dificuldades, mas também sua importância para o 

enfrentamento das problemáticas existentes no cotidiano escolar; 

5. Proporcionar ao licenciando a percepção da escola como espaço de qualificação profissional 

do educador e esta como fator de democratização da escola.  

 

Programa: 

1- A função social e os sujeitos da escola 

2. A organização do trabalho pedagógico na educação básica e profissional: o problema da 

universalização da escola e da qualidade socialmente referenciada na educação 

 

3. Análise do processo de organização e gestão escolar, considerando: 

 

3.1. Gestão escolar: as relações de poder e sua concretização na prática pedagógica. 

a) Estudo da burocracia e de suas implicações para a organização escolar; 

b) Gestão escolar democrática: descentralização, autonomia, participação, 

órgãos colegiados, gestão financeira da escola; 

c) Levantamento e análise de experiências; 

 

3.2. Elementos intervenientes na organização escolar 

a) Investigação sobre limites e possibilidades na construção coletiva do projeto 

político-pedagógico e do currículo: eixos norteadores da formação 

(cidadania, criticidade, criatividade, alteridade, autonomia, etc), 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE EDUCAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 



planejamento e avaliação da escola (mapeando necessidades, problemas e 

prioridades), conselho de classe e outras dinâmicas de trabalho; 

b) Significados, usos e implicações dos tempos/espaços/corpos/disciplina na 

configuração da escola: tendências e modelos postos na cultura escolar; 

c) Levantamento e análise de experiências; 

 

4. A escola como espaço de qualificação do professor 

4.1.O trabalho docente: dimensões político-pedagógicas do trabalho do professor no cotidiano 

escolar 

4.2. A relação professor aluno  

4.3. Dimensões coletivas do trabalho escolar. 

a) a construção de critérios coletivos de intervenção visando a qualidade 

socialmente referenciada na educação; 

b) atribuição de responsabilidades, relações entre os vários profissionais que 

atuam na escola, regimento escolar. 

 

Metodologia: 

Os estudos buscarão realizar permanente relação entre texto e contexto, teoria e prática, limites e 

possibilidades da escola no enfrentamento dos desafios da democratização do ensino de 

qualidade. Nesse sentido, os conteúdos serão abordados por meio de aulas expositivas, pesquisa 

de campo, estudos individuais orientados, trabalhos de grupo, seminários e outros que se 

mostrem favorecedores da participação aberta, criativa e crítica de todos. 

Avaliação: 

 É entendida como processo diagnóstico e contínuo de ensino e aprendizagem, nos quais estão 

envolvidos o trabalho docente e discente, tendo em vista a compreensão dos conteúdos 

essenciais da disciplina em relação aos objetivos definidos. Terá como eixos de trabalho e 

critérios gerais de avaliação: fundamentação teórica/domínio dos conteúdos; articulação/clareza 

na exposição de idéias; desenvolvimento do raciocínio crítico/relação teoria-prática. Será feita 

por meio de instrumentos diversos de avaliação: trabalhos individuais, em grupo, pesquisa de 

campo, provas escritas, seminários, e outras formas que indiquem a assimilação e produção do 

conhecimento trabalhado na disciplina. 

 

Bibliografia:  
ADORNO, Teodor. Educação após Auschwitz In: Educação e Emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1995, p. 119-138. 

ALVES, Nilda & VILLARDI, Raquel (orgs.) Múltiplas Leituras da Nova LDB: lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. Rio de Janeiro: Dunya, 1998.    

ARROYO, Miguel G. Assumir nossa diversidade cultural. In: Revista da AEC, Brasília: DF (98): p. 42-

50, jan/ma/96. 

BARRETO, Elba Siqueira de Sá & MITRULIS, Eleny. Os ciclos escolares: elementos de uma trajetória. 

Cadernos de Pesquisa. São Paulo: FCC/Autores Associados, n.108, 1999, p. 27-48. 

BASTOS, João (org.). Gestão democrática. Rio de Janeiro: DP&A, SEPE, 2002. 

BONAMINO, Alicia & FRANCO, Creso. Avaliação e Política Educacional: o processo de 

institucionalização do SAEB. Cadernos de Pesquisa. São Paulo: FCC/Autores Associados, n.108, 

nov.1999, p.101-132.  

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 1996. 

CORAZZA, Sandra. O que quer um currículo? Petrópolis: Vozes, 2001 

COSTA, Marisa Vorraber (org.). O currículo nos limiares do contemporâneo. Rio de Janeiro: DP&A, 

1999. 

_______ . Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

_______ . Estudos culturais em educação: mídia, arquitetura, brinquedo, biologia, literatura, cinema. 

Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2000.  

CRUZ, Carlos Henrique Carrilho. A articulação do plano global com os planos de sala de aula. In: 

Planejamento Participativo como metodologia libertadora. Revista da AEC. Brasília: DF (96): 63-68, 

jul/set/95. 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA021 - Piano Funcional I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Piano Funcional I Código: OA021 

Natureza:  ( X ) obrigatória   (  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00  LB: 30  CP: 00  ES: 00  OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

EMENTA 
Introdução ao piano. Noções de postura e toque. Pentacórdios maiores em todos os tons. Harmonização e 
rítmica básica ao piano: tríades, inversões de acordes e condução de vozes; células rítmicas simples. Estudo 
de repertório simples 
 

PROGRAMA 
- Tonalidades maiores e menores 
- Armaduras de clave de sol e de fá, envolvendo a técnica de cinco dedos e de acordes de três e 
quatro sons (I-IV/I-V ou V/VII-I) e acordes de sexta napolitana  
- Leitura à primeira vista de trechos musicais simples 
- Progressões harmônicas envolvendo as funções de tônica, subdominante e dominante  
- Acordes maiores e menores, com inversões 
- Escalas maiores e menores com a mão direita 
- Primeiras experiências com a improvisação (aplicação de acordes na mão esquerda e escalas na 
mão direita) 
- Noções de dinâmica 
- Coordenação escuta-execução (tarefas de escutas como antecipação da execução). 
 

OBJETIVO GERAL 
Familiarizar o aluno com o uso de material básico aprendido nas disciplinas Treinamento Auditivo e 
Harmonia, entre eles intervalos, acordes e melodias simples, sendo capaz de executá-los ao piano, 
enquanto material sonoro que utiliza e utilizará em suas atividades diversas no campo da música 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Análise e execução de progressões harmônicas simples em diversas tonalidades maiores e 
menores 
- Leitura à primeira vista de peças musicais simples no sistema de onze linhas 
- Exercícios práticos de transposição das peças e progressões harmônicas aprendidas 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
- Aulas em grupo, que ajudam ao aluno a desenvolver habilidades cognitivas necessárias ao 
aperfeiçoamento da execução musical, como a escuta, a atenção e a ativação de diversos tipos de 
memória (Froehlich, 2004). 
 
- O método básico sugerido por Lancaster & Renfrow (1995), que sugere o posicionamento da mão 
de forma natural ao piano e a utilização de padrões técnicos que acompanham o raciocínio musical 
em tonalidades diferentes, incluindo melodia e progressões harmônicas. 
 
- O método prático de Mark Levine (1989), que ajuda o aluno a assimilar e colocar em prática os 
conteúdos aprendidos nas disciplinas de Harmonia e Treinamento Auditivo. 
 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Avaliações de curto prazo (semanais, por meio do desenvolvimento do aluno em sala de aula) 
Avaliações de médio prazo (bimestrais, envolvendo a prática do conteúdo aprendido) 
Avaliação de longo prazo (semestral), no qual o aluno deverá executar ao piano alguma tarefa 
relacionada à aplicação do conteúdo da disciplina em sua prática musical 
As médias das avaliações serão somadas e divididas por três. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LANCASTER, E.L.; RENFROW, K. Alfred’s Group Piano for Adults. Van Nuys, CA: Alfred Publishing 
Co., 1995. 
FROEHLICH, M. A. 101 ideas for piano group class. Miami, FL: Warner Bros. Publications., 2004. 
LEVINE, M. The Jazz Piano Book. San Francisco: Sher Music Co., 1989. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BURNAM, Edna Mae. A dozen a day: technical exercises for the piano to be done each day before 
practicing. Willis Music Co. 
 
 
______________________________________________________ 
Profª. Drª. Zélia Maria Marques Chueke 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA022 - Piano Funcional II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Piano Funcional II Código: OA022 

Natureza:  ( X ) obrigatória   (  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA021 Piano Funcional I Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00  LB: 30  CP: 00  ES: 00  OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

EMENTA 
Introdução e prática de leitura à primeira vista ao piano. 

 

PROGRAMA 
Continuação dos conteúdos aplicados na disciplina OA021 (Piano Funcional I) 
Progressões harmônicas com acordes de sexta aumentada  
Leitura em conjunto de trechos em claves variadas. 
Introdução à leitura de grades (para trio, quarteto e formações diversas) 
 

OBJETIVO GERAL 
Familiarizar o aluno com o uso de material básico aprendido nas disciplinas Treinamento Auditivo e 
Harmonia, entre eles intervalos, acordes e melodias simples, sendo capaz de executá-los ao piano, 
enquanto material sonoro que utiliza e utilizará em suas atividades diversas no campo da música.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Análise e execução de progressões harmônicas simples em diversas tonalidades maiores e 
menores 
Leitura à primeira vista de peças musicais simples individualmente e em conjunto 
Exercícios práticos de transposição das peças e progressões harmônicas aprendidas 
Noções de leitura de grades 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
- Aulas em grupo, que ajudam ao aluno a desenvolver habilidades cognitivas necessárias ao 
aperfeiçoamento da execução musical, como a escuta, a atenção e a ativação de diversos tipos de 
memória (Froehlich, 2004). 
 
- O método básico sugerido por Lancaster & Renfrow (1995), que sugere o posicionamento da mão 
de forma natural ao piano e a utilização de padrões técnicos que acompanham o raciocínio musical 
em tonalidades diferentes, incluindo melodia e progressões harmônicas. 
 
- O método prático de Mark Levine (1989), que ajuda o aluno a assimilar e colocar em prática os 
conteúdos aprendidos nas disciplinas de Harmonia e Treinamento Auditivo. 
 



 
 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Avaliações de curto prazo (semanais, por meio do desenvolvimento do aluno em sala de aula) 
Avaliações de médio prazo (bimestrais, envolvendo a prática do conteúdo aprendido) 
Avaliação de longo prazo (semestral), no qual o aluno deverá executar ao piano alguma tarefa 
relacionada à aplicação do conteúdo da disciplina em sua prática musical  
As médias das avaliações serão somadas e divididas por três. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LANCASTER, E.L.; RENFROW, K. Alfred’s Group Piano for Adults. Van Nuys, CA: Alfred Publishing 
Co., 1995. 
FROEHLICH, M. A. 101 ideas for piano group class. Miami, FL: Warner Bros. Publications., 2004. 
LEVINE, M. The Jazz Piano Book. San Francisco: Sher Music Co., 1989. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARTOK, Béla. Mikrokosmos. Vol. I. Bosey & Hawkes. 
PETERSON, O. Jazz exercises, minuets, etudes and pieces for piano. Milwaukee, WI: Hal Leonard, 
1965. 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA102 - Piano Funcional III 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: Piano Funcional III Código: OA102 

Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:OA022  Piano Funcional II Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00  LB: 30  CP: 00  ES: 00  OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

EMENTA 
Aprofundamento dos conceitos de harmonia e rítmica ao piano: tétrades, acordes suspensos; 
acordes em posição fechada e aberta; construção melódica no contexto da escrita harmônica. 
Modos rítmicos avançados ao piano. Os 4 pedais do piano e a técnica do pedal de sustentação. 
Introdução às escalas enquanto ferramenta de reconhecimento e domínio do teclado; passagens de 
polegar. Escalas com até 6 sustenidos ou 6 bemóis na armadura. Escrita e execução de um arranjo 
de uma peça popular para o piano. 
 

PROGRAMA 
Exercício técnicos visando aquisição de competências relacionadas a postura, velocidade e 
interpretação pianística 
Exercícios práticos envolvendo a construção de técnicas de acompanhamento padrão no estilo 
musical abordado pelo professor 
Exercícios de análise harmônica como elemento facilitador para a compreensão, memorização e 
execução das peças musicais a serem trabalhadas 
Exercícios práticos de transposição de material harmônico ou de peças musicais a serem 
trabalhadas  
Construção de repertório compatíveis com o nível técnico do aluno dentro do estilo musical 
abordado pelo professor 
Desenvolvimento e execução de arranjos para piano compatíveis com o nível técnico do aluno 
dentro do estilo musical abordado pelo professor 
 

OBJETIVO GERAL 
Proporcionar ao aluno o desenvolvimento de habilidades técnicas e expressivas no piano dentro do 
estilo musical abordado pelo professor 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Execução de técnicas de acompanhamento padrão relacionadas a estilos musicais diversos 
- Leitura à primeira vista de peças musicais de nível intermediário no sistema de onze linhas 
- Exercícios práticos de transposição e condução harmônica das peças e progressões harmônicas 
aprendidas 
- Elaboração de repertório ou arranjos musicais compatíveis com o nível técnico do aluno dentro do 
estilo musical abordado pelo professor 
 
 



 
 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

- Aulas em grupo, que ajudam ao aluno a desenvolver habilidades cognitivas necessárias ao 
aperfeiçoamento da execução musical, como a escuta, a atenção e a ativação de diversos tipos de 
memória (Froehlich, 2004). 
 
- O método básico sugerido por Lancaster & Renfrow (1995), que sugere o posicionamento da mão 
de forma natural ao piano e a utilização de padrões técnicos que acompanham o raciocínio musical 
em tonalidades diferentes, incluindo melodia e progressões harmônicas. 
 
- O método prático de Mark Levine (1989), que ajuda o aluno a assimilar e colocar em prática os 
conteúdos aprendidos nas disciplinas de Harmonia e Treinamento Auditivo. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Avaliações de curto prazo (semanais, por meio do desenvolvimento do aluno em sala de aula) 
Avaliações de médio prazo (bimestrais, envolvendo a prática do conteúdo aprendido) 
Avaliação de longo prazo (semestral), no qual o aluno deverá executar ao piano alguma tarefa 
relacionada à aplicação do conteúdo da disciplina em sua prática musical  
As médias das avaliações serão somadas e dividias por três. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LANCASTER, E.L.; RENFROW, K. Alfred’s Group Piano for Adults. Van Nuys, CA: Alfred Publishing 
Co., 1995. 
FROEHLICH, M. A. 101 ideas for piano group class. Miami, FL: Warner Bros. Publications., 2004. 
LEVINE, M. The Jazz Piano Book. San Francisco: Sher Music Co., 1989. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARTOK, Béla. Mikrokosmos. Vol. II. Bosey & Hawkes 
MORRIS, R.O.; FERGUSSON, Howard. Preparatory Exercises in Score Reading. Nova York: Oxford 
University Press, 1931 
 
 
______________________________________________________ 
Profª. Drª. Zélia Maria Marques Chueke 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA103 - Piano Funcional IV 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
Disciplina: Piano Funcional IV Código: OA103 

Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: OA022 Piano Funcional II Co-requisito:  

Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00  LB: 30  CP: 00  ES: 00  OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 
 

EMENTA 
Prática de leitura à primeira vista de peças do repertório pianístico, incluindo redução de trios e quartetos. 

PROGRAMA 
Exercício técnicos visando aquisição de competências relacionadas a postura, velocidade e 
interpretação pianística 
Exercícios práticos envolvendo a construção de técnicas de acompanhamento padrão no estilo 
musical abordado pelo professor 
Exercícios de análise harmônica como elemento facilitador para a compreensão, memorização e 
execução das peças musicais a serem trabalhadas 
Exercícios práticos de transposição de material harmônico ou de peças musicais a serem 
trabalhadas 
Construção de repertório compatíveis com o nível técnico do aluno dentro do estilo musical 
abordado pelo professor 
Desenvolvimento e execução de arranjos para piano compatíveis com o nível técnico do aluno 
dentro do estilo musical abordado pelo professor 
 

OBJETIVO GERAL 
Proporcionar ao aluno o desenvolvimento de habilidades técnicas e expressivas no piano dentro do 
estilo musical abordado pelo professor 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Execução de técnicas de acompanhamento padrão relacionadas a estilos musicais diversos 
Leitura à primeira vista de peças musicais de nível intermediário no sistema de onze linhas 
Exercícios práticos de transposição e condução harmônica das peças e progressões harmônicas 
aprendidas 
Elaboração de repertório ou arranjos musicais compatíveis com o nível técnico do aluno dentro do 
estilo musical abordado pelo professor 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
- Aulas em grupo, que ajudam ao aluno a desenvolver habilidades cognitivas necessárias ao 
aperfeiçoamento da execução musical, como a escuta, a atenção e a ativação de diversos tipos de 
memória (Froehlich, 2004). 
 
- O método básico sugerido por Lancaster & Renfrow (1995), que sugere o posicionamento da mão 
de forma natural ao piano e a utilização de padrões técnicos que acompanham o raciocínio musical 
em tonalidades diferentes, incluindo melodia e progressões harmônicas. 
 
- O método prático de Mark Levine (1989), que ajuda o aluno a assimilar e colocar em prática os 
conteúdos aprendidos nas disciplinas de Harmonia e Treinamento Auditivo. 
 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Avaliações de curto prazo (semanais, por meio do desenvolvimento do aluno em sala de aula) 
Avaliações de médio prazo (bimestrais, envolvendo a prática do conteúdo aprendido) 
Avaliação de longo prazo (semestral), no qual o aluno deverá executar ao piano alguma tarefa 
relacionada à aplicação do conteúdo da disciplina em sua prática musical  
As médias das avaliações serão somadas e dividias por três. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
LANCASTER, E.L.; RENFROW, K. Alfred’s Group Piano for Adults. Van Nuys, CA: Alfred Publishing 
Co., 1995. 
FROEHLICH, M. A. 101 ideas for piano group class. Miami, FL: Warner Bros. Publications., 2004. 
LEVINE, M. The Jazz Piano Book. San Francisco: Sher Music Co., 1989. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Fornecido pelo docente. 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



  
 

 

PLANO DE ENSINO - FICHA  N
o
  1 (permanente) 

 

 

 

Disciplina: Política e Planejamento da Educação Brasileira 

 

 

Código: EP073 

  

 

Natureza: 

 

(    ) anual 

 

(X) semestral 

 

 

Carga horária: 60 

 

Aulas teóricas: 

 

Aulas práticas: 

 

Pré-requisito: não tem 

 

Ementa: Política, Estado e Democracia: relações com a educação. Síntese histórica do 

processo escolar brasileiro. Legislação, reformas e políticas educacionais. Planejamento, 

gestão e financiamento da educação. 

 

Validade: a partir do ano letivo de: 2006 

 

Professores: Ana Lúcia S. Ratto, Acacia Zeneida Kuenzer, Andrea do Rocio Caldas, 

Andrea Barbosa Gouveia, Ângelo Ricardo de Souza, Carmem Sá Brito Sigwalt, Cristina Azra 

Barrenechea, Gizele de Souza, Gracialino da Silva Dias, Jussara Maria T. P. Santos, Laura 

Ceretta Moreira, Ligia Regina Klein, Maria Aparecida Zanetti, Maria Célia B. Aires, Maria 

Madselva F. Feiges, Maria Tereza C. Soares, Marilene Alves Bartolini, Monica Ribeiro da 

Silva, Noela Invernizzi Castillo, Odilon Carlos Nunes, Paulo Ricardo Ross, Regina Cely de 

Campos, Regina Maria Michelotto, Ricardo Antunes de Sá, Rose Meri Trojan, Sonia 

Fatima Schwendler, Sonia Maria G. de A. Miranda, Susana da Costa Ferreira, Tais Moura 

Tavares, Yvelise F. de S. Arco-Verde.                                                      

 

 

 

 

 

Chefe do Departamento:  

Assinatura:.................................... 

 

 

 

 

 

 

 

 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR  



 

              
 

PLANO DE ENSINO-  FICHA 2 

 

Código: EP073 Ano: 2007 

Disciplina: Política e Planejamento da Educação Brasileira 

 

Professores: Ana Lúcia Silva Ratto, Acacia Zeneida Kuenzer, Andrea do Rocio Caldas, Andrea 

Barbosa Gouveia, Ângelo Ricardo de Souza, Carmem Sá Brito Sigwalt, Cristina Azra 

Barrenechea  Gizele de Souza, Gracialino da Silva Dias, Jussara Maria T. P. Santos, Laura 

Ceretta Moreira, Ligia Regina Klein, Maria Aparecida Zanetti, Maria Célia Barbosa Aires, 

Maria Madselva F. Feiges, Maria Tereza C. Soares, Marilene Alves Bertolini, Monica Ribeiro 

da Silva, Noela Invernizzi Castillo, Odilon Carlos Nunes, Paulo Ricardo Ross, Regina Cely de 

Campos, Regina Maria Michelotto, Ricardo Antunes de Sá, Rose Meri Trojan, Sonia Fatima 

Schwendler, Sonia Maria G. de A. Miranda, Susana da Costa Ferreira, Tais Moura Tavares, 

Yvelise F. de S. Arco-Verde. 

 

Ementa: Política, Estado e Democracia: relações com a educação. Síntese histórica do processo 

escolar brasileiro. Legislação, reformas e políticas educacionais. Planejamento, gestão e 

financiamento da educação. 

 

Objetivos: 

 Possibilitar analise que articule criticamente as inter-relações existentes entre Estado, 

sociedade, escola e democracia; 

 Propiciar a aquisição de uma visão histórica a respeito da constituição dos sistemas de ensino 

no Brasil, tendo em vista os desafios postos para a democratização da escola (e da sociedade) 

em cada momento analisado; 

 Oportunizar o estudo e a problematização da legislação educacional recente, em suas 

implicações com a configuração atual do ensino e com os problemas vivenciados no 

cotidiano escolar; 

 Analisar criticamente as políticas educacionais recentes destinadas à educação básica e 

profissional, as formas de planejamento, financiamento e gestão, tendo em vista os desafios 

postos para a democratização da educação. 

 

Programa: 

1)Introdução 

 

1.1Política, Estado e Democracia: relações com a educação; 

1.2 Síntese histórica da educação brasileira. 

2. Políticas, Reformas e Legislação Educacional: limites e possibilidades, com ênfase nas 

especificidades de formação de cada licenciatura: 

2.1. Conceitos centrais das reformas (Papel do Estado/ Descentralização /Centralização/ 

Autonomia) e os impactos da sua implantação no Brasil. 

2.2 Legislação Educacional. 

a) Constituição Federal/1988; 

b) Lei de Diretrizes e Bases de Educação – N.9394/1996; 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE EDUCAÇÃO  
DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR  



2.3 Políticas, Planejamento e Gestão da Educação: 

a) Plano Nacional de Educação; 

b) Políticas Regionais; 

c) Sistemas de Avaliação; 

d) Políticas de formação de Professores, planos de carreira; 

e) Políticas Curriculares; 

f) Desafios qualitativos e quantitativos postos para o sistema escolar brasileiro: indicadores 

estatísticos recentes; 

3. Financiamento da Educação: 

    3.1curriculares; 

 

a) Financiamento no sistema 

b) Financiamento na escola 

 

 

Metodologia: 

A disciplina terá como objetivo o desenvolvimento da análise crítica sobre a política e 

planejamento educacional brasileiro com ênfase no período atual. O conteúdo será desenvolvido 

por meio de aulas dialogadas. Haverá sempre um texto de apoio que deverá ser lido com 

antecedência pelos alunos de forma a possibilitar uma reflexão critica e coletiva. Os estudos 

buscarão realizar permanente relação entre texto e contexto, teoria e prática, limites e 

possibilidades do enfrentamento dos desafios da democratização do ensino de qualidade.  

 

Avaliação: 

É entendida como processo diagnóstico e contínuo de ensino e aprendizagem, nos quais estão 

envolvidos o trabalho docente e discente, tendo em vista a apropriação dos conteúdos essenciais 

da disciplina em relação aos objetivos definidos. Terá como eixos de trabalho e critérios gerais 

de avaliação: fundamentação teórica/domínio dos conteúdos; articulação/clareza na exposição de 

idéias; desenvolvimento do raciocínio crítico/relação teoria-prática. Será feita por meio de 

instrumentos diversos de avaliação: trabalhos individuais, em grupo, pesquisa de campo, provas 

escritas, seminários, e outras formas que indiquem a assimilação e produção do conhecimento 

trabalhado na disciplina. 

 

Bibliografia: 
ALVES, Nilda & VILLARDI, Raquel (orgs.) Múltiplas Leituras da Nova LDB: lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. Rio de Janeiro: Dunya, 1998.     

BARRETO, Elba S. de Sá & MITRULIS, Eleny. Os ciclos escolares: elementos de uma trajetória. 

Cadernos de Pesquisa. São Paulo: FCC/Autores Associados, n.108, 1999, p. 27-48.  

BASTOS, João (org.). Gestão democrática. Rio de Janeiro: DP&A, SEPE, 2002. 

 BENEVIDES, Maria Victória A consciência de Cidadania no Brasil in: Educação, Tributação e 

Cidadania. São Paulo/SP: Governo do Estado de São Paulo, Secretaria de Estado dos Negócios da 

Fazenda, DIPLAT, APT, maio de 1995. P.49-60. 

BRASIL. Constituição Federal Brasileira. 1988.  

BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 1996. 

BRZEZINSKI, Iria (org.). LDB Interpretada: diversos olhares se entrecuzam. São Paulo, Cortez, 1998. 

CASASSUS, Juan. A reforma educacional na América Latina no contexto de globalização. Cadernos de 

Pesquisa. Novembro de 2001, n. 114, pp. 07-28. São Paulo: Autores Associados. 

______. Escola e Desigualdade. Brasília: Plano, 2002. 

COSTA, Cruz. Pequena história da República. São Paulo, Brasiliense, 1989, 3
a
. ed. 



COUTINHO, Carlos Nelson Cidadania, Democracia e Educação. In: Escola: espaço de construção da 

cidadania. Série Idéias, nº 24. São Paulo: Fundação para o Desenvolvimento da Educação (FDE), 

1994, p.13-26. 

CUNHA, Luiz Antônio. Educação e desenvolvimento social no Brasil. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 

1979. 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Origem Etimológica. In: [o que você precisa saber sobre...] Legislação 

educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, p.13-18. 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Educação e Constituição. In: [o que você precisa saber sobre...] 

Legislação educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, p.19-30. 

CURY, Carlos Roberto Jamil. Educação e diferença. In: [o que você precisa saber sobre...] Legislação 

educacional brasileira. Rio de Janeiro: DP&A, 2000, p.69-75. 

DAVIES, Nicholas. Legislação Educacional Federal Básica. São Paulo: Cortez, 2004. 

___.  Tribunais de Contas e Educação: Quem controla o Fiscalizador de recursos? Brasília: Plano 2001. 

___.  Verbas da Educação: o legal x o real. Niterói: EDUFF, 2000. 

___.  O FUNDEF e o orçamento da educação: desvendando a caixa preta. Campinas: Autores 

Associados, 1999. 

DOURADO Luiz F. (org.) Financiamento da Educação Básica. Campinas–SP: Autores Associados, 

Goiânia-GO: Editora da UFG, 1999. 

FÁVERO, Osmar (org.). A educação nas constituintes brasileiras 1823 - 1988. São Paulo, Autores 

Associados, 1996. 

FÁVERO, Osmar & SEMERARO, Giovanni (orgs). Democracia e construção do público no pensamento 

educacional brasileiro. Petrópolis: Vozes, 2002.   

FERREIRA, Naura e AGUIAR, Marcia. Gestão da educação. Impasses, perspectivas e compromissos. 

São Paulo: Cortez, 2000. 
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PLANO DE ENSINO 
OA002 Prática de Conjunto Musical I - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical I Código:  OA002 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores.  

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Profª. Drª. Roseane Cardoso de Araújo 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA003 Prática de Conjunto Musical II - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical II Código:  OA003 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores.  

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA004 Prática de Conjunto Musical III - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical III Código:  OA004 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA005 Prática de Conjunto Musical IV - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical IV Código:  OA005 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA104 Prática de Conjunto Musical V - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical V Código:  OA104 
Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA105 Prática de Conjunto Musical VI - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical VI Código:  OA105 
Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Prof.ª Drª. Silvana Ruffier Scarinci 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA106 Prática de Conjunto Musical VII - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical VII Código:  OA106 
Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Prof.ª Drª. Zélia Maria Marques Chueke 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA107 Prática de Conjunto Musical VIII - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Prática de Conjunto Musical VIII Código:  OA107 
Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD:00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Prática de música em conjunto em grupos divididos por nível, com instrumental e repertório definidos no início do 
semestre e com realização de apresentações públicas ao final do semestre. 

PROGRAMA 
A disciplina compreende a montagem de grupos de música de câmara, nas suas possíveis e mais diversas 
formações, de acordo com os alunos instrumentistas e cantores disponíveis e de acordo com as habilidades musicais 
de cada um. Repertório de material didático variável a cada nova turma.  

OBJETIVO GERAL 
Propiciar a que o aluno toque em conjunto, integrando duos, trios, quartetos ou formações maiores. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Treinar a prática musical em conjunto, a composição de arranjos e harmonizações, a leitura por cifras, a leitura à 
primeira vista e a interpretação em grupo dos mais variados gêneros e estilos musicais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Caberá aos alunos selecionar as peças a ser interpretadas, de qualquer gênero ou estilo, bem como adaptá-las para 
a formação instrumental desejada, se necessário. Terá prioridade a formação de pequenos conjuntos, duos trios ou 
quartetos, de modo a facilitar os trabalhos de arranjo e ensaio. Os alunos terão plena liberdade para formar os 
conjuntos, cabendo ao professor organizar e direcionar os trabalhos, orientar sobre questões técnico-musicais, de 
interpretação e estilística, além de incentivar a iniciativa e a criatividade dos alunos. Todos os alunos matriculados na 
disciplina devem estar presentes em todas as aulas, mesmo que não estejam destacados para tocar, cabendo a toda 
a equipe, professor e alunos, opinar e dirigir musicalmente os conjuntos no decorrer das aulas. Para melhores 
resultados, ensaios extraclasse poderão ser realizados em horários e locais definidos pelos próprios alunos. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de execução musical em conjunto (a segunda 
aberta ao público, no horário da aula ou em dia e horário alternativo) e uma prova escrita dissertativa e individual. A 
cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética das três. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realizará um exame 
final prático. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média 
mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. O aluno submetido ao exame prático contará com a colaboração dos seus colegas 
de conjunto para acompanhá-lo. Normas, critérios mais específicos para a formação dos conjuntos, avaliação e 
cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e discutirá previamente 
com os alunos no início de cada semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ADOLFO, Antônio. Arranjo: um enfoque atual. Rio de Janeiro: Lumiar, 1997. 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALMADA, Carlos. Arranjo. Campinas: UNICAMP, 2000. 
GUEST, Ian. Arranjo: método prático incluindo revisão dos elementos da música. V.1, Rio de Janeiro: Lumiar, 2009. 
 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:  PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA108 - Prática de Música Popular I 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Prática de Música Popular I Código: OA108 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA018 Harmonia I Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00  LB: 30 CP: 00  ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Laboratório de prática musical, com execução instrumental em conjunto, visando a formação de trios 
e/ou quartetos, que desenvolverão performances musicais de MPB e do Jazz, em nível intermediário. 
Desenvolvimento de habilidades relacionadas à elaboração de arranjos em contexto de ensaio, 
improvisação, estratégias de otimização do tempo em ensaios, estratégias para escolha de repertório, 
estratégias para otimização da performance no palco, entre outras. 
 

PROGRAMA 
- Estratégias para a preparação de uma performance: da escolha do repertório à execução no palco 
- O projeto temático: estratégias para pesquisa, roteiro e redação 
- Avaliação 01 (escrita): elaboração de um projeto temático 
- Desenvolvimento de ensaios: aspectos técnicos 
- Desenvolvimento de ensaios: aspectos expressivos 
- Desenvolvimento de ensaios: relação produção versus músicos versus público alvo  
- Ensaio final 
- Avaliação 02 (prática): apresentação da performance 

OBJETIVO GERAL 
 

Promover ao aluno o desenvolvimento de práticas instrumentais executadas por duos, trios e/ou 
quartetos no repertório do Jazz e da Música Popular Brasileira que visem a preparação de 
performances musicais 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

(1) Promover o ensino de estratégias empregadas para a preparação de uma performance 
musical no repertório de Jazz e MPB: da escolha do repertório à performance no palco 

(2) Proporcionar ao aluno a redação de projetos temáticos de performances musicais dentro do 
repertório abordado, conforme diretrizes previamente estabelecidas; 

(3) Proporcionar o desenvolvimento de ensaios técnicos visando um recital de fim de curso dentro 
do repertório abordado; 

(4) Proporcionar a realização de um recital de fim de curso relacionado ao projeto temático 
proposto pelos próprios alunos, envolvendo repertório de Jazz e Música Popular Brasileira; 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Exemplo: As aulas serão divididas em duas etapas: a primeira, de caráter expositivo, abordará 
conteúdos teóricos referentes ao ensino de estratégias empregadas para a preparação de uma 
performance musical no repertório de Jazz e MPB: da escolha do repertório à performance no palco A 
aula 06 será destinada a uma avaliação em que os alunos deverão escrever um projeto temático 
dentro das diretrizes dadas em sala de aula. A segunda etapa, de caráter prático, abordará conteúdos 
referentes ao desenvolvimento de ensaios técnicos, que sofrerão intervenções do docente (quando 
necessário), visando um recital final dentro de um projeto temático. As aulas de 07 a 13 serão 
destinadas à realização de ensaios. A aula 14 será destinada à realização de um ensaio final. A aula 
15 será destinada à realização de um recital (avaliação prática). Os alunos deverão levar para a aula 
os textos abordados na disciplina, um caderno de música pautado, uma pasta contendo as partituras a 
serem executadas e os seus instrumentos musicais (exceto o piano). Os equipamentos utilizados pelo 
professor responsável serão um computador com kit multimídia, conectados a caixas de som e um 
piano afinado no diapasão. 



 
 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento das 
tarefas a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, responsabilidade 
quanto ao comparecimento em sala de aula com o material do dia, comportamento adequado em sala 
de aula e tempo de presença física durante todo o tempo de aula). O critério de avaliação será 
composto de 4 "P"s: 
 
P1: Avaliação escrita 01 (peso 02) 
P2: Avaliação escrita 02 (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do aluno esteja 
entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação escrita. Neste último 
exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média aritmética do exame final e da 
nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para que o aluno 
seja aprovado ou para que possa realizar o exame final, ele deverá ter frequência não inferior a 75% 
da carga horária total da disciplina. 
  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALVES, L. Escalas para improvisação em todos os tons para vários instrumentos. Rio de Janeiro: 
Irmãos Vitale, 1997. 
FARIA, N. A arte da improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1991. 

SANTIAGO, D. Estratégias e técnicas para a otimização da prática musical: algumas contribuições da 
literatura em língua inglesa. Em: Araújo, R. C. e Ilari (eds.): Mentes em Música. Curitiba: Editora UFPR, 
2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda:  
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA037 - Práticas Pedagógicas 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
 

Disciplina: Práticas Pedagógicas Código:  OA037 
Natureza:  (  X  ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 0   LB: 60   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 04 horas 
 

EMENTA 
Desenvolvimento de diferentes atividades de ensino em educação musical, para aplicação em 
diferentes contextos, utilizando metodologias específicas e/ou elaborando oficinas 
 

PROGRAMA 
 
Apresentação da teoria dos seguintes autores: 
Émile-Jaques Dalcroze (1865 - 1950)  
Edgar Willems (1890 - 1978) 
Zoltán Kodály (1882 - 1967) 
Carl Orff (1895 - 1982) 
Maurice Martenot (1898 - 1980) 
Maria Montessori (1870 - 1952) 
Shinichi Suzuki (1898 - 1998) 
 
Elaboração de um plano de aula experimental a ser realizado em escolas da rede pública de 
educação. 
  

OBJETIVO GERAL 
Expor teorias e métodos ativos da educação musical da primeira metade do século XX.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conhecer o legado pedagógico deixado por esses educadores é fundamental para a 
compreensão do ensino da música nos dias de hoje. O conhecimento desses métodos ativos 
formará a bagagem necessária para a construção da sua metodologia de ensino individual. 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 

O semestre é organizado em dois módulos: o primeiro será uma exposição das teorias de sete 
autores da primeira metade do século XX. Esses autores serão trabalhados de duas maneiras: 
a primeira teórica, na qual textos e discussões em sala apresentarão métodos ativos da 
educação musical; e a segunda de uma maneira prática, onde todos eles serão exemplificados 
e realizados na prática. A segunda parte do semestre será a elaboração de um plano de aula 
experimental a ser colocado em prática em uma escolas da rede pública de educação. 
 

 



 
 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
As notas serão computadas de acordo com a seguinte proporção: 

Resenhas: 25% 
Trabalho Final: 35% 

Trabalho de Campo: 40% 
A nota final é a média ponderada dessas atividades. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SWANWICK, Keith. Ensinando música musicalmente. SP: Moderna, 2005. 
PAZ, E. Pedagogia musical Brasileira no séc. XX: metodologia e tendências. Brasília: Musimed, 
2000. 
LABAN, Rudolf. Dança educativa moderna. São Paulo: Icone, 1990. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De Tramas e Fios: Um Ensaio Sobre Música e 
Educação. 2ª ed. São Paulo: Edutora Unesp, 2008. 

MATEIRO, Teresa, Beatriz Ilari, orgs. Pedagogias em Educação Musical. Curitiba: Ibepex, 
2011. 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Ms. Rafael Stefanichen Ferronato 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA009 - Preparação ao Canto Coral I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina:  Preparação ao Canto Coral I Código: OA009 
Natureza:  (  X  ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Noções básicas de técnicas e expressão vocal. Desenvolvimento da voz cantada e da 
personalidade vocal. Canto em grupo. Improvisação vocal. 

PROGRAMA 
Introdução a técnicas de percepção em grupo 
Introdução a saúde e higiene da voz 
Introdução a técnicas de percepção em grupo 
Introdução a saúde e higiene da voz 
Introdução a formação de pequenos grupos de corais 
Introdução a elementos básicos de regência 
Introdução a aprendizagem de repertório coral 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
COSTA, Edilson. Voz e arte lírica: técnica vocal ao alcance de todos. São Paulo: Ed. Lovise, 2001. 
ROCHA, Ricardo. Regência, uma arte complexa. Técnicas e reflexões sobre a direção de 
orquestras e corais. Rio de Janeiro: Ibis Libris, 2004 
BEHLAU, Mara. Higiene vocal: para canto coral. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COELHO, Helena Wohl. Técnica vocal para coros. Sinodal. 2005. 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA010 - Preparação ao Canto Coral II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina:  Preparação ao Canto Coral II Código: OA010 
Natureza:  (  X  ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Noções básicas de técnicas e expressão vocal. Desenvolvimento da voz cantada e da 
personalidade vocal. Canto em grupo. Improvisação vocal. 

PROGRAMA 
Introdução a técnicas de percepção em grupo 
Introdução a saúde e higiene da voz 
Introdução a técnicas de percepção em grupo 
Introdução a saúde e higiene da voz 
Introdução a formação de pequenos grupos de corais 
Introdução a elementos básicos de regência 
Introdução a aprendizagem de repertório coral 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver a leitura, a percepção musical e a capacidade de apreciação estética; ampliar a técnica 
vocal e o conhecimento sobre saúde e entonação vocal; desenvolver a coordenação corporal global; 
ampliar o espaço social para trocas de conhecimento e afetivas 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Prática coral. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática coral. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
COSTA, Edilson. Voz e arte lírica: técnica vocal ao alcance de todos. São Paulo: Ed. Lovise, 2001. 
ROCHA, Ricardo. Regência, uma arte complexa. Técnicas e reflexões sobre a direção de 
orquestras e corais. Rio de Janeiro: Ibis Libris, 2004 
BEHLAU, Mara. Higiene vocal: para canto coral. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
COELHO, Helena Wohl. Técnica vocal para coros. Sinodal. 2005. 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
__________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA110 - Produção de Eventos Musicais I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Produção de Eventos Musicais I Código: OA110 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  x  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 15  LB: 15 CP: 00  ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02   horas 
 

EMENTA 
 
Etapas para a produção de um evento artístico-musical, desde a pré-produção até a pós-
produção. Elaboração de Notas de programa; conceitos de crítica musical; trabalho em equipe; 
preparação para o mercado de trabalho na área de produção musical. 
 

PROGRAMA 
 
Produzir concertos a cada 15 dias na série “Música no Deartes,” variável a cada semestre, 
conforme os artistas convidados. Discussões sobre os itens de produção em sala de aula. 

OBJETIVO GERAL 

Promover o conhecimento prático que envolve a produção de um evento artístico-musical. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

A proposta do curso é oferecer familiaridade todas as etapas para a produção de um evento 
artístico-musical, desde a pré-produção até a pós-produção. Aprendizagem e prática de 
trabalho em equipe. Preparação para a colocação de um músico no mercado de trabalho. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
A turma será dividida em grupos e cada grupo será responsável pela produção de concertos. 
Tarefas esperadas do grupo: 
Decisão em sala de aula, com aprovação do professor, dos artistas convidados; 
Montar agenda. Reservar a sala, seja o auditório ou sala de exposições, quando esta estiver 
disponível; 
Contato com os artistas convidados; 
Elaboração do programa e notas de programa, aprovação do Professor; 
Elaboração de estratégias de divulgação e divulgação;  
Contato com gráfica para execução do material; coleta do material; 
Recepção dos artistas para ensaios (agendar) e concerto; 
Apresentação do concerto para o público; 
Organização da sala após o concerto. 
Presença nos concertos obrigatória (em horário da aula). 
Elaboração de críticas dos concertos; 
Alimentação do blog “música no Deartes” 
 

 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As provas parciais são compostas por: os grupos serão avaliados de acordo com a qualidade 
da produção desenvolvida, cumprindo todos os requisitos discutidos nos procedimentos 
didáticos. 

A nota final é a média aritmética das produções elaboradas por cada grupo. 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
NESTROVSKI, Arthur Rosenblat. Notas musicais: de barroco ao jazz. São Paulo: Publifolha, 
2000.  
BARRAUD, Henry. Para compreender as músicas de hoje. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1997. 
NESTROVSKI, Arthur Rosenblat.. Música popular brasileira hoje. São Paulo: Publifolha, 2002. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável fornecido pelo docente. 
 
 

______________________________________________________ 

Profª Drª Silvana Ruffier Scarinci 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA111  Produção de Eventos Musicais II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Produção de Eventos Musicais II Código: OA111 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  x  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 15  LB: 15 CP: 00  ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
 
Etapas para a produção de um evento artístico-musical, desde a pré-produção até a pós-
produção. Elaboração de Notas de programa; noções de crítica musical; trabalho em equipe; 
preparação para o mercado de trabalho na área de produção musical. 
 

PROGRAMA 
 
Produzir concertos a cada 15 dias na série “Música no Deartes,” variável a cada semestre, 
conforme os artistas convidados. Discussões sobre os itens de produção em sala de aula. 
Continuação e aperfeiçoamento das técnicas aprendidas em “Produção de eventos musicais I” 

OBJETIVO GERAL 
Promover o conhecimento prático que envolve a produção de um evento artístico musical, 
elaborando mais profundamente os elementos da disciplina correspondente do 1º semestre. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 

A proposta do curso é desenvolver maior familiaridade com todas as etapas para a produção 
de um evento artístico-musical, desde a pré-produção até a pós-produção. Aprendizagem de 
trabalho em equipe. Desenvolvimento do sentido do coletivo. Preparação para a vida 
profissional de um músico no mercado de trabalho atual. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
A turma será dividida em grupos e cada grupo será responsável pela produção de concertos. 
Tarefas esperadas do grupo: 
Decisão em sala de aula, com aprovação do professor, dos artistas convidados; 
Montar agenda. Reservar a sala, seja o auditório ou sala de exposições, quando esta estiver 
disponível; 
Contato com os artistas convidados; 
Elaboração do programa e notas de programa, aprovação do Professor; 
Elaboração de estratégias de divulgação e divulgação;  
Contato com gráfica para execução do material; coleta do material; 
Recepção dos artistas para ensaios (agendar) e concerto; 
Apresentação do concerto para o público; 
Organização da sala após o concerto. 
Presença nos concertos obrigatória (em horário da aula). 
Elaboração de críticas dos concertos; 
Alimentação do blog “Música no Deartes” 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As provas parciais são compostas por: os grupos serão avaliados de acordo com a qualidade 
da produção desenvolvida, cumprindo todos os requisitos discutidos nos procedimentos 
didáticos. 

A nota final é a média aritmética das produções elaboradas por cada grupo. 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
NESTROVSKI, Arthur Rosenblat. Notas musicais: de barroco ao jazz. São Paulo: Publifolha, 
2000.  
BARRAUD, Henry. Para compreender as músicas de hoje. 3. ed. São Paulo: Perspectiva, 1997. 
NESTROVSKI, Arthur Rosenblat. Música popular brasileira hoje. São Paulo: Publifolha, 2002. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável fornecido pelo docente. 

 

______________________________________________________ 

Profª Drª Silvana Ruffier Scarinci 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA112 Projeto Cultural em Artes 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina:  Projeto Cultural em Artes Código: OA112 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Editais e as leis de incentivo federais, estaduais e municipais, gerenciamento e marketing artístico/cultural. 
Elaboração de projetos artísticos, soluções para captação de recursos, distribuição de bens culturais e 
prestação de contas. 

PROGRAMA 
Conhecimento conceitos para a formatação de Projetos Culturais em Artes nas suas várias instâncias. 
Confecção e execução de press release, contratos artísticos, direito autoral, relação com a imprensa. 
A música dentro do contexto profissional contemporâneo, acompanhado de bibliografia especifica. 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno para elaborar, executar e acompanhar um Projeto Cultural em Artes. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Avaliar a área de interesse nos Editais e Leis de Incentivo e Editais Públicos e Privados, descrevendo seus 
seu principais pontos para esta avaliação e criando estratégias para participar dos mesmo. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e interativas. 
Apresentação dos conteúdos curriculares teóricos, palestras com profissionais da área pelo Laboratório de 
Etnomusicologia da UFPR. 
Discussões dos textos apresentados e apresentação de trabalhos para o grupo. 
Serão utilizados os seguintes recursos: INTERNET, materiais audiovisuais, quadro branco, notebook e 
projetor multimídia, insumos do Laboratório de Etnomusicologia da UFPR e softwares específicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1. Avaliação da participação em sala de aula e entrega dos trabalhos solicitados no prazo. 
2. Avaliação crítica e revisão dos trabalhos individuais para apresentação no grupo. 
Os critérios de avaliação serão: a capacidade de poder desenvolver e transformar ideias, coerência 
interna, forma e criatividade. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do 
exame e da nota média das avaliações parciais.A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para 
realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CESNIK, Fábio de Sá e MALAGODI, Maria Eugenia. Projetos Culturais: Elaboração, Aspectos Legais, 
Administração, Busca de Patrocínio. São Paulo: Escrituras, 2004. 
COELHO, Teixeira. Dicionário Crítico de Política Cultural, São Paulo: Iluminuras, 1977. 
MACHADO NETO, Manoel Marcondes. Marketing cultural: das práticas à teoria. Rio de Janeiro: Ciência 
Moderna, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Lei Rounet  http://www.sinprorp.org.br/Codigo_de_etica/007.htm 
Manual de Projetos do MinC  http://www.cultura.gov.br/site/wp-content/uploads/2007/11/manualpronac.pdf 
Mecenato Subsidiado para Iniciantes FCC 
http://www.fccdigital.com.br/Multimidia/documentos/Mecenato_2011-Iniciante_EDITAL_258-10.pdf 
Nova Lei da Cultura MinC http://blogs.cultura.gov.br/blogdarouanet/projeto-de-lei/ 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA113 - Psicologia da Performance Musical 

FICHA  No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Psicologia da Performance Musical Código: OA113 
Natureza:  (  ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 15   LB: 15 CP: 00  ES:  OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Estudo de estratégias e técnicas para a otimização da performance musical no instrumento de escolha 
do aluno, por meio de leitura de textos e avaliações empíricas. 

PROGRAMA 
- Unidade 01: Perspectivas e limites de pesquisas sobre a performance musical 
a) Guia para o aprimoramento da performance musical 
b) Perspectivas científicas para a aquisição da excelência musical 
c) Mensuração do aprimoramento da performance musical 
- Unidade 02: Estratégias para a aquisição da excelência musical 
a) Estratégias para a prática musical individual 
b) Estratégias para a prática musical em grupo 
c) Estratégias de memorização musical 
d) Estratégias de leitura a primeira vista e de improvisação 
- Avaliação 
- Unidade 03: Técnicas e intervenções 
a) Atividade física 
b) Técnica Alexander 
c) Auto-regulação fisiológica: biofeedback  e neurofeedback  
d) Treinamento das habilidades mentais 
e) O aprendizado da expressividade musical 
f ) As drogas e a performance musical 
- Avaliação  

OBJETIVO GERAL 
Introduzir o aluno ao estudo dos processos psicológicos que regem as atividades cognitivo-motoras 
da execução musical 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 
Por meio de leituras e fichamentos de textos, promover reflexões e debates sobre os estudos em 
performance musical, visando possibilidades para a construção de novos conhecimentos que 
auxiliem professores, pesquisadores e estudantes na aquisição da performance musical em nível de 
expert; 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Exemplo: As aulas serão divididas em duas etapas: a primeira etapa será destinada à correção dos 
fichamentos do texto-referência da semana; a segunda etapa será destinada à produção de debates e 
reflexões sobre o material estudado, visando a aplicação do conteúdo em exemplos práticos e situações 
do cotidiano dos alunos relacionados ao tema da disciplina. As aulas 08 e 14 serão destinadas para 
avaliações escritas. As aulas 09 e 15 serão destinadas a correção das avaliações e retirada de dúvidas. 
Os alunos deverão levar para a aula o texto da semana (com o respectivo fichamento), um caderno e 
uma caneta azul. Poderão levar também notebooks pessoais com os textos e os fichamentos, conforme 
preferência. Os equipamentos utilizados pelo docente serão um computador com kit multimídia, 
conectados a caixas de som e um piano afinado no diapasão, para demonstrações musicais. 

 



 
 

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
No primeiro dia de aula, os alunos receberão um cronograma completo do curso, por e-mail. 
 
Os critérios de avaliação serão feitos mediante a aplicação de provas escritas, cumprimento das tarefas 
a serem realizadas fora da sala de aula e disciplina pessoal (pontualidade, responsabilidade quanto ao 
comparecimento em sala de aula com o material do dia, comportamento adequado em sala de aula e 
tempo de presença física durante todo o período de aula). O critério de avaliação será composto de 4 
"P"s: 
 
P1: Avaliação escrita 01 (peso 02)  
P2: Avaliação escrita 02 (peso 02) 
P3: Cumprimento das tarefas extraclasse (peso 01) 
P4: Disciplina pessoal (peso 01) 
A nota final será composta da média ponderada das quatro avaliações. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. Caso a média final do aluno esteja 
entre 40 e 69, ele deverá realizar um exame final, composto por uma avaliação escrita. Neste último 
exame, o aluno deverá obter nota mínima 40. A nota final será a média aritmética do exame final e da 
nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para que o aluno 
seja aprovado ou para que possa realizar o exame final, ele deverá ter frequência não inferior a 75% da 
carga horária total da disciplina. 
  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
HIGUCHI, K. M. Tocando com concentração e emoção. São Paulo: Edusp, 2001. 
PARNCUTT, R. & McPherson, G. The science and psychology of music performance: creative strategies 
for teaching and learning. Nova York: Oxford University Press, 2002. 
WILLIAMON, A. Musical excellence: strategies and techniques to enhance performance. Nova York: 
Oxford University Press, 2004. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Bibliografia variável (material disponibilizado pelo docente) 
 
 
______________________ 
Prof. Dr. Danilo Ramos 
 
 
________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
Legenda:  
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA038 - Regência Aplicada à Educação Musical 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Regência Aplicada à Educação Musical Código:  OA038 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Estudo e prática das técnicas básicas de regência com vistas à formação de pequenos grupos vocais e/ou 
instrumentais, em diferentes contextos de ensino. 

PROGRAMA 
História da regência. 
Padrões básicos do gestual de regência. 
Análise de peças coral e sinfônica. 
Metodologias de ensaios em grupo. 
Prática de regência coral. 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno a desenvolver atividades que necessitem de uma direção musical. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Análises de obras sinfônicas, de coral, além de discussões proverão oportunidades para o desenvolvimento 
e o uso de técnicas de regência. Um projeto final dará a oportunidade de explorar todo esse conteúdo de 
uma forma mais profunda e prática. 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
O semestre é organizado em três grandes segmentos. O primeiro foca a história da regência. O segundo é 
essencialmente analítico, voltado para a leitura, organização e compreensão de uma obra para coro ou 
orquestra. O terceiro segmento é puramente prático, no qual técnicas de regência serão apresentadas e 
trabalhadas individualmente em sala de aula. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As notas serão computadas de acordo com a seguinte proporção: 
Análise - 30%          Resenhas - 20%               Projeto Final - 50% 
A nota final é a média ponderada dessas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame 
e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ROCHA, Ricardo. Regência, uma arte complexa. Rio de Janeiro: Íbis Libris, 2004.  
MUNIZ NETO, José V. A comunicação gestual na regência de orquestra. 2.ed. São Paulo: Annablume, 

2003.  
ZANDER, Oscar. Regência Coral. 5.ed. Porto Alegre: Movimento, 2003.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material variável disponibilizado pelo docente. 
 



 
 

 
 
______________________________________________________ 
Prof. Ms. Rafael Stefanichen Ferronato 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

 

PLANO DE ENSINO 
OA011 - Rítmica I - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 

Disciplina: Rítmica I Código:  OA011 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Estudo do ritmo, principalmente a partir de conteúdos polimétricos, conteúdos de dissociação motora, 
memória de concentração, composição e improvisação. 

PROGRAMA 
Conceituação, percepção e execução de tempo, pulso, ritmo, compasso, fórmula de compasso, 
andamento e dinâmica. Figuras musicais indicativas de durações sonoras e silêncios (pausas). 
Desenvolvimento de leituras rítmicas simples e polifônicas, em compassos simples, compostos e mistos, 
constantes da bibliografia. Ditados rítmicos. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de ler e executar notações rítmicas a uma ou mais vozes utilizando 
preferencialmente percussão corporal. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Ao aluno caberá compreender, decodificar e executar as mais diversas configurações rítmicas como 
elementos musicais que se realizam sobre o tempo e não como meros frutos de cálculos aritméticos. 
Deverá ser capaz de trazer à tona a face musical do ritmo, de modo que este seja apreendido e sentido 
em sua lógica fraseológica. Ao aluno caberá interiorizar estruturas, frases e configurações rítmicas de 
modo integral e realizá-las sempre de forma viva e expressiva, consequentemente aprimorando sua 
percepção rítmico-musical, coordenação motora, memória musical e capacidade de improvisação 
rítmica. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida em aulas práticas nas quais o conteúdo programático será explanado e 
minuciosamente executado em aula, individual ou conjuntamente, minimizando a dicotomia entre teoria e 
prática. Para os exercícios de percepção auditiva, além de percussão corporal, serão utilizadas também 
gravações sonoras. Recursos básicos a serem usados em aula: apostila, percussão corporal, sons 
vocais, gravações sonoras e estantes para partitura. Recursos adicionais optativos: quadro branco, 
projetor multimídia e softwares específicos para percepção, notação e execução rítmicas. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de leitura rítmica e uma prova escrita 
de ditado rítmico. A cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final 
resultará da média aritmética das três. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 
70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final prático de leitura rítmica. A nota final resultará da média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste 
caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total 
da disciplina. Normas, critérios mais específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do 
Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GAVA, José Estevam. Apostila de rítmica com base em Gramani e Pozzoli. Curitiba: UFPR: DEARTES, 2011. 
POZZOLI, Heitor. Guia teórico-prático para o ensino do ditado musical – parte I e II. São Paulo: Musicália, 1977. 
PRINCE, Adamo. A arte de ouvir: percepção rítmica 1. Rio de Janeiro: Lumiar, 2001. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
GRAMANI, José Eduardo. Rítmica. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
GRAMANI, José Eduardo. Rítmica viva: a consciência musical do ritmo. São Paulo: Unicamp, 2008. 
 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Mauricio Dottori 

 
Legendas cf. Res. 15/10-CEPE:    PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA012 - Rítmica II - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Rítmica II Código:  OA012 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Estudo do ritmo, principalmente a partir de conteúdos polimétricos, conteúdos de dissociação motora, memória, 
concentração, composição, percepção e improvisação rítmicas.  

PROGRAMA 
Desenvolvimento de leituras rítmicas simples e polifônicas, em compassos simples, compostos e mistos, constantes 
da bibliografia. Continuação da disciplina Rítmica I: Oficina de rítmica baseada na obra de José Eduardo Gramani, em 
que são exploradas, a partir da polirritmia e da polimetria, novas relações e associações rítmicas, visando a 
proporcionar uma experiência que acione a concentração e a atenção, desenvolvendo a capacidade analítica e a 
consciência do movimento do estudante. As atividades em sala de aula incluem jogos e ditados rítmicos, percussões 
corporais, movimentos de regência, canto e expressão corporal. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de ler e executar notações rítmicas a uma ou mais vozes utilizando preferencialmente 
percussão corporal.  

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Ao aluno caberá compreender, decodificar e executar as mais diversas configurações rítmicas como elementos 
musicais que se realizam sobre o tempo e não como meros frutos de cálculos aritméticos. Deverá ser capaz de trazer 
à tona a face musical do ritmo, de modo que este seja apreendido e sentido em sua lógica fraseológica. Ao aluno 
caberá praticar estruturas, frases e configurações rítmicas de modo integral, realizando-as sempre de forma viva e 
expressiva. Consequentemente aprimorando sua percepção rítmico-musical, coordenação motora, memória musical 
e capacidade de improvisação. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será prioritariamente prática, na qual o conteúdo programático será minuciosamente analisado e 
executado em aula, individual ou conjuntamente, minimizando a dicotomia entre teoria e prática. Para os exercícios 
de percepção auditiva, além de percussão corporal, serão utilizadas também gravações sonoras. Recursos básicos a 
serem usados em aula: apostila, livros de leitura rítmica, partituras, percussão corporal, sons vocais, gravações 
sonoras e estantes para partitura. Recursos adicionais optativos: quadro branco, projetor multimídia e softwares 
específicos para percepção, notação e execução rítmicas. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de leitura rítmica e uma prova escrita de ditado 
rítmico. A cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética 
das três. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final prático de leitura rítmica. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações 
parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. Normas, critérios mais específicos de avaliação e cronograma de 
atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e fornecerá no início de cada novo 
semestre.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GAVA, José Estevam. Apostila de rítmica com base em Gramani e Pozzoli. Curitiba: UFPR: DEARTES, 2011. 
GRAMANI, José Eduardo. Rítmica. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
GRAMANI, José Eduardo. Rítmica viva: a consciência musical do ritmo. São Paulo: Unicamp, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
POZZOLI, Heitor. Guia teórico-prático para o ensino do ditado musical – parte I e II. São Paulo: Musicália, 1977. 
PRINCE, Adamo. A arte de ouvir: percepção rítmica 1 e 2. Rio de Janeiro: Lumiar, 2001. 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA114 - Rítmica III - Ficha no 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Rítmica III Código:  OA114 
Natureza:  (  ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Corequisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 00   LB: 30   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Leitura, execução e percepção rítmicas complexas a partir de conteúdos polimétricos aprimorando a dissociação 
motora, memória, concentração, percepção e improvisação. 

PROGRAMA 
Desenvolvimento de leituras rítmicas em uma ou mais vozes, em compassos simples, compostos e mistos, 
constantes da bibliografia. Continuação da disciplina Rítmica II: Oficina de rítmica baseada na obra de José Eduardo 
Gramani, em que são exploradas, a partir da polirritmia e da polimetria, novas relações e associações rítmicas, 
visando a proporcionar uma experiência que acione a concentração e a atenção, desenvolvendo a capacidade 
analítica e a consciência do movimento do estudante. Utilização de jogos rítmicos, percussões corporais, movimentos 
de regência e eventuais execuções de obras para percussão. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de ler e executar notações rítmicas complexas, em uma ou mais vozes, utilizando 
preferencialmente percussão corporal. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Ao aluno caberá compreender, decodificar e executar as mais diversas configurações rítmicas como elementos 
musicais que se realizam sobre o tempo e não como meros frutos de cálculos aritméticos. Deverá ser capaz de trazer 
à tona a face musical do ritmo, de modo que este seja apreendido e sentido em sua lógica fraseológica. Ao aluno 
caberá praticar estruturas, frases e configurações rítmicas de modo integral, realizando-as sempre de forma viva e 
expressiva, aprimorando sua percepção rítmico-musical, coordenação motora, memória musical e capacidade de 
improvisação. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será prioritariamente prática, na qual o conteúdo programático será minuciosamente analisado e 
executado em aula, individual ou conjuntamente, minimizando a dicotomia entre teoria e prática. Para os exercícios 
de percepção auditiva, além de percussão corporal, serão utilizadas também gravações sonoras. Recursos básicos a 
serem usados em aula: apostila, livros de leitura rítmica, partituras, percussão corporal, sons vocais, gravações 
sonoras e estantes para partitura. Recursos adicionais optativos: quadro branco, projetor multimídia e softwares 
específicos para percepção, notação e execução rítmicas. 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações parciais se darão por meio de duas provas práticas de leitura rítmica e uma prova escrita de ditado 
rítmico. A cada prova o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a nota final resultará da média aritmética 
das três. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final prático de leitura rítmica. A nota final resultará da média aritmética do exame e da nota média das avaliações 
parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. Normas, critérios mais específicos de avaliação e cronograma de 
atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor elaborará e fornecerá no início de cada novo 
semestre. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GRAMANI, José Eduardo. Rítmica. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
GRAMANI, José Eduardo Rítmica viva: a consciência musical do ritmo. São Paulo: Unicamp, 2008. 
MED, Bohumil. Ritmo. Brasília: MusiMed, 1986. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
POZZOLI, Heitor. Guia teórico-prático para o ensino do ditado musical – parte I e II. São Paulo: Musicália, 1977. 
PRINCE, Adamo. A arte de ouvir: percepção rítmica 1 e 2. Rio de Janeiro: Lumiar, 2001. 

 
Prof. Dr. José Estevam Gava 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Dr. Maurício Dottori 

 
Legenda: Conforme Res. 15/10-CEPE:     PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - 
Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA115  Seminário em Análise Musical 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Seminário em Análise Musical Código:  OA115 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Análise de obras instrumentais de Mozart e Beethoven. Forma-sonata e sua evolução na 
música. Teoria funcional da forma. 

PROGRAMA 
Diferentes abordagens da forma-sonata na música de Mozart e Beethoven  
Aspectos da evolução da forma-sonata 
Forma-sonata e sua evolução 
Formas de apresentação temática: sentença e período 
Prolongação, movimento e objetivo tonal, tonalidade em pequenas e grandes estruturas 
Teoria formal-funcional da forma: Introdução, Exposição, Desenvolvimento, Recapitulação e 

Coda 
Os diferentes tipos de forma-sonata de acordo com Hepokoski e Darcy. 
 
Obras a serem analisadas 

a) Mozart: 1
o
 mov. do Quarteto a dissonância 

c) Mozart: 1
o
 mov. do Quinteto para cordas em dó maior KV 515 

d) Beethoven: 1
o
 mov. da sonata para piano n. 1, Op. 1/1 

f) Beethoven: 1
o
 mov. da sonata para piano n. 21, Op. 53 

g) Beethoven: 1
o
 mov. da sonata para piano n. 26, Op. 81

a
 

h) Brahms, 1
o
 mov. da sonata para piano Op. 5 

i) Nepomuceno, 1
o
 mov do quarteto para cordas n. 3 

j) Schoenberg, Fried auf Erden Op. 13 
k) Villa-Lobos: Trio para cordas (1945), 1º movimento. 
l) Prometeus, poema sinfônico de Franz Liszt. 
 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno com material teórico e prático para a análise musical aplicada a forma-sonata 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

Estudo prático sobre forma sonata e suas diversas modificações. Releituras da forma sonata.  

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternada com aulas de prática analítica. 

 
 
 
 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROSEN, Charles. Formas de sonata. Barcelona: Labor, 1987. 
CAPLIN, William. Classical form: a theory of formal functions for the instrumental music of 
Haydn, Mozart, and Beethoven. Oxford: Oxford USA Trade, 1998. 
HEPOKOSKI, James, e WARREN Darcy. Elements of Sonata Theory – Norms, Types, and 
Deformations in the Late- Eighteenth-Century Sonata. Oxford: Oxford University Press, 2006. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ROSEN, Charles. El estilo Clásico. Barcelona: Labor, 1986. 
RATNER, Leonard. Classic Music, Expression, Form and Style. New York: Schirmer, 1980. 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA025 Seminário de Projeto de Pesquisa 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Seminário de Projeto de Pesquisa Código:  OA025 
Natureza:  ( X ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 2 horas 
 

EMENTA 
Preparar os discentes para o trabalho de conclusão de curso através de debates abertos em 
sala de aula e mediante a apresentação oral e escrita de projeto de pesquisa 
 

PROGRAMA 
Apresentação/discussão em classe sobre a Série Normas para apresentação de documentos 
científicos, vol.1-9, Sistemas de Bibliotecas-Curitiba: Ed.UFPR, 2007. 
Apresentação dos itens para elaboração PROJETO DE PESQUISA: Folha de rosto: contendo 
título do projeto, instituição, curso de graduação, nome do discente, nome do professor 
orientador, local, data; Índice provisório: com divisão por item e subitem; Objetivos gerais e 
objetivos específicos; Justificativa: com delimitação do problema e indicação de fontes 
bibliográficas, que destaquem a importância do trabalho de pesquisa; Referencial Teórico: que 
demonstre a pesquisa e a abordagem científica sobre o assunto proposto; Cronograma de 
pesquisa; Bibliografia básica: capaz de atender às primeiras etapas do trabalho; 
Cronograma de apresentação de pré-projeto de pesquisa, que deverá constar com 3-4 
discentes por encontro semanal, sendo destinado cerca de 30 minutos para discussão em sala 
para discussão e sugestões 

OBJETIVO GERAL 
Habilitar o aluno de maneira prática e teórico para a elaboração e apresentação oral/escrita do 
projeto de pesquisa para a elaboração do trabalho de conclusão de curso de graduação 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

Estimular a apresentação oral e escrita do projeto de pesquisa para a elaboração do trabalho de 
conclusão de curso de graduação 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

A disciplina será desenvolvida mediante debates abertos em sala de aula e apresentação oral 
de projeto de pesquisa para a elaboração do trabalho de conclusão do curso de graduação. 
Serão utilizados os seguintes recursos: projetor multimídia, aparelhagem de áudio e softwares 
específicos. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Os discentes deverão apresentar oralmente em 2 (duas) oportunidades distintas, com lapso de 
tempo de cerca de 2 meses, seus pré-projetos de pesquisa em lâminas elaboradas em 
programas de computador específicos para palestras/conferências. Ao final da disciplina, 
deverão apresentar por escrito o pré-projeto de pesquisa. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de 
aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 
75% da carga horária total da disciplina. 
 



 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2008. 
ZAMBONI, Sílvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre ciência e arte, Campinas (SP): Autores 
Associados, 1998. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - Série Normas para apresentação de documentos 
científicos, vol.1-9, Sistemas de Bibliotecas-Curitiba: UFPR, 2002. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BIbliografia variável em função do tema escolhido. 
 
 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Álvaro Carlini 
 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



PLANO DE ENSINO 
OA116 Síntese de Áudio 

FICHA No 2 (variável) – 2014 
 

 
Disciplina: Síntese de Áudio Código: OA116 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA047 Áudio Básico Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00 LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
MIDI. Sequenciamento. Arranjos e loops. Criação e uso de bancos de amostras. Uso de software MIDI com 
instrumentos. Síntese: aditiva, subtrativa, FM, granular. Síntese analógica: osciladores, LFO, filtros, ADSR. 

PROGRAMA 
Síntese: aditiva, subtrativa, FM, granular. 
Prática de uso de software de síntese. Criação de efeitos sonoros. 
Síntese analógica: osciladores, LFO, filtros, ADSR. 
Evolução dos sintetizadores. 
Minimoog: características, operação, instalação e uso. 
Uso do plugin dentro do software multipista. 
Prática de criação musical utilizando o Minimoog. 
MIDI: protocolo, bancos, timbres, comandos, interface entre controladores e sintetizadores. 
MIDI polifônico. 
Uso de controladores no computador, drivers, software de síntese, bancos de sons. 
Edição de MIDI, piano roll, editor de comandos, mudança de timbres, tempos, alturas. 
Prática de recriação musical utilizando MIDIs polifônicos e bancos de timbres. 
Sequenciamento de MIDI, arranjos e loops. 
Uso de software de síntese: FM8. 
Prática de criação musical utilizando o FM8. 
Uso de software de edição e gerenciamento de amostras sonoras: Kontakt 5. 
Uso de bibliotecas sonoras. Criação de amostras. 
Prática de criação musical utilizando o Kontakt 5. 
Edição de sequências musicais, com amostras e MIDI. 
Prática de criação musical utilizando o Ableton Live. 
Prática de criação musical utilizando vários softwares de síntese integrados como plugins no Reaper. 
 

OBJETIVO GERAL 
Compreender as técnicas de síntese sonora. 
Aprender a utilizar sintetizadores analógicos e digitais. 
Aprender a criar e editar amostras sonoras. 
Utilizar sequenciamento com MIDI, para criação musical, utilizando software de síntese, edição, 
sequenciamento de amostras e bancos de sons. 

 
 



 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender e praticar as técnicas de síntese sonora, o uso de filtros e ADSR. 
Compreender e praticar a edição de amostras, em software de edição de áudio. 
Compreender e praticar o uso de sintetizadores analógicos e digitais. 
Compreender e praticar o uso de software de síntese. 
Compreender e praticar o uso de software de sequenciamento. 
Compreender e praticar o uso de software de edição de MIDI. 
Utilizar sequenciamento com MIDI, para criação musical, utilizando software de síntese, edição, 
sequenciamento de amostras e bancos de sons, integrando todos os conhecimentos obtidos na disciplina. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos, vídeos, instaladores de software, bancos de sons, arquivos 
MIDI) na primeira aula. 
Aulas expositivas e práticas, com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos, e controladores 
MIDI, no laboratório. 
Aulas práticas com softwares diversos, de síntese, edição, sequenciamento e gravação de amostras e MIDI. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Quatro trabalhos práticos individuais de síntese (analógica, edição de MIDI, criação de amostras e criação 
musical utilizando todos os recursos de síntese vistos na disciplina e apresentando um relatório), os três 
primeiros com peso 1 e o último com peso 7. 
A nota final é a média ponderada das três avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

RATTON, Miguel MIDI Total, Fundamentos e aplicações Rio de Janeiro: Música e Tecnologia, 2005 
CUTLER, Marty. Principles of Synthesis: Understanding Audio and MIDI Synthesis Techniques. Course 
Technology PTR, 2008. 
RUSS, MARTIN. Sound Synthesis And Sampling. Elsevier: Oxford, 2009. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WAUGH, Ian. Quick Guide to Analogue Synthesis. Kent: PC Publising, 2000. 

(material disponibilizado pelo docente) 

 
 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA117 Sonorização 

FICHA No 2 (variável) – 2014 
 

 
Disciplina: Sonorização Código: OA117 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA118 Técnicas de Gravação Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 15 LB: 15 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Sonorização em espaços fechados (teatros, igrejas, auditórios, etc) e espaços abertos, a partir de estudos de 
teoria de acústica ambiental. Equipamentos utilizados. Difusão em diversos meios (rádio, teatro, auditórios, 
etc.). 

PROGRAMA 
 
Mesas analógicas. 
Mesas digitais. 
Sistemas de PA: teatros, igrejas, auditórios. 
Sistemas de retorno com e sem fio. 
Microfonação de palco. 
Microfones sem fio. 
Sistemas de potência: amplificadores, crossovers, caixas, VDOSC. 
Cabeamento de áudio e energia. 
Mapa de palco. 
Rider. 
Produção de shows musicais. 
 
 

OBJETIVO GERAL 
Compreender o fluxo de sinal de mesas analógicas e digitais e sua utilização em sonorização e retorno. 
Conhecer os diferentes tipos de microfones e monitoração com e sem fio. 
Conhecer os diferentes tipos de sistemas de amplificação sonora. 
Aprender a elaborar rider e mapa de palco. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender o fluxo de sinal de mesas analógicas e digitais. 
Aprender a utilizar mesas de áudio em sonorização e retorno (grupos e auxiliares). 
Aprender a utilizar cenas e configurações em mesas digitais. 
Compreender o sequenciamento de efeitos e o controle de níveis em mesas digitais. 
Conhecer os diferentes tipos de microfones com e sem fio. 
Conhecer os diferentes tipos de monitoração. 
Conhecer os diferentes tipos de sistemas de amplificação sonora. 
Aprender a elaborar rider e mapa de palco. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos, vídeos) na primeira aula. 
Aulas expositivas e práticas, com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos, no estúdio. 
 



FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Uma prova escrita e um trabalho de pesquisa teórico/prático sobre um dos temas em sonorização. 
A nota final é a média aritmética das duas avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EVANS, B. Live Sound Fundamentals. CENGAGE. 2011. 
EVEREST, Alton. Sound Studio Construction on a budget. Nova York: McGraw-Hill, 1997. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Bibliografia variável (material disponibilizado pelo docente) 

 

 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA118 Técnicas de Gravação 
FICHA No 2 (variável) – 2014 

 
 

Disciplina: Técnicas de Gravação Código: OA118 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: OA047 Áudio Básico Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 00 LB: 60 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 04 horas 
 

EMENTA 
Gravação analógica e digital. Uso de microfones. Mesa de mixagem analógica e digital. Equalização, 
compressão, limitação. Equipamentos físicos X plugins. Gravação multitrilhas, gravação e reprodução 
simultâneas. Monitoração. Pré-mixagem. Mídia. Exemplos de softwares. 
 

PROGRAMA 
Aspectos da gravação de uma peça musical: conceito ou tema, melodia, ritmo, harmonia, letras, arranjo, 

instrumentação, estrutura da canção, performance, afinação, timing, técnica, dinâmica, qualidade dos 
equipamentos. 

Equipamentos de gravação analógica. 
Direct-box. 
Equipamentos de gravação digital: interfaces. 
Mesas de mixagem analógica e digital. Equalização, compressão, limitação. 
Monitoração: caixas, fones. 
Equipamentos físicos X plugins. Gravação multitrilhas, gravação e reprodução simultâneas. 
Diferentes tipos de microfones: dinâmico, fita, capacitivo, diafragma pequeno ou grande, simples ou duplo, 

suas características e aplicações. 
Microfones: resposta de frequência, faixa dinâmica, resposta transiente, atenuador, filtro. 
MIcrofonação estéreo: AB, LR, Decca, XY, M-S. 
Gravação de bateria: bumbo; caixa; tons; substituindo tons; overs; hi-hats; condução. 
Gravação de contrabaixo: baixo elétrico; baixolão; a quinta corda; baixo acústico. 
Gravação de violão: características acústicas; violão de nylon; violão de aço; mixando violões; solos de violão; 

ruídos. 
Gravação de guitarras: guitarras distorcidas; guitarra base; guitarra funk; guitarra 'martelo'; guitarras jazz; 

efeitos de guitarra; distorção; flanger; phaser; envelope filter; leslie e simuladores; tremolo / vibrato; chorus; 
pitch shifters. 

Gravação de piano: piano acústico; piano elétrico. 
Gravação de teclados: sampler; orgão Hammond. 
Gravação de cordas e sopros. 
Gravação de voz(es). 
Pré-mixagem, organização de projetos, mídias. 
 

OBJETIVO GERAL 
Aprender as técnicas de gravação de áudio, escolha, configuração (posicionamento, distância, inclinação) de 
microfones. 
Aprender como microfonar em mono, estéreo. 
Aprender como microfonar diferentes tipos de instrumentos. 
Praticar microfonação e gravação de projetos simples e complexos. 
Conhecer as características dos softwares de gravação de áudio profissional. 

 
 



 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Aplicar as técnicas de gravação de áudio. 
Conhecer cada tipo de microfone. 
Aprender a utilizar sistemas de monitoração. 
Aprender a utilizar mesas analógicas e digitais. 
Praticar gravações com um, dois, três ou mais microfones, de diferentes tipos. 
Praticar gravações em estéreo. 
Praticar gravar bateria com 1, 2, 3, 4, 6, 8 microfones. 
Praticar gravar piano, violão, instrumentos de sopro e corda com arco. 
Praticar gravar instrumentos amplificados. 
Praticar gravar voz(es). 
Aprender a utilizar os principais plugins em tempo real na gravação de áudio. 
Aprender a organizar projetos de gravação: arquivos, pastas, plugins, bounces. 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

Distribuição de material em formato digital (textos, vídeos, instaladores de software) na primeira aula. 
Aulas expositivas, com uso de data-show e som, com textos, imagens e vídeos, no estúdio, antes de cada 
prática. 
Aulas práticas, com microfones, mesas analógicas e digitais, sistemas de gravação, no estúdio. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Três trabalhos práticos individuais de gravação, dois com equipamentos portáteis (peso 1 cada um) e uma 
gravação profissional no estúdio, acompanhada de um relatório descritivo (peso 8) em que um aluno é 
responsável pelo projeto, realização e gravação e tem a ajuda de pelo menos mais quatro colegas (tocando 
instrumentos, cantando, auxiliando na montagem/desmontagem do estúdio). Essas atividades em grupo, 
orientadas pelo docente, ampliam os conhecimentos dos participantes. Os grupos se alternam e todos 
acompanham as práticas. 
A nota final é a média ponderada das três avaliações. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final 
(teórico) por escrito, com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do exame e da nota média 
das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não 
inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VALLE, Solon Microfones Rio de Janeiro: Música e Tecnologia, 2005 
HUBER, D. M. e RUNSTEIN, R. E, Técnicas Modernas de Gravação de Áudio. Rio de Janeiro: Campus, 2011. 
ROSE, Jay. Audio Postproduction for Digital Vídeo. São Francisco: CMP Books, 2002. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
SHURE, Microphone Techniques for Studio Recording Niles, IL: Shure Inc., 2002 
HUBER, D. M. e WILLIAMS, P. Professional Microphone Techniques. Vallejo, CA.: MixBooks, 1998. 
 
 
 
Professor: Prof. Dr. Hugo de Souza Melo 
 
 
 
Prof. Dr. Mauricio Soares Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 

 
Legenda: Res. 15/10-CEPE: PD- Padrão    LB – Laboratório    CP – Campo   ES – Estágio   OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA001  -Teoria Musical 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Teoria Musical  Código: OA001 
Natureza:  (  x ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 45 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
 
PD: 30  LB 15  CP: 00  ES: 00  OR: 00 
C.H. Semanal: 03  horas 
 

EMENTA 
 
Estudo teórico prático dos elementos da música (inclusive atual), capacitando o aluno para a 
leitura e escrita musical, explorando principalmente a composição e interpretação de aspectos 
melódicos, rítmicos e harmônicos.  

PROGRAMA 
 
Semitom, tom, alterações. 
Escalas Maiores  
Escalas menores; Relativas  
Outras escalas e modos 
Intervalos 
Acordes 
Cadências 
Melodias 
Compasso e métrica 
Tonalidades, transposição 
Tipos de partituras; Termos e signos 
 

OBJETIVO GERAL 
Prover o aluno com conhecimento teórico e prático para um bom entendimento dos elementos 
básicos do sistema tonal, com contato com outros sistemas, como o modal. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Domínio dos elementos básicos da música que habilitem o aluno para os próximos estágios do 
curso; 

 
 



 
 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e práticas; exercícios escritos realizados ao piano, violão ou cantados para a 
compreensão não apenas teórica da harmonia. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

As provas parciais são compostas por: avaliação escrita na metade do semestre; uma prova 
escrita no final do semestre; uma avaliação dos exercícios durante todo o semestre. 

A nota final é a média aritmética das 2 provas e da avaliação (exercícios) 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª ed. MusiMed Edições Musicais, 1996.  
LACERDA, Osvaldo. Compêndio de teoria elementar da música. 6ª. ed. São Paulo: Ricordi 
Brasileira, c1967. 153p. 
LACERDA, Osvaldo. Exercícios de Teoria elementar da Música. São Paulo: Ricordi Brasileira, 
2006.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
HINDEMITH, Paul. Treinamento Elementar para Músicos; São Paulo: Ricordi, 1988. 
BONA, Pascoal. Método completo de divisão musical. Ed. Irmãos Vitale.  
 
 

______________________________________________________ 

Profª Drª Silvana Ruffier Scarinci 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA127 - Tópicos Especiais em Música Popular IV - FICHA No 2 (variável) – 2014 

 
Disciplina: Tópicos Especiais em Música Popular IV Código:  OA127 

Natureza:  (  ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 

EMENTA 
Estudo aprofundado de aspectos selecionados do universo da música popular massiva das décadas de 1960 a 
1990 no Brasil. 

PROGRAMA 
As décadas de 1960 a 1990 no Brasil: bossa nova; tropicalismo, MPB, jovem guarda e rock brasileiro; indústria 
cultural, cultura de massa e produção musical no Brasil. 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de formar um panorama histórico aprofundado da música popular massiva brasileira ao 
longo das décadas de 1960 a 1990.  

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Ao final da disciplina, o aluno deverá estar familiarizado com os diversos estilos de canção popular que se 
desenvolveram nas décadas em questão no Brasil, bem como familiarizado com os compositores, suas obras 
mais representativas e principais questões sócio-político-culturais do período. Uma vez aprofundada, apreciada e 
discutida esta cena histórica, espera-se que o futuro graduado em música possa exercer o senso crítico; inserir-se 
e atuar de forma consciente, autônoma e construtiva no campo da música, tanto no âmbito da educação quanto da 
produção musical em suas mais diversas vertentes. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas apoiadas por audição de exemplos musicais 
e tendo por base os títulos constantes da bibliografia ou artigos sugeridos pelo professor. O aluno será solicitado a 
realizar leituras prévias a cada aula, adiantando assuntos a serem discutidos e aprimorando a capacidade de 
decodificar textos com razoável grau de profundidade, fazendo despertar o senso crítico e, assim, consolidar o 
aprendizado. Será solicitado a pesquisar e redigir breves textos sobre temas correlatos, exercitando a capacidade 
de organizar ideias com a máxima objetividade, clareza e correção gramatical. Serão utilizados os seguintes 
recursos: leituras, seminários de alunos, discussão e redação de textos, apreciação musical, quadro branco e 
projetor multimídia. Mais orientações no Plano de Ensino Detalhado que o professor elaborará no início de cada 
novo semestre.  

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações parciais se darão por meio de uma apresentação prática em forma de seminário e por um texto 
dissertativo correspondente. A cada um dos dois trabalhos o professor conferirá notas de zero (0) a cem (100) e a 
nota final resultará da média aritmética das duas. Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 
70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame final dissertativo. A nota final resultará da média aritmética do exame e 
da nota média das avaliações parciais. A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o 
aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. Normas, critérios mais 
específicos de avaliação e cronograma de atividades constarão do Plano de ensino detalhado que o professor 
elaborará e fornecerá no início de cada novo semestre. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALBIN, Ricardo Cravo. O livro de ouro da MPB. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004. 
CAMPOS, Augusto. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva, 1993. 
FAVARETO, Celso. Tropicália alegoria alegria. São Paulo: Ateliê, 1996. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
CASTRO, Ruy. A onda que se ergueu no mar: novos mergulhos na bossa nova. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2001. 
NAPOLITANO, Marcos. Seguindo a canção: engajamento político e indústria cultural na MPB (1959-1969). São 
Paulo: FAPESP/Annablume, 2001. 

 
Prof. Dr.  José Estevam Gava 

 
Chefe do Departamento de Artes: Prof. Mauricio Dottori 

 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE:     PD-Padrão     LB–Laboratório     CP–Campo   ES–Estágio    OR-Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA128 Tópicos Especiais em Músicas do Mundo I 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Tópicos Especiais em Músicas do Mundo I Código: OA128 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 

EMENTA 
Estudo de materiais sonoros de diversos estilos musicais. A sonoridade que diferentes comunidades e 
coletividades africanas utilizam como expressão musical, de uma perspectiva etnomusicológica. 

PROGRAMA 
Conhecimento da diversidade cultural e musical do mundo. Através de bibliografia do enfoque a história e 
geografia e a produção musical dos diferentes povos. Serão realizadas apresentações de vídeos e 
palestrantes especializados nos conteúdos. Nesta disciplina serão abordadas as tradições musicais 
africanas. 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno para ter uma visão ampla dos aspectos culturais e sonoros dos diferentes povos do 
mundo. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Criar uma consciência das possibilidades sonoras que oferecem a diversidade cultural na atualidade.  

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e interativas. 
Serão apresentados os conteúdos curriculares teóricos, palestras com profissionais da área pelo 
Laboratório de Etnomusicologia da UFPR.  
Discussões dos textos apresentados e apresentação de trabalhos para o grupo. 
Serão utilizados os seguintes recursos: INTERNET, materiais audiovisuais, quadro branco, notebook e 
projetor multimídia, insumos do Laboratório de Etnomusicologia da UFPR e softwares específicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1. Avaliação da participação em sala de aula e entrega dos trabalhos solicitados no prazo. 
2. Avaliação crítica e revisão dos trabalhos individuais para apresentação no grupo. 
Os critérios de avaliação serão: a capacidade de poder desenvolver e transformar ideias, coerência 
interna, forma e criatividade.  
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um exame 
final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média aritmética do 
exame e da nota média das avaliações parciais.A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para 
realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARVALHO, José Jorge , A Tradição Musical Iorubá no Brasil: Um Cristal que se Oculta e Revela , Série 

Antropologia, No. 327. Depto. de Antropologia, Universidade de Brasília, 2003.  
GILROY, Paul, The Black Atlantic . Cambridge: Harvard University Press, 1993. 
TUGNY, Rosangela e QUEIROZ, Rubem Caixeta de. (Eds.) Músicas africanas e indígenas no Brasil. Belo Horizonte: 

UFMG, 2006 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Vídeos:   http://www.youtube.com/watch?v=nF92Ua0Van0&feature=related Zulu 

http://www.youtube.com/watch?v=orm26nfxaUQ&feature=related Congo 
http://www.youtube.com/watch?v=WrxTqHh5VCw&feature=related Highlife 
http://www.youtube.com/watch?v=UHuhAYbC50E&feature=related Solo Derbake 
http://www.youtube.com/watch?v=q7_zJ7zVOiw&feature=related 

 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



PLANO DE ENSINO 
OA129 Tópicos Especiais em Músicas do Mundo II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Tópicos Especiais em Músicas do Mundo II Código: OA129 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 

PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 

EMENTA 
Estudo de materiais sonoros de diversos estilos musicais. A sonoridade que diferentes comunidades e 
coletividades latino-americanas utilizam como expressão musical, de uma perspectiva 
etnomusicológica. 

PROGRAMA 
Conhecimento da diversidade cultural e musical do mundo. Através de bibliografia do enfoque a 
história e geografia e a produção musical dos diferentes povos. Serão realizadas apresentações de 
vídeos e palestrantes especializados nos conteúdos. Nesta disciplina serão abordadas as tradições 
musicais indígenas. 

OBJETIVO GERAL 
Capacitar o aluno para ter uma visão ampla dos aspectos culturais e sonoros dos diferentes povos do 
mundo. 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Criar uma consciência das possibilidades sonoras que oferecem a diversidade cultural na atualidade. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e interativas. 
Serão apresentados os conteúdos curriculares teóricos, palestras com profissionais da área pelo 
Laboratório de Etnomusicologia da UFPR.  
Discussões dos textos apresentados e apresentação de trabalhos para o grupo. 
Serão utilizados os seguintes recursos: INTERNET, materiais audiovisuais, quadro branco, notebook 
e projetor multimídia, insumos do Laboratório de Etnomusicologia da UFPR e softwares específicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
1. Avaliação da participação em sala de aula e entrega dos trabalhos solicitados no prazo. 
2. Avaliação crítica e revisão dos trabalhos individuais para apresentação no grupo. 
Os critérios de avaliação serão: a capacidade de poder desenvolver e transformar ideias, coerência 
interna, forma e criatividade. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais.A média mínima de aprovação, neste 
caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 75% da carga horária 
total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
OLIVEIRO, Omar. El Tambor Conga: un instrumento musical afroamericano: su función y 
trascendencia en la música latinoamericana. Caracas: Editorial Arte, 1991. 
PITRE-VÁSQUEZ, Edwin. Veredas sonoras da Cúmbia Panamenha: estilos e mudança de 
paradigma. Tese. USP, 2008. 
ULHOA, Marta e OCHOA, Ana Maria. (Org.).  Música popular na América Latina: pontos de escuta. 
Porto Alegre: UFRGS, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Material diverso. Fornecido pelo docente. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Edwin Ricardo Pitre Vásquez 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 

Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA130  Tópicos Especiais em Teoria e Análise Musical 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Tópicos Especiais em Teoria e Análise Musical Código:  OA130 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Análise Musical I Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 02 
 

EMENTA 
Introdução aos princípios fundamentais da análise estrutural aplicando princípios da análise 
Schenkeriana. 

PROGRAMA 
Melodia e contraponto: noções de leitura linear de melodia; contraponto e suas espécies; 

diminuição melódica. Exercícios analíticos. 
Baixo e harmonias estruturais: prolongamento da harmonia de tônica; 
harmonias intermediárias; harmonia de dominante e cadências. Exercícios. 
Exercícios em contextos mais amplos de prolongamento harmônico e melódico. Resumo 

de prolongamento harmônico. 
Técnicas lineares: progressões lineares; modelos intervalares lineares; notas de 

passagem e bordaduras; exercícios. 
Estrutura tonal: símbolos de notação; baixo fundamental; arpejo do baixo; linha 

fundamental; Ursatz (estrutura fundamental); níveis estruturais: nível (plano) frontal ou 
de superfície, nível (plano) médio, nível (plano) básico ou de fundo. 

Técnicas de progressão melódica: ascensão inicial; ascensão arpejada; desdobramento; 
movimento para uma voz interna; movimento de uma voz interna. Exercícios e 
exemplos musicais. 

Técnicas de progressão melódica: permuta de voz; transferência de registro (ascendente 
e descendente); acoplamento; superposição; aproximação superior; nota de cobertura; 
substituição. Exercícios e exemplos musicais. 

Elaborações básicas da estrutura fundamental. Exercícios e exemplos musicais. 
Aplicações analíticas: formas em uma parte. Exercícios e exemplos musicais. 
Aplicações analíticas: formas binárias simples e contínuas. Exercícios e exemplos 

musicais. 
Aplicações analíticas: formas ternárias. Exercícios e exemplos musicais. 
Aplicações analíticas: rondó. Exercícios e exemplos musicais. 
 

OBJETIVO GERAL 
Teoria e prática de análise estrutural/Schenkeriana 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

Proporcionar ao aluno conhecimento teórico e sobre a prática da técnica de análise 
estrutural/Schenkeriana. 

 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas e teóricas alternada com aulas de prática analítica. 



 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Duas provas bimestrais. A nota final é a média aritmética das duas. 
 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FRAGA, Orlando. Progressão linear: uma breve introdução à teoria de Schenker. Londrina: 
Eduel, 2011. 
CADWALLADER,  Allen e Gagné, David. Analysis of Tonal Music, a Schenkerian Approach. 
Oxford: OUP, 1998. 
FORTE, Allen e GILBERT, Steven. Introduction to Schenkerian Analysis. New York: W. W. 
Norton, 1982. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DUNSBY, Jonathan e WHITTALL, Arnold. Análise Musical na Teoria e na Prática. Curitiba: 
Editora UFPR, 2012. 
SIEGEL, Heidi (editora). Schenker Studies. Cambridge: CUP, 1990. 
 
 

______________________________________________________ 

Professor: Dr. Norton Eloy Dudeque 

 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA121 - Tópicos Especiais em História da Música II 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Tópicos Especiais em História da Música II Código:  OA121 
Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Não há Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00   
C.H. Semanal: 2 
 

EMENTA 
Estudo do pensamento musical de Mário de Andrade, relacionado à pesquisa do folclore 
nacional e a utilização de elementos sonoros em obras de natureza erudita 

PROGRAMA 
-Biografia e principais realizações de Mário de Andrade 
-Participação na Semana de Arte Moderna de 1922 
-Atuação frente ao Departamento de Cultura de São Paulo 
-Oneyda Alvarenga e a Discoteca Pública Municipal de São Paulo 
-Sociedade de Etnografia e Folclore (1936) e o curso de Dinah Lévi-Strauss 
-Camargo Guarnieri e Fructuoso Vianna em Salvador no II Congrasso Afro-Brasileiro 
-A viagem da Missão de Pesquisas Folclóricas de 1938 
 

OBJETIVO GERAL 
Possibilitar ao aluno, de maneira prática e teórica, elementos materiais que explorem o 

pensamento musical de Mário de Andrade 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
Conhecer e valorizar a cultura popular brasileira, através do estudo das atividades intelectuais e 

administrativas de Mário de Andrade 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante debates abertos em sala de aula e apresentação oral 
de seminários elaborados a partir da leitura/discussão em sala de aula de trabalhos publicados 
de Mário de Andrade. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As provas parciais são duas, sendo uma delas dissertativa e a outra objetiva. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de 
aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 
75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANDRADE, Mário de - Ensaio sobre a música brasileira. 3.ed., São Paulo: Martins, 1972. 
ANDRADE, Mário de - Aspectos da música brasileira. 2ª ed., São Paulo: Martins; Brasília: INL, 
1975.  
ANDRADE, Mário de - O turista aprendiz. São Paulo: Duas Cidades, 1976. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ALVARENGA, O. - Mário de Andrade, um pouco., Rio de Janeiro: José Olympio, 1974. 
WISNIK, J.M. - O nacional e o popular na cultura brasileira - MÚSICA. São Paulo: Brasiliense, 
1982. 
 



 
 

 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Álvaro Carlini 
 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA122 - Tópicos Especiais em História da Música III 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Tópicos Especiais em História da Música III Código:  OA122 
Natureza:  (   ) obrigatória   ( X ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito: Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: ---  
C.H. Modular Total: --- 
 
PD: 30   LB: 00   CP: 00    ES: 00    OR: 00 
C.H. Semanal: 2 horas 
 

EMENTA 
Estudo de conceitos relevantes para as diversas tradições religiosas no Brasil, considerando a 
utilização fetichista da música em cultos e rituais de origem européia e de formação brasileira 

PROGRAMA 
-Definição de conceitos de magia, de fetiche e de músicas associadas aos rituais cristãos e não-
cristãos 
-O xamanismo no mundo 
-Qualidades e efeitos da música participante de rituais fetichistas 
-Santo Daime, Barquinha e UDV 
-Igreja Universal do reino de Deus 
-Umbanda e Candomblé 
 

OBJETIVO GERAL 
Possibilitar ao aluno, de maneira prática e teórica, elementos materiais que explorem dos rituais 
fetichistas no Brasil 

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

Conhecer e valorizar a cultura popular brasileira, através do estudo dos rituais fetichistas no 
Brasil 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante debates abertos em sala de aula e apresentação oral 
de seminários elaborados a partir da leitura/discussão em sala de aula de textos previamente 
selecionados. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
As provas parciais são duas, sendo uma delas dissertativa e a outra objetiva. 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. A média mínima de 
aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter frequência não inferior a 
75% da carga horária total da disciplina. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ANDRADE, Mário - Música de feitiçaria no Brasil, Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1983. 
ANDRADE, Mário - Namoros com a medicina, Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1980. 
FERICGLA, Josep Maria - La relación entre la música y el trance extático IN http://www.aya-
huasca.com 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
MARIANO, Ricardo - Igreja Universal do reino de Deus IN Revista USP número 31, Dossiê 
Magia, São Paulo: USP-CCS, set.-out.-nov. 1996. pp.120-131 
NÖTH, Winfried - Semiótica da magia IN Revista USP número 31, Dossiê Magia, São Paulo: 
USP-CCS, set.-out.-nov. 1996. pp.30-41. 
 



 
 

 
 
______________________________________________________ 
Prof. Dr. Álvaro Carlini 
 
 
__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA006 Treinamento Auditivo I 
FICHA No  2 (variável) - 2014 

 
 

Disciplina: Treinamento Auditivo I Código:  OA006 
Natureza:  (x  ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 60 horas 
C.H. Anual Total:  
C.H. Modular Total:  
PD: 00 LB: 60 CP: 00 ES: 00 OR: 00  
C.H. Semanal: 04 horas 
  

EMENTA 
Introdução à leitura/escuta musical através da prática regular de solfejo, rítmica, leituras 
métricas e ditados melódicos e harmônicos em contexto modal. O aluno é introduzido na 
prática de leitura homofônica e polifônica de conteúdos musicais específicos de música modal, 
tendo como suporte peças musicais medievais, renascentistas e folclóricas em geral, incluindo 
as ferramentas analíticas e técnicas necessárias a tais práticas, entre elas o estudo de 
sobreposições modais, e criação de miniaturas melódicas características em modos 
tradicionais e não convencionais. 
 

PROGRAMA 
Leitura métrica em claves de sol, fá e dó na terceira linha. Solfejos e ditados de tonalidades 
maiores e menores com até quatro sustenidos e/ou bemóis na armadura. Percepção de 
intervalos e de tonalidades, estas ultimas através da escuta encadeamentos simples de 
acordes introduzindo funções de tônica, subdominante e dominante. 

OBJETIVO GERAL 
Familiarizar o aluno com a leitura e escuta interior de material sonoro registrado em notação 
tradicional. Treinamento de percepção auditiva de material sonoro simples exercitando a 
relação entre o auditivo e o visual. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
O aluno neste semestre deve ser capaz de solfejar a primeira vista trechos simples nas 
tonalidades  praticadas assim como trechos de leitura métrica nas claves estudadas em sala. 
Objetiva-se igualmente o treinamento da percepção musical através de ditados melodicos e de 
intervalos. 
 

 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA006 Treinamento Auditivo I 

FICHA No  2 (variável) 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática sistemática de solfejos, ditados e  leitura métrica segundo o programa, visando: 
(a) treinamento da manutenção do tempo (pulso) e praticar a exatidão da execução rítmica, 
considerando valores integrais das figuras e das pausas (nos solfejos);  
(b) treinamento da pronuncia correta do nome das notas lidas nas diferentes claves, no tempo e 
ritmo proposto (leitura métrica); 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Ditados entregues periodicamente ao professor para avalição de progresso. Avaliação de 
desempenho em classe.  2 avaliações parciais  de leitura métrica e solfejo à primeira vista + 
ditado. 

A incapacidade de leitura à primeira vista de trechos simples de solfejo e leitura métrica nas 
claves estudadas é motivo  de reprovação. 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONA, Pascoal. Método completo de divisão musical. São Paulo: Irmãos Vitale. 
DANHAUSER A. Solfège dês Solfèges. Paris, Ed. Lemoine,  Vol.I 
COCARELLI, Judith. À Primeira Vista. São Paulo: Novas Metas, 1982. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARTOK, Bela. Mikrokosmos I. Nova York: Boosey and Hawkes, 1987. 
Partituras diversas. 
 
 

______________________________________________________ 

Profª Drª Zélia Maria Marques Chueke 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - 
Orientada 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA007 Treinamento Auditivo II 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Treinamento Auditivo II Código: OA007 
Natureza:  (x  ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total:  
C.H. Modular Total:  
PD: 00   LB: 30   CP: 00   ES: 00   OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
  

EMENTA 
Introdução à leitura/escuta musical através da prática regular de solfejo, rítmica, leituras 
métricas e ditados melódicos e harmônicos em contexto tonal diatônico. O aluno é introduzido 
na prática de leitura homofônica e polifônica de conteúdos musicais específicos de música 
tonal, se bem que ainda necessariamente marcadamente diatônicos, tendo como suporte 
peças musicais barrocas e clássicas, incluindo as ferramentas analíticas e técnicas necessárias 
a tais práticas, entre elas o estudo de pequenas progressões harmônicas e transposições 
motívicas, e criação de miniaturas melódicas explorando transições harmônicas para 
tonalidades vizinhas. 

PROGRAMA 
Leitura métrica em claves de sol, fá, dó na terceira e na quarta linha. Solfejos e ditados de 
tonalidades maiores e menores com até quatro sustenidos e/ou bemóis na armadura. Noções 
de agrupamento e fraseado. 

OBJETIVO GERAL 
Desenvolver processos de leitura e escuta musical introduzidos e praticados no semestre 
anterior, incentivando o auto-conhecimento e a exploração dos processos individuais para 
melhor aproveitamento do curso visando sólida formação musical. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
O aluno neste semestre deve solidificar a capacidade de solfejar à primeira vista trechos nas 
tonalidades  praticadas assim como trechos de leitura métrica nas claves estudadas em sala. 
Objetiva-se igualmente o treinamento da percepção musical através de ditados melódicos, 
intervalos harmônicos e acordes de 3 e 4 sons em estado fundamental e inversões. 
 

 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA007 Treinamento Auditivo II 

FICHA No 2 (variável) 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Prática sistemática de solfejos, ditados e  leitura métrica segundo o programa. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Ditados entregues periodicamente ao professor para avaliação de progresso. Avaliação de 
desempenho em classe.  2 avaliações parciais de leitura métrica e solfejo à primeira vista + 
ditado. 

A incapacidade de leitura à primeira vista de trechos simples de solfejo e leitura métrica nas 
claves estudadas é motivo  de reprovação. 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONA, Pascoal. Método completo de divisão musical. São Paulo: Irmãos Vitale. 
DANHAUSER A. Solfège dês Solfèges. Paris, Ed. Lemoine,  Vol.II 
COCARELLI, Judith. À Primeira Vista. São Paulo: Novas Metas, 1982. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARTOK, Bela. Mikrokosmos I. Nova York: Boosey and Hawkes, 1987. 
Partituras diversas 
 
 

______________________________________________________ 

Profª Drª Zélia Maria Marques Chueke 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - 
Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA008  Treinamento Auditivo III 

FICHA No 2 (variável) - 2014 
 
 

Disciplina: Treinamento Auditivo III Código:  OA008 
Natureza:  ( x ) obrigatória   (   ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   ( X ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total:  
C.H. Modular Total:  
PD: 00 LB: 30 CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02 horas 
 

EMENTA 
Introdução à leitura/escuta musical através da prática regular de solfejo, rítmica, leituras 
métricas e ditados melódicos e harmônicos em contexto tonal cromático. O aluno é introduzido 
na prática de leitura homofônica e polifônica de conteúdos musicais específicos de música 
tonal, necessariamente marcadamente cromáticos e modulantes, tendo como suporte peças 
musicais barrocas e clássicas, incluindo as ferramentas analíticas e técnicas necessárias a tais 
práticas, entre elas o estudo de progressões harmônicas e amplo espectro e exploração de 
acordes transformados e alterados, e criação de miniaturas melódicas explorando transições 
harmônicas para tonalidades afastadas. 

PROGRAMA 
Leitura métrica com mudança de claves (sol, fa e do nas quatro linhas). Solfejos e ditados de 
tonalidades maiores e menores com até quatro sustenidos e/ou bemóis na armadura. 
Introdução à escuta e percepção polifônica; prática de ditados à duas e três vozes. Prática 
simultânea de solfejo e leitura rítmica. Leitura e analise de partituras com definição de planos 
sonoros, fraseado e agrupamento. 

OBJETIVO GERAL 
Familiarizar o aluno com a leitura e escuta interior de material sonoro registrado em notação 
tradicional. Treinamento de percepção auditiva de material sonoro em diversos planos sonoros 
exercitando a relação entre o auditivo e o visual. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
O aluno neste semestre deve ser capaz de solfejar a primeira vista trechos simples nas 
tonalidades  praticadas assim como trechos de leitura métrica nas claves estudadas em sala. 
Objetiva-se igualmente o treinamento da percepção musical através de ditados melódicos e 
polifônicos. 
 

 



 
 

Continuação... 
 

PLANO DE ENSINO 
OA008  Treinamento Auditivo III 

FICHA No 2 (variável) 
 
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
- Prática sistemática de solfejos, ditados e  leitura métrica segundo o programa, visando : 
(a) treinamento da escuta polifônica ; 
(b) treinamento da precisão rítmica; 
- Leitura e análise de partituras para pratica de noções de fraseado, agrupamento e definição 
de planos sonoros; 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Ditados entregues periodicamente ao professor para avaliação de progresso. Avaliação 
individual e em grupo de desempenho em classe com solfejo polifônicos. 2 avaliações parciais 
de leitura métrica com mudança de clave e solfejo acoplado à leitura rítmica + ditado. 

Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza 
um exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a 
média aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 

A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONA, Pascoal. Método completo de divisão musical. São Paulo: Irmãos Vitale. 
DANHAUSER A. Solfège dês Solfèges  Paris, Ed. Lemoine,  Vol.III 
CALLIER, Yves. Chants et Rythmes. Marselha: Editions CY 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras diversas 
 
 

______________________________________________________ 

Profª Drª Zélia Maria Marques Chueke 

__________________________________________________ 

Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 

 
 
Legenda: Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - 
Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA131 - Treinamento Auditivo IV 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Treinamento Auditivo IV Código: OA131 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30   CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Introdução à leitura/escuta musical através da prática regular de solfejo, rítmica, leituras métricas e 
ditados melódicos e harmônicos em contexto atonal. O aluno é introduzido na prática de leitura 
homofônica e polifônica de conteúdos musicais atonais não seriais, tendo como suporte peças 
musicais atonais da primeira metade do século XX, incluindo as ferramentas analíticas e técnicas 
necessárias a tais práticas com enfoque na criação de miniaturas melódicas nesse mesmo contexto. 
 

PROGRAMA 
 Leituras de peças do repertório do séc XX. 

OBJETIVO GERAL 
 Desenvolver a leitura e percepção de repertórios de música atonal. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Desenvolver a leitura e percepção de repertórios de música atonal. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 Leituras de peças do repertório do séc XX. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONA, Pascoal. Método completo de divisão musical. São Paulo: Irmãos Vitale. 
WISNIK, José Miguel. O som e o sentido: uma outra história das músicas. Rio de Janeiro: 
Companhia das Letras, 1989. 
SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Unesp, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
DANHAUSER A. Solfège dês Solfèges Paris, Ed. Lemoine,  Vol.III. 
CALLIER, Yves. Chants et Rythmes. Marselha: Editions CY. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA132 - Treinamento Auditivo V 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Treinamento Auditivo V Código: OA132 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30   CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de solfejo e percepção de conteúdos musicais avançados. O aluno é introduzido na prática 
de leitura homofônica e polifônica de conteúdos musicais seriais, tendo como suporte peças 
musicais seriais da segunda metade do século XX, incluindo as ferramentas analíticas e técnicas 
necessárias a tais práticas com enfoque na criação de miniaturas melódicas nesse mesmo contexto. 
 

PROGRAMA 
 Leituras de peças do repertório do séc XX. 

OBJETIVO GERAL 
 Desenvolver a leitura e percepção de repertórios de música atonal. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Desenvolver a leitura e percepção de repertórios de música atonal. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
     

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONA, Pascoal. Método completo de divisão musical. São Paulo: Irmãos Vitale. 
WISNIK, José Miguel. O som e o sentido: uma outra história das músicas. Rio de Janeiro: 
Companhia das Letras, 1989. 
SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Unesp, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 

 



 
 

PLANO DE ENSINO 
OA133 - Treinamento Auditivo VI 

FICHA No  2 (variável) - 2014 
 

Disciplina: Treinamento Auditivo VI Código: OA133 
Natureza:  (   ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 
Pré-requisito:  Co-requisito:  
Modalidade:   (  X  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 
C.H. Semestral Total: 30 horas 
C.H. Anual Total: 
C.H. Modular Total: 
PD: 00  LB: 30   CP: 00 ES: 00 OR: 00 
C.H. Semanal: 02  horas 

EMENTA 
Prática de solfejo e percepção de conteúdos musicais avançados. O aluno é introduzido na prática 
de leitura homofônica e polifônica de conteúdos musicais de complexidade superior, 
independentemente do estilo, incluindo as ferramentas analíticas e técnicas necessárias a tais 
práticas com enfoque na criação de miniaturas melódicas nesse mesmo contexto. 

PROGRAMA 
 Leituras de peças do repertório do séc XX. 

OBJETIVO GERAL 
 Desenvolver a leitura e percepção de repertórios de música atonal. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Desenvolver a leitura e percepção de repertórios de música atonal. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 Leituras de peças do repertório do séc XX. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Conforme regimento da UFPR, a nota mínima para aprovação é 70. De 40 a 69, o aluno realiza um 
exame final (teórico, por escrito ou prático) com nota mínima de 40 e a nota final será a média 
aritmética do exame e da nota média das avaliações parciais. 
A média mínima de aprovação, neste caso, é 50. Para realizar o exame o aluno deverá ter 
frequência não inferior a 75% da carga horária total da disciplina. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BONA, Pascoal. Método completo de divisão musical. São Paulo: Irmãos Vitale. 
WISNIK, José Miguel. O som e o sentido: uma outra história das músicas. Rio de Janeiro: 
Companhia das Letras, 1989. 
SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Unesp, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
Partituras - variável. Material fornecido pelo docente. 
 
______________________________________________________ 
Prof. Indioney Carneiro Rodrigues 
 
__________________________________________________ 
Prof. Dr. Mauricio Dottori 
Chefe de Departamento de Artes 
 
Legenda: 
Conforme Res 15/10-CEPE: PD- Padrão     LB – Laboratório     CP – Campo   ES – Estágio    OR - Orientada 
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